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ador da Hespanha, foi
Ferido, em Barcelona* |®r umTiro de revolver?

• ..¦.,,. ¦.m.i.üf-, -•• . ...

Parece que Estalou umTRebelliâo na He:
«?

O Chefe cio Governo Hespanhol Foi
Alvejado num Motim

¦¦¦¦¦¦«¦HiaHBHaaaiiBHHBBaBWHaKniiaHWUaHaHBBaaaaaBaHBaai^

(Communicado de Lisboa)¦ Chegam novas e pormenorisadas noticias a reepei-
to do movimento sedicioso cuja explosão estava, cbé*.
certada para dias próximos. Os revolucionários- preftendiam evitar que se consummasse o quinto annrv«tr*
eario do Dictadura, retirando do poder o general Primo
de Rivera. Segundo informes recém-chegados, o cini-
plot tinha fortes; ramificações em Bilbao, jMjde .se^çón*
centram' elementos: republicanos. Foram, ne«sa ci<r^d(^
descobertos numerosos cartazes pregando- a revolução'.

(Communicado de Lisboa) >'¦ '*..'
Continuam suecessivas as prisões, subindo a eleva»

do numero os detidos, figurando entre elles o general,Lopez Ochoa, que devia assumir a direcção do movi*niento em Catalunha. SSo conhecidas M inimizades ¦:.»¦•
dicaes entre o chefe do governo e o general preso. Em.
Valencia, foi egualmente detido o general Girona, um
dos elementos tidos por mais suspeitos á Dictadura. Erí-
tre os civis presos, figuram os Srs. Álvaro Albor-koa
Martinez e Domingo Gimenez Lilea, membros do Parti*
do Republicano. '.",."!}•"

Muito contribuiu para a completa descoberta do:complot, a policia franceza, a cuja fiscaliseção se deve
a revelação dos pontos principaes do plano.

(Communicado de Lisboa) . p
Positivam-se os boatos a respeito da possibilidadede ter sido o general Primo de Rivera victima de um4 i

attentado. O governo determinou ordens severas nosentido'de quc se mantenha o mais rigoroso sigillo em
torno dos acontecimentos, não permittindo que sejamtransmittidos para o estrangeiro. Pelos informes offi-ciaes, Primo de Rivera nada soffreu é continua em per.feito estado de saúde. Acontece, entretanto, que as pro-vidèndas tomadas pelo governo sãoitàòÜsbiieisi&pixá-
accionarias, que nos aulorisam á suppor que alguná coifsa de muito grave haja suecedido na Hespanha. A agi*tação publica é intensissima e, de momento a momen*to, dobram-ge as cautelas do governo.
NUM MOTIM, EM BARCELONA, PRIMO DE RI-

VERA FOI FERIDO POR UM TIRO DE
REVÓLVER

7. LONDRES, 18 (A. ^^^.Sformaciide^'dnd, ainda, porem, não confirmada, diz que o chefe do
governo hespanhol, general Primo de Rivera, foi feri-do, por um tiro de revolvei, num motim, em Barcelona.

REBELLIÀO EM BARCELONA .-?¦¦"
LONDRES, 18 (A. A.) — Correm boatos desen-

contrado* sobre a situação em Hespanha.
Fala-se em rebellião em Barcelona.
A Agencia Reuter encampa esses boatos, ao passo

que informações de outras fontes os desmentem.
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Caixade Amortiza-
Içao íoi obrigada a

se demittírr

n do li
0 Chile viu passar, hontem,

entre ruidosas manifestações do
seu povo e de Iodos os povos
sul-americanos a data dé sua
independência.

Nação quc se tem imposto a
admiração c à estima dc todas
as nações cultas, mas mui espe-
eialmcntc das quc com ella vão
collahor.vndo nn solução de to-
dos os problemas do continente
sul-americano, viu com orgulho
que os ecos festivos do dia de
•na emancipação repercutiram
s«n toda a America do Sul, co-
mo se fora uma datn nuvionnl
para cada um dos paizes quc a
compõem.

Incluindo-se no numero dos
maiores amigos do Chile, o Bra-
su participou dos júbilos de
hontem, enviando daqui os

Sitdores 
anseios de progresso e

e engrandecimento pela nobre
republica transandina, Pátria
de Baquedano e berço de tri-
umphndores.

A IMPRENSA DO PAIZ IRMÃO
RELEMBROU OS FACTOS ÜA

GRANDE DATA ANNIVERSAR1A
SANTIAGO, 18 (A. A.) — To-

ios os- jornaes publicam longos
•ditoriacs relembrando ' os prin-
elp&«s_ factos da independência
do Chile, de que hoje passa a
«lata anniversaria.

Muitos delles fazem o retrós-
pecto da vida de povo emanei-
psdo o da actuação do Chile no
ooncerto das nações americanas,
onde se tem sabido impor pelo
progresso que apresenta e tam-
bem pela sincera politica de paz• harmonia para com os demais1

Sovos 
do continente, como acaba

e demonstrar com a solução da
velha pendência' com o Peru' a
respeito das províncias de Tacna
e Arica. E rejubilam-se com o• 'acto dos chilenos poderem as-
sim festejar a grande data na-
cional e cominemorar a memo-
"a dos batalhadores da sua li-
herdade em plena paz interna e
cercados da estima é do apreço
de todos os povos das tres Ame-
ricas;

Depois de atacar e ferir
a autonomia da Justiça
Q SR. ARISTIDES ROCHA FEZ A APOLOGIA DO JUDICIÁRIO

Quando, hontem, o Senado re-
solveu prestar uma homenagem
ao Supremo Tribunal, por motivo
da passagem do primeiro cente-
nario da instituição do Poder Jn-
diciario no Brasil — veiu á tri-

aptidões, fosse o Sr. Aristides
Rocha fazer a apologia do judi-
ciario, no dia- do centenário dc
sua instituição.

Fazendo um retrospecto da ac-
lividade do sabujo senador, den*.

l'M SOLENNE "TE-DEUM"
SANTIAGO, 18 (A. A.) - A's1' Horas, foi cantado solenne

Je-Derim. chi conrmcmoriição áonta nacional ile hoje.
0 preslijènfii da 

"llopublie-i, 
ge-tiertil I1i.:"icz, compareceu pes-sonlmeiili*.

Sr. Aristid cs Rocha

buna fazer o discurso commemo-
rativo o Sr. Aristides Rocha.

Foi a esse senador qne coube,
na rápida sessão de hontem, in-
terpretar os sentimentos dos col-
legas, por oceasião de tão aus-
piciosn data.

S. Excia. derramou, por vários
períodos, a sua oratória monoto-
na. Naquella casa do Congresso,
esse senador exerce as mais di-
versas func-ções. Em todos os
assumptos, intervém com suas
considerações banalissinias, ou
suas idéas despropositadas.

O que se não cpmprcliciide, è
que, apezar da generalidade de

tro do Monroe, acódc-nos logo
a lembrança de que a elle se
devem as leis mais retrogradas
e anti-liberaes, decretadas ulti-
mamenle. Se não nos desejasse-
mos referir a outros, bastaria a
do Inquérito, tão rapidamente
transformado pelo Sr. Aristides
enr lei da Dictadura. Ê* manifes-
lo o prazer, com que o repre-
sentante do Amazonas, vota essas
disposições atrazadas, que visam
nugiiientar, cada vez, o presti-
gio e autoridade da Policia. No
seu amor pela chefaturn. cujos
caprichos deseja cumprir servil-
raunle, o senador Rocha foi a

ponto de offender á integridade
da Justiça, roubando competen
cia para uma serie dc delidos
funecionaes, afim de que a po
licia ficasse fora da fiscalisação e
controle do Judiciário. Não te
ve o mesmo congressista, duvida
nem cerimonias, em pretender
collocar as autoridades do Pala
cio da Relação, acima dos órgãos
julgadores, alistrando para os
magistrados independentes as pe-
nas de prevaricador.

Assim sendo, perfeitamente ca-
racterisados os propósitos e. in*
tenções do Sr. Rocha, é fácil de
vêr a insinecridade das palavras
do discurso de hontem, ou me-
lhor, 'a autoridade na matéria,
de quem as proferiu.

Parece até, que o Senado fa*
zendo seu interprete ao Sr,
Aristides, qu.:z promptamente
comprometter a 'manifestação!
commemorativa.

Bem provável é «jue os poderes
políticos abominem os órgãos de
justiça do Brasil. Sò a elles é
que se deve a existência, ainda,'
de certos dispositivos constitucio-'.
naes, cujo desprezo, constante- jmente manifestam oè nossos po-|
liticos profissionaes. Sendo as-
sim, ninguém melhor que o Sr.|
Aristides Rocha para a repre-'
sentação dá comedia, Elle já es-
tá pratico nesses papeis e sabe
dar-lhes o brilho fosco das peças
falhas e illusorias., " ,

A justiça, porém, merecia me-
lhores homenagens.

o á sombra, con=
seftin 9 apoio do mi=
listro Oliveira Botelho
:^H B3B1
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DENTRO EM POUCO, VAE CESSAR A PAROLA-
GEM REMUNERADA DO CONGRESSO, COM UM
ACERVO DE MEDIDAS ABSURDAS E INCON-

SISTENTES
^AAAAA^^^^^V^^^^

OS GRANDES PROBLEMAS NACIONAES PERMANECEI INSOLÜVEIS
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0,,'iminíá<roy(W<üeira Botelho,:
«jiie contribuiu-fará a déniis- ¦

. são da Junta Administrativa
dá. Caixa, ¦ apoiando' em-: ioda ¦
linha o, Sr. Corria de Sá...'

Já foi noticiado que esteve no
gabinete do ministro da Fazenda
a commissão. da Junta Adminis-
trativa dá Caixa 'de 

j Amortização,"jue; foi ..reiterar o pedido ..feito
quelle titular'.-relativamente a

sua demissão collectiva, O.Sr.
Oliveira Botelho, "comquanto la-
montasse a insistência , na soll-
citação feita pela referida com-
missão, declarou não poder dei-
sar de attendel-a em face das fa-
zões expostas. Essa commissão
era composta dos Srs.: Zeferino
de Faria, Pires Brandão, Carva-
lho. Mourão, Oliveira Passos c
Monteiro Salles.

A Junta demissionária não po-
dia, realmente, permanecer na si-
tuação' em" .que se encontrava,
dada a animosidade manifestada
pelo actual director da Caixa, Sr.
Correia de Sá, contra a mesma.
Tivemos opportunidade de com-
mentar os factos que determina-
fàriiyà;renuncia, da Junta. Ac-
cusado pela imprensa, atacado
por todos os lados, o.Sr. Correia
de Sá sentiu perigar o cargo que
as injuneções políticas lhe con-
fiaram, pois, como se sabe, o di-
redor da Caixa declarou, ha tem-
pos, ignorar inteiramente n cçis-
tencia da quadrilha chefiada
por Cunha Machado. Mas, con-,
fossando a sua desidia, o y Sr!
Correia de Sá procurou ao mesmo
tempo collocar sobre a Junta'
uma parte das responsabilidades

(Continua na 2" pagina) .

Quem st der;' ao. trabalho
de examinar a actividade do
poder legislativo duram o o-
corrente anno, ha' de ' chegs.-
a conclusões verdadelramen-' 
te amargas. ¦

O Congresso cerrou ouvi*
- dos a todos os appellos qua
lhe foram feitos no sen
tido de reallsar .'uma obra

-util ao pais. Os grandes
problemas nacionaes con»
tlnuam sem soluçio. A«
questões de Interesse colle-
ctlvo . permanecem insolu
-veis, eomo o inqulllnato, o
augmento do . f unccionalls*
mo, a amnistia, o crédito' agrícola, e, interpellados a
respeito, os chamados repre-
sentante* do povo se Uml-
tam- a esboçar sorrisos cy-
nlcos e a dizer que a época
é de reconstrucções.
. A inércia parlamentar é
um phenomeno já estudado
em suas causas • consequen*
cias. Focalisemos as banca*

dás. São1 políticos profisslo*
naes,.' dependentes na sua
maioria dos grãos senhores
regionaes, que os. ameaçam

.a' cada pasBo de exclusão' 
dás chapas se nio cumpri-
rem fielmente as suas exl
genciss c as suas impost-
çõeg.Bm vfio, a alma naclo-
nal exorou a medida constl-
tueional da amnistia; debal-

PyHè"clamaram - 'as 'missas 
, tti-'

í Ibalhadoras por nmá lei qu«
r-!l»7arrancasjio...-doV'jBgo'-'.'''(|S«"-
I senhorios; em exposições
| claras: e impressionantes dl*
i glram-se aos servidores do
(Estado aos sedtzentes de*

t uCw

0 "leader" Manoel Vil-
laboim, que, a despeito
de todos os esforços, não
conseguiu da maioria par-
lamentar uma obra util e

patriótica...

legados da soberania popu-
lar plolteando o augmento
de vencimentos.

A vontade do Congresso
se mostrou sempre dracó-
nlana.

Os" projectos «presenta*
dos e approvádòs no tumul-
to do recinto jamais cônsul*,
(aram as aspirações da com-
munhão : brasileira. Servi*
ram, apenas, para augmen*
tar- o acervo de leis tumul-

tuarlas, disparatadas, falhas;
ine já possuímos como lega-
do de legislaturas tão inúteis
quanto a actual.

Póde-se considorar eneer*
rada a temporada legislai!-
tiva. pnra usarmos de uma
oxpressão familiar aos aman*
tes das. pugnas hipplcas. En-
cerrada sem brilho, sem pa*
trlotismo, sem nobreza po*
lltlca.

Resta a promessa do aug*
mento. Os qae tiveram a in*
Sennldade de eoncttar o nos*
so parlamento i formação
de uma nova mentalidade
política, á remodelação dos
nossos costumes, á pratica, |emfim, das regras e dos !
principioB saudáveis da ver- j|dadeira democracia, estão in- m
tegralmente desilludldos. »

Observando de frente a jCâmara e o Senado, com o S
seu aulicismo, as suas s0r- ¦
didas intrigas, as suas com- {§,
petições pessoaes e a sua h|
falta de pudor, chegámos i jf
conclusão de que só a insur- M
reição moral • material ae 9.
rá capaz de os compelllr ao ¦
cumprimento do dever. £

Por falar em moral... ¦
Não nos esqueçamos do m

Sr. Lopes Gonçalves a. diri- m
gir pilhérias ás senhoras I
quc têm necessidade de ir a
ao Senado ou dos ilcputadTós B
quo são surprehendidos em 1
colloqulos amorosos na Ca* M
mara.- |j

È convém não esquecer, Ü
tambem, o que esses satyros ^|custam ao Thesouro Na- 9
cional... ¦

Iam «¦IIIBSM!lll«l«Blllísl!l!««t»l»il«!ll»í!isllll»i!»!l! íl«l«!SIÍ[í*í'Bffi»i»fíWMfM^sf«-««;'*t.

O sr. Pedro Lago e o preço da
sua subserviência ao poder
Um batalhão de funcciónarios do Senado mobilisado para

auxiliar a gestação difficil dos seus pareceres

A suecessão presidem
ciai dos Estados Unidos
HOOVER, CANDIDATO REPUBLI-

CANO. EM NEWARK. NOVA
JERSEY, PRONUNCIOU O PRI-

ME1RO DISCURSO DE SUA PRO-
PAGANDA ELEITORAL

NOVA YORK, 10 (A. A.) ,—
O Sr. Herbert Hoòver, o candi-
dato dos republicanos & sueces-

FCOS BO DRAMA DO
POLO NORTE

MILÃO. 18 (A. A.) — O "Cor-
rieíe delia Scra" publica uma
iniormação quc recebeu de Sto-
cUohno e/senundó a qual o com-
mandante Mariano, que tomou
parte nn expedição dò general
Nobile e foi nm dos náufragos
feridos, deverá ser submeltido a
uma nova intervenção cirúrgica.

Hoover
são do presidente Coolidge, pro-
feriu, hontem, cm Newark, no
Estndo de Nova Jcrsey, o.seu
primeiro discurso de propagnn-
d' eleitoral.

No discurso, o Sr. Hoover
advogou, entre outras iniciati-
vas, a manutenção das restricções
a ímniiííráçãò, como antídoto á
falia dc trabalho uo paiz..

O senador Pedro Lago, «jue ul-
timamente tão triste e ridícula
notoriedade vem conquistando, é
ura- homem compllcadissimo. Ca-
pacho dócil de iodos os governos
—y verdadeiro boi de canga i, quc
já se esqueceu de pastar livre-
mente — elle explora, porém, era
troca da sua submissão incondi-
cional ao poder, a paciência da
maioria do Senado. Assim é que,
dando expansão á sua vaidade
F.nmcnsa, freqüentemente oecupa
a1 tribuna para debater questões
quc não Interessam a 

'ninguém 
e

rara é a- sessão da Commissão de
Finanças daquella casa do Con-
gresso, cm que não impinge, á
tolerância dos collegas uns pa-
rcccrcs xaroposos e bisbilhotei-
ros, cheios de erudição barata e,
muita besteira grammatical. E'
o pavor dos funcciónarios da se-
cretaria do Senado, o Sr. Pedro
Lago. Cada vez que a sua cabe-
çòrra gera um desses pareceres,
dactylographos diversos são mo-
bilisados, o' expediente se prolon-
ga, parn esses infelizes, até ho-
rns avançadas da noite, livros e
relatórios são requisitados para
consulta e até òs Íntimos softrem
as- conseqüências do difficilimo
parto mental do senador bahia-
no, que ao dia s^uinte, sobra-
çando p calhamai|B solennemcnte
o' despeja sobre os confrades, em
torrentes de'perdigotos. Na Com-
missão de Finanças do Senado,
já é habito dizer-se, sempre que
apparece sobre a mesa dos traba-
lhos iim parecer mais alentado:
"E*¦ ím Pedro Lago".

E realmente, salvo raras ex-
cepções, os cartapacios são, com
cffeito, de sua, autoria. Entre-
tanto, ninguém atinou ainda com

'a causa e as' vantagens visadas
pela incontinencia cerebral do
Sr. Lago.'Porém, a verdade é
que.as conclusões a que chegam
.sempre.òs seus pareceres são as
que convém ao governo, e, na
tribuna, á sua verborrhéa toda
nãò" tem outro objectivo senão o
de provar o acerto e a necessida-
di* de todas as medidas suggeri-
das pelo Executivo. E como a
maioria .do Senado è obediente,'não 

ha como-negar a inutilidade
desse "esforço tão estafante para
todos. Só se p Sr. Pedro Lago
quer fazer praça de dedicação e
fidelidade ao poder... Elle não
deve ignorar, entretanto, que ao
Sr. Washington Luís não agra-
dam essas liajü.laçõe*! exaggcra-
das e quc..ninguém, mais do quc
o presidente da Republica, se in-
teressa, neste momento, pelo an-
damento dos orçamentos c outras
([uestões dependentes do Con-
gresso. O Sr. Pedro Lagp está,
por, exemplo, alrazando igora, uo

mr ^^m "mm? MMr

\^i" ¦ ' I i

Sr. Pedro Lago

áenado, a apprJvação do orça-
mento da Agricultura. O Sr. Lago
é o,, relator desse orçamento e,
ao invés de se limitar á tarefa
que Uhe foi adjudicada, já dis-
põe de numerosos funcciónarios
para auxilial-o. Esses funeciona-
rios estão trabalhando diária-
mente até ás 20 horas, na cou-
fecção do parecer que o Sr. Lago
depois terá que ler na Comniis-
são de Finanças. E para que
tudo isso, se (íe ante-mão se sabe
que_ serão aconselhadas á appro-
vação todas as emendas e con-
signações de verba de origem ga-
vcniament.-il?

O exemplo do Sr. Ataliba I.eo-
nel, que na Câmara relatou a
Receita num parecer conciso, não

impressionou positivamente o Sr.
Pedro Lago, o que não pôde dei-
xar de causar espanto a todos os
que conhecem a sua tendência
congênita para a imitação das
attitudes partidas de mais alto.
E o peor, ainda assim, é que o
Sr. Lago nãò se limitará, de cer*
lo, em ler, na Commissão de Fi-
nanças, o seu perobico e massu-
do parecer sobre o orçamento das
hatr.fas. Ulteriormente, da tri-
buna, elle fatalmente defenderá'
ainda as suas idéas, realisando
uma série, talvez, de prelecções so-
bre a influencia da cultura do
capim melado na economia na-
cionnl...

Homem complicado, o Sr. Pe-
dro Lago. Complicado e caceteI
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Director-presidente — MARIO RO

BRIGUES (responsável pela re-
dacção).

Dircctor-thcsoureiro — ABEL DE
ALMEIDA (responsável pela ad-
mlnlstração). "
Toda a correspondência çom-

morclai deverá ser.dirigida á re*
renda, 'ti

Administrado e . rsdacçlo —
Ar. Rio Branco, 173.

(Edlflrio d'A MANHA) '

Conselho'A sessão de liontem no
A TELEPHONICA AGITOU OS

Conforme deliberação' dò prfev
sidento Seabra. nií'ordem, - do

Idia" do Conselho/'.•'" do .lidhtem',

Aselgnaturas i
PARA O BRASIL I

Anno ...;
Semestre

PARA O MTRANG-IRO
Anno ••!¦••.•¦•-•a • •'_ • •'

. Semestre ............. .'•'

i _._....•'••••.#'

ss$eo.
26$090
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Ttlephon-s — Direcçio, Centr-I
8287 - Redaccão, Central 659* -
Gerencia, Central 5265 ,e 5271

Endereço. telégrapblcú: " Amanhã ",

Aoe nouoe annuneiantes
O nosso único cobrador' * ò Sr

J. .17. de Carvalho, que. .tem pre-,
coração para este fim. Outro-
sim, sô serão validos"os recibo!,
passados no talão .Formula nu-

í mero »".

EDIÇÃO DE HOJE:
8 PAGINAS

Capital e Nictheroy, 100 r8v
¦••' interior, 200 beí s;:

1 demissão do Sr. An=
dré de Faria Pereira e

as manifestações da
Faculdade de Direito

^

causa do projecto da Tf.lephoni-
ca, instituir aqui ura posto da
Assistência, uin .necrotério e
exercícios de tiro no alvo.... ,

O Sr. Baptista Pereira esgo-
.oü toda a hora regimental, de-
vendo ser hoje substituído, na
obstrucção, pelo Sr. Hèn
Tavares Lagden, defensor,
bem, da empresa feliz

Votarão, por fim,, a favor da
empresa, além do,Sr. .Henrique
Lagden, ao que ce -dl*»-, os Srs.!
Alberto Silvares, Oliveira . de
Menezes, Felisdorò Gaya e Luiz
dc Oliveira. '-i

O Sr. Jèroriyino Penido, que
6 o chefe.da maioria no.Cqnsç-
lho, acompanhará Ma_rlclo , de
Lacerda na votação, ¦

Resta saber se chefe do "blo-

co" será seguido, nessa attitude,
pelos seus "lçaderados..."

Não se conhece ainda o modo
de pensar dos Sr..; ^ario Crês-
po, Mario: Antunes, Pio Dutra e
Vieira dc Moura. ,

Sabe-se, apenas, com -.seguraii-

>''¦¦'-

I

ll $'-, '¦«
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Por oceasião da demissão do
Sr.- André de Faria Pereira,
quando a cidade ficou surpresa
deante do acto do governo, sur-
giram, de toda a parte, commen-
tarioc, entre os quaes, ps que,
citavam o lado jurídico da ques-
tão. ,,..,.

O Centro Acadêmico Cândido
de Oliveira prestou uma honie-
nagera ao ex-procurador do Dls-
tricto, por sua actuação' em prol
da justiça. Ficara, porém, a
Commissão de Direito Publico
do Corpo Consultivo da mesma
instituição de dar seu parecer
sobre o acto presidencial.

Essa commissão,'era sessão re-
centemente realizada, sob a pre-
sideneia do Sr. Stelio Bastos
Belchior, estudou a legalidade
da' demissão do Dr. André de
Faria Pereira, Procurador Geral
do Districto, e, , analysandp. júri-
dicaraente a questão, em face da
legislação vigente e" dos princi-
pios de- Direito," resolveu, npprb-
var as conclusões do Sr. Hélio
Vianna, opinando pela legàlida-
de do acto do Sr. Presidente da
Republica. Assignaram o pare-
cer os Snrs. Ruy Albertino Nn-
nes da Rocha, Mario Rangel, Ue- -
lio Vinnaa (relator), Aroldo Azo- ,
vedo e Modesto Gomes Lima; [
Collemar Natal e Silva e Edgard' F
Yalladtio, vencidos. Esse pare- I

¦ cer foi levado ao conhecimento
da Assemblea do Centro, que,
delle não compartilhando dcsl-
_nou uma coinmi são para. publi-
comente manifestar a • sua aolifc"
dariedade., ao, procurador .demjt-
tido. Ficou assim resalvndii 

"'a

responsabilidade technica e ju-
ridica da Commissão dc Direito
Publico c do Centro Acadêmico
Cândido de Oliveira, da'qual cila
faz parte, o que não impediu que,
dentro do ambiente do liberalis-
mo que deve haver c. ha nessa
associação submettc o - prosi-
dente á apreciaçiío da Assemblea
a discussão do caso e triumpha-
a opinão contraria á da Com-
missão Technica. Evidencia-se,
assim, . que cm nossos Centros

O Sr. Henrique Lagden, qtie,
hoje, vae obstruir

só figurou o projecto dos tele-'-
phones. 

' .'.
| -Maurício de Lacerda, que rc-
j quererá a urgência c a votação
i nominal, comparceu A sessão,
I detendo-se av olivir o Sr. João
j Baptista Pereira, que pediu a
i palavra para obstruir.

O "leader" do Sr. Irineu
manteve, durante n sessão* uma
linguagem violenta, chegando
mesmo a ameaçar a Mesa, - nn

- defesa" da causa que elle diz scr
um.interesse seu,

: Por vezes voltou á súa cólera
verbal para Muricto de Lacerda
que, sorrindo, indagou»-tf certa
altura, se Q Sr. Baptista Porei-
ra chegaria mesmo no ponto de
aggredir o Sr. Seabra, autor da
medida.' enérgica que fez permii-
necer isolado,,; na "ordem do
dia", o projecto que está dando

¦ margem' a commentarios desai-
rosos á moral dos intendentes
que defendem ._ empresa em
questão.

Ouvindo do Sr. Baptista Pe-
reira que os propósitos deste
iriam a extremos de aggressão,
Maurício disse:,. ¦

— E* o caso,' então,' de,' por

A" Inspectoria de Vejit'
pios não se cansa de
perseguir os chanffeurs/

: dadas >.^!||

0 pediMo informações
**IÈ?""do deputado Salles Filho
•tara'l, A Inspectoria de .Vehiculos i

uma das instituições singulares
de nossa administração:. faz, ao
Rio de Janeiro, o que bçm enten-

só' nâo consegue é • manter,

' vNs__
¦¦:'¦¦¦¦¦•'¦¦' 

&\'\ 

'

Fiáieieiy

Câmara!^ (suoíro ^ast!c casa
do, matou a esposa

ea sograoo requerimento sobre os adean=
tgtóeritos feitos aos generaes dá legalidade!

,,:*' ' 
ijiiiiiiiijiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii"" ¦¦" .'' .

O brilhante discurso do Sr. Salles Filho
sobre a situação do Brasil no mercado
do café, e sobre a politica rodoviária do'.':í'". J"f*v .governo
.•..¦.,.".(,.','•'. »¦¦¦»-«-¦¦¦¦»¦¦»"»»

f0ti Nas com missões
íjob a présli-çncia do Sr. Plínio

RkF " >^K___I
IK?Ã ::¦'•¦' . 'i :-'--jBB

E_KI_Í__Í- >'">': v'^B_i

dcsi™eS^ ' ^•iT?ldè.Í!.„,e
de Isso pbriiü.' iiãó lhe preside com'a'presença de_ 68 deputados,

I um-propósito regular de direcção, fói-aberta a sessão de hontem,
condição essencial a que effcc - que-correu animadíssima.
•snSIÜnií. se verificam a, f nali- O primeiro orador a oecupar a
dade d^Inspectoria' 

',"ti -tribuna 'foi o Sr. Salles Filho.™a" 
tarde, áiiaridò.o movlmont. iquè começou criticando o gover-

«iisímènta. é que se podem teste, no islã; forma por que vempeo-
munhar ós erros è imperfeições ccdondo<na sua politica de ex-
dó serviçoí. o transitq,das.princ - pansão rodoviária.
naes ruas constituo um suppll-! • ParavS. Ex., o governo anda
cio'dos que-as temi de através- errado, quando só se preoecupa
jay ,. 'çom a conslrucção daqucllas vias

Entretanto, ha nm-batalhão^e _6 communicação, relegando pa-
Inspectores e guardas, espalhados ra segundo plano o problema fer-
-elos quatro cafttos da- capital, roviario do paiz, que, longe de
münfilos de .listas, apito ç mo- ter n.Ungldo á sua finalidade,
tocyclctas. Todo esse enoíme me-. alnd*, se encontra em plena in-
canismo de nadar vale,par...o ser- "f__as,"
viço publico, que é cada ve* mais, Commcnta a seguir,
imperfeito è^lrapróducUvo.^ : 'qufsse'incorre no m

O Sr. líaplieta Pereira, que• defendeu, hontem, a Tele-
,,¦¦'¦'¦ phonica
ça, que demorará, o maior tem-
po que for possível, a singular
obstrucção^ ' " •'.'."

MISERÁVEL!
Um caso de estupro em uma

mettiha tle 5 sMüs f

LAGRIMAS GOMMOVEDOiâS
mUM:6QRAÇ;ÂO MATERNO;;

" 
Linda como _ma boneca, .èrá-.o

/encanto dò todos, sconi a CaUfcH-
dade de .creapça feliz,:, sempre.

..sorr.indo. para. a .vida, na incon-
sciéhcia dó seus' mimosbs.' cinco
annos,'

Filha do allemães,'. ella mesma' hèrlinenso, ê loura e delicada
reomo as figuras . de'sonho, que"i 

Ilustram os livros e'ncan{ad9r.s
'de historias de fadas. ;; - _;

„ Uma creança 6 o- condãovmagi-
assim, .que em¦ nossos Centros co que nos acaienta.as amargu-Acadêmicos já. ha, mais, serena' da existência, trãlisiiortandòdade no estudo das questões'.- e b0 n03S0 pensamento -para os mo-
quo a 'nossa mocidade já nao é '
a opposicionista systematica," e
«jiio ao contrario, estuda e apre-
cia cuidadosamente todo c qual-
quer acontecimento sobre que
tenha de sc manifestar, permit-
tindo, entretanto, o leve pronun-
ciamento da maioria.

o erro em
,, „  ... momento, de

Ém primeiro .Jogar, existem car-r. _on8trulrem-sc rodovias á mar-
ros bfficlalmento previlégiados, ^^ ^na grandes redes de cámi-
para os quaes não ha regularaen- nhos do ferro, o que oceasiona
to, nem sanção: são os venien- ^^ g,j-ja concurrencia ás em-
los que trazem a chapa ¦de «-. prcSas, difficultando-lhes ávida,
partições publicas. Esses UBaroe j>,na]ySa longamente esse para-
abusam da velocidade, trafegando, d3xo da acluai administração,
,sempre, cm excesso, o que deter- ^ue construindo. estradas, veiu
mina'serio perigo par» a popu- dlfficultar ainda mais a nossa
lação. Domals, são, os automo- wi economjca,,
veis officiaes que dno o templo Contjnuanuo no sen discurso,
da indisciplina e das. eomaas gv ^, occnpou.sef de passagem,
loucas em pleno coração da «aa-...^^ . questao do xarque, pon:
de: loèicamente, diante disso, na- ddj,nna0 „uo 0 mais interessado
da mais natural. que os outra» í assumpto, o Estado do Rio
irritarem. A irregularldode vem ft do ffiçfo. n5o Éstá aatjsfel_
devcim,... titi r..ti._ ¦ 'to'.* eSsa insatisfação se ha de¦^Kf*^e?B„"JS^^,fSSl_______i %stó*iiin._t«rJ cm factos concre-
existem asímultas,appliceaas ar- ._,,.., ,.t «.
^^ím^iW^Ê^M^^^ém? * outra, considei*'
local. fNisso é- que. se desmo.ali- v 

^. ^ das _e_sa a Inspectoria; porquanto nao producçâo doconhecidos os ,f »oe «i» «tee- . declarando que o café de
tam o, í^^fírpnlo, que nfto poderá.resis-certas «^^•^5f,f'*i ?au0'tir indefinidamente ás medidasmerosa classe dos Çhauffeurs. 

uo valori8ação, defronta agora
principalmente alvejados os mo- v . 

verdade,ramsente

lüS_'«'i; jarsSf. uwtí *
uma outra, classe, igualmente fe-
lizarda: a dos protegidos da rer
partição • Central, Esses jprjstlcãmtoda sorte de faltas e. èmboça
;nótiric*dol,-*lv«W a maisAbsolú-

niiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiininimini»»

FRANCESCA NOZÍEFES

Não quer ser rainha dos
. "estudantes . " -
Recebemos a seguinte carta dá

declamadóra Francesca Noziercs:.
• "Exmò. Sr. presidente da com-

missão organisndora da eleição da
rainha dos estudantes.

Ao voltar do Paragua.v surpie-
hentíou-nic a noticia, divulgada
pelos jornaes, de figurar o meu
nome na lista.das candidatas pa-
ra a eleição da "Rainha dos Es-
tudantes".

Desvanecida e sensibilisaihi,
agradeço a lembrança da vihran-
te mocidade carioca, assim eom»
os votos com <|tic me distingui-
ram e bem mais os siiffragios
que porventura me forem conçc-
«lidos nesse pleito.. V

Attòntarido ua subida honra üc
scr a "Hainlia dos Estudantes"
ou talvez tia perspectiva 

'remota
de o vir a ser, pouco leal seria se

J. .i. t.iitiiia

j tivos de candidez, elevando o
| sentimento para n amor. porque

deixasse de confessar que não me I todas são feitas da meiguice
sinto na altura de ser expoente '
da juventude Va niilihii terra : c,'
presa íis múltiplas responsahili- jdades «Io lar, nàn poderia attòn-1
der aos dóvÊres ipie recliuiiam a
actividade o b contacto ássidun
com os centros acadêmicos, iirn

com que falam, «lo sorriso que
nos enleva, do sonho que nos
conforta.

K' raro n-homem que. não pos-
¦ufa ünifi creança, seja unia fi-
lha, uma irmãsinlui. uma amifíui-
nliá mesmo, a quem leve dia-

m
confortaudo-os nas suas .vicissihi-- ] riameiilc á alegria dc uma guio-
des, ora aiiiniaiúlo-os nos seiras
nobres ideaes e esperanças. ;..•.•,

Ademais, não poderia triíiisigi.i
com o principio, que não preten-".
do propagar, tuas que reconheço.'
que a ''Rainha dos Ivstiidaiilcs"
deve scr escolhida np seio da pro- j
pria classe, onde lia lanlas uni- ;
versilarias, que concentrai- a ad-j
miraçâo unanime dos cursiis c
das escolas e symbolisaiu a assis- I
tencia diária da graça feminina,!

I
Is-.» i¦ra _ I

M

da intelligencia c virlud
lher lirasileira.

Rllas, melhor (|iic ijuacsqncr
outras, encerram'a illüsãp c a
fantasia, que tão liem sc ajustam
á imagem da Primàvchi e todas
as inquietações deslumbrantes ilu
mocidade que sonha, espera c Ilu-
resce, despida das rcsponsaiiili-
dades do I.ar, (jue só mais tarde
lhe serão conferidas.

Captiva da lcmbriniçn 'do 
.meu

modesto nome, çreia essa ilistin-
eta commissão ((nc, á mingua de
melhor agradecimento, c,u poderia'
dar com o concurso da minha po-
bre arte umn parcella para o cs-
plcndor. glorioso da Festa da Pri
ma vera.

Cordiaes saudações. — francês
ta Nozieres.''
i_._—¦—.¦—ll -«_p-ft-<P—--—' '¦'

Dr, Castro Araujo
f/ai-iMiüh" RI.» iln ti RVftBi
¦titJmUU tiàlmWM'iítilm 'M,

dice, pa^a regianídnte pelo con-
rolo, qne tanto, nos* friz bem. de
um ugradccimcnlo. um olhar,
irin nada. mas que c sincero c
puro. como a própria alma de
quem o exprimiu. ¦. •.

«iíSERtÀ llsVS MISÉRIAS
Entretanto, ainda ha bandidos1 «pie não sabem respeitar uma

j creança'.
! Ivspiritos- do mal, trazem toda

a reiiulsa ao coração dos homens
j de liem. São corvos. Si roçam

da- leve um, corpo juvenil, vi-
í oram na animalidade., como bes' 

tas insaciáveis.
.7.¦ .1. Cunha c estabelecido cotp

rma carointaria á rua do-La^ra;
dia n. ICO, loia. onde..existe uma
placa escandalosa: 

'; 
arcbileçtòí

cot>strüctòr, etc.
Sa verdade, nãii passa dc um

rilinado patife que. lia¦¦ tempos,
phçiêntenicnte, . vinha.-preparai!-,
dp o terreno, num plano mais.
que infame, visando iimtilisar
creanças dc tenra idade.

AttraliHido-as com a promessa
dc gulodlces e lhes offcrcccndo
moedas de tostão, o indivíduo
conquistava a confiança dos pe-
queno? ..'imiguiiihos. com a- pa-
ciência e tenacidade de um
grande criminoso.-

Era numerosa a -roda de me-
ninai) c meninos, dc i a S nn-
no!. (|im álar.laju.iiW Is visitar'Cunha, jjs sei} .atabclccirnsulp..

Na garrldlco de -sua.Jnnoceri'
cia, viam' 

"hi> ^bandido .timsf-ííêl^
soa amiga, que lhes cumulava' tle
pequenos presentes, á seus olhos
grandos dádivas, porquens crean-
ças dão mais valor á um pacô*
te do balas, quo lhçs chega ás
mãos inesperadamente, do que
os melhores doces da casa pa-
tema. • ¦¦ ¦....

Eram todas visinhas de Cunha,
filhas'de negociantes da redon-
desa, que não podiam prever o
übysmo qiiè esfuérava tragar a
graciosidade de uma de suas me-
ninas. . 

' 
; . . ;

O CRIME
Ora, precisamente ha unia se-

mana, • a • pequenna alleraãsinha,
que reside com seus pães no pre-
dio n. 194 da rua do Lavradio,
onde' são estabelecidos com um
bar, foi ao 1' andar da casa 190,
procurar, uma de suas amigui-
nhas. Reuniram-se, então, as
duas meninas e mais.nm encon-
tador garoto de 5 annos. DescÇ:
ram ns escadas e encontraram
Cunha na porta do seu esthbe-
lecimento. ••¦¦-< • ¦

O miserável, dc olhar torvo e
bé_tialisado,-.ulgQU optlma a op-
portunidade. Os . sous .emprega-
dos entretidos no trabalho, ao.
fuudo da loja, estavam completa-
mente alheios aos movimentos
do patrão. Cunha convidou as
creanças para verem unia bana-
lldade qualquer cm seu escri-
ptnrio. . • i .

Entram todos, mns o menino
era um estorvo. Demo vel-o era
fácil. . .

-— Toma. Vae comprar ámcn-
doim.

¦ E o menino, dc posse do tos-
tão, saiu immcdiatamente.

Cunha, a sós com as duas me-
iiinas, a allcmãsinha dc 5 annos
e' a sua amiguinha. de 8- incpni-
pletos, iniciou, o execução do
seu plano sinistro. , .. t 

' 
]'

Violentamente, agarrou- (i alie-.
inãsiiil\a, a quem, beijando com
louiura, procurou levantar as
vestes num gesto rápido, 

' 
A

creança empurrou-o indignada; O
miserável, enfreianto, detcyè-a
pelos pulsos, procurando " coh-
vcncel-a dc qjé não fazia. mal.

E foi descendo as calcinhas"' tle'
sua pequena'victima.- s . . ;'

Rracejando, mas ¦ impotente
aute a fúria de Cunha, a crean-
ça,' cm lagrimas, sentiu cpnsu-
mar-sc"a sua infelicidade.

A companheira, testemunha
da ii|oIvi(Íayel scena, éncoThiá-se
a um çahto, apavorada, 

'

Terminado o "crime, o bandido,
com lábia, ainda deteve as. crean-
ças no escriptorio 

"por algum
tempo, no sentido dp. apagar os
vestígios da grande desgraça.

(Continua na 7» pagina)
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Sr. Salles Filho

ta impunidade,
elless nãó ha p

,. porquanto, para
processo de cobran-

ça.

1 sil apenas detentor de 69 % da
producção nmndlal do café,'-,
quando o era até ha pouco, de
Süti/c ¦.-¦-¦' Contlriuaudo a .discorrer sobre
a bróeài disse que, a despeito da
competência dos encarregados de
d. bellal-a, continua ella sua
obra devastadora.'*Se em 192. eroin nove os mu-
nlciplos infestados, em. 1928 já
Sobem elles o 23 i

Ainda qú. vivamente apartea-
do pela maioria, sobretudo pela
bancada paulista, o discurso do
deputado carioca causou funda
impressão no áhimo- dos que o
ouviram, pela verdado das, asse-
verâçóes'è .clareza dos juizos ex-
pendidos em torno do assumpto
de maior relevância econômica
pàràV p-iz.. O oraijoí' salientou

iqh. :___#• ac(Vus_Va nlngaem; dé-
sdjáva, apenas, Cumprir o seu
dever, despertando $,¦,, attençÇo
de tòdòs para pijoblemt» que con-
sidera nacional. v "• /

Apontou os defeitos do comba-
te a broea é finalisou apresen-
tando ura projecto que autorisa
a abertura dc üm credito de
1.500 contos de réis, destinados
aos estudos e combato da praga
cafeeira. ,.. . \

CEM ANNOS DE JUSTIÇA
Fala o Sr, Carvalhal Filho

¦Em seguida, o Sr. Carvalhal

Filho lembra que festejando-se
na data o centenário do primei-
ro Tribunal de Justiça do Im-
perio, e que, na Republica, veiu
á ser o Supremo Tribunal Fé-
deral, congratulava-se com
aquella alta corporação judi-
ciaria.

Com semelhante escopo, teve
o orador opportunidade de subs-
crever requerimento formulado
pelo seu eollega, deputado Fran-
cisco V-Uadares, solicitando da
Câmara as homenagens que o
Poder Judiciário brasileiro me-
rece.

Lido o requerimento do Sr.
Francisco Valladares, no senti-
do de se Inserir em acta a res-
peitosa homenagem da> represen-
tação nacional ao Poder Judicia-
rio do Brasil, pelos altos servi-
ços prestados á Nação, é appro-
vado unanimemente.

O ultimo orador foi o Sr. Hu-
go Napoleão, que- exgottou o
resto do tempo destinado a. ex-
pediente para responder ao dis-
curso proferido ba dias no Sc-
nado, pelo Sr. Eurlpedes de
Aguiar, que da tribuna daquella
Casa dó Congresso, se oecupara
d» imputação qne lhe fera as-
sacada de mandante do assassi-
nio do'juiz federal no Plauhy,
Sr. Lucrecio Avelino, sem no
emtanto, ter-se da mesma de-
fendido.

O discurso do Sr. Hugo foi
todo' elle de - louvaminha. e defe-
sa do Sr. Mathias Olympio, go-
vernador, 4° longínquo Estado,
o qúe aliás, aulicamentc, teve a
sinceridade de declarar na sua
balbucianto arenga1.

Do expediente da Câmara
constava uma mensagem acom-
panhando cópia da convenção
internacional para a creação,
em Paris, de um Instituto Inter-
nacional do Frio.

A mesa comrnunleou que esta-
vam sendo distribuídos os avul-
sos do orçamento da Fazenda
em 3.* discussão.

(Do nosso correspondente em
Buenos Aires) .

Na manhã do dia 11 do mez
corrente, a vizinha cidade de
Avcllaneda, foi theatro de uma
violenta tragédia, em que tomba-
ram baleadas e feridas a. punhal,
u esposa e a sogra dc um com-
merciante syrio, quatro d>s após
a reallsação do casamento do
principal protagouista.

Gosando uma situação inveja-
vel, Júlio Slicka, do 40 annos de
edade, procurou constituir fami-
Ha, afim do desfruetar o resul-
tado de um penoso trabalho,
porquanto iniciara a ,sua fòrtu-
na como vendedor ambulante ^de
fazendas e quinquilharias. ,Ac-
tualmente,. já estabelecido com
um importante armarinho, so
nhou felicidades na affeição do
uma joven, de 22 annos, de no
me Margarida, a quem offereceu
uma vida dc socçgo, .amparada
pêlos meiosi pecuniários que pos
sula,

Slargarlda morave com sua

possível. Assim, dois mezes apôs,
o. syrio recebia Margarida com.
esposa, no meio da alegria da
seus compatriotas e dos de su.
noiva, que era húngara de nns.
cimento.

Na noite do casamento, quando

¦" 
'" *' ^^_i^__a_é_M,_M
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Fala o Sr. Villaboim

O "leader" cairia pára que se
rejeite o requerimento do Sr.
Azevedo Lima, pedindo informa"
ções ao Tribunal do. Contas so-
bre os adeantamenfos feitos aos
generaes da legalidade na cala-
mitosa época' bernardésca. Nes-
se sentido, S. Ex. proferiu ai-
gumas palavras, determinando a
rejeição do requerimento. A
mensagem do governo já havia
considerado de mãos limpas os
generaes alliididos.

; Portanto, não era' licito que a
maioria duvidasse da palavra
presidencialI... * .

. O Sr. Bergamini deu, as suas
razões porque votava a favor do
_cqaorlméntq,"dlzond_' que: os
generaes,. não ,, haviam ainda
prestado contas, hão podendo
ninguém èxlmlr-se á résponsabi-
lidado de'informai, ft.de. tindo
dado aos dinheiros pubjicos.

Disse mato qüe esse apego a
amigos no momento de presta-
ção de contas, fortalecia ainda
mais as Suspeitas da Nação...

O SR. JOÃO CELESTINO NÀO
QUER BRINCADEIRAS f

Júlio' Slicka •¦•¦'-
- ¦ f '

mãe, Julia Szechenji, e mais duas
irmãs menores, lutando com fre-
mentes diffículdadcs de vida.

Vendo no syrio a salvação para
o futuro de sua famiila, a moça
dispõe-se a contrair o enlace, não
obstante sentir pouca sympathia
por aquelle homem, 18 annos
mais etloso que cila.

Júlio, então, declarou á sua
futura sogra que desejava reali-
sar o casamento o mais cedo

Margarida Slicka

todo. os convidados se despe»
diam, Júlio quiz retirar-se cem
sua esposa para a habitação qut
preparara para a sua lua de mel,
Margarida entretanto* pediu que a
deixasse mais uma noite ca
companhia do sua mãe e irniâl.
Depois de trocarem palavras .»>
poras, Jullo decidiu-se a passai
sosinho a sua noite de bodnl,,

A este primeiro incidente, se-
guriam-se outros, até que, na
manhã do dia 11, ausentes as .*
mãs, procurando o syrio acariciw
a sua esposa, esta lhe deu a eu«
tender que estava arrependida
dc se ter casado com elle.

Desvairado, Jullo buscou em
spu dormitório um punhal e ura
revolver, emquanto a sogra con-
ria para soecorrer a filha. Jullo,
então, detonou a arma contra ai
duas mulheres, que cairam ao
solo, arrojando-se sobre cilas e
ultimando a tragédia apunhalou-
do-as varias vezes.

Preso, o syrio mostrou-se cal-
mo e tranquiilo, justificando o
seu acto, com a repulsa que a
esposa lhe demonstrava.

De toda a tragédia resultou .(•
carem sem o menor amparo aa
duas Irmãs de Margarida.

Falou depois, o Sr. João Ce-
lestino, para defender-se do cer-
tas insinuações "pérfidas", as-

-H«».«»»»»»«,»»ISi»i» ¦»¦"

Assim, pois, as victimas da per- j
seguição da Inspectoria, são o.í;
pobres motoristas, profissionaes,j
qüè^vivem ,_ó;trab»vl. 6 diaie nofcj
te, e, ainda;por^cjina, sfto saquear
dos indevldaitienté. : com:' -multa,
extorsivas e injusta^.

A verdade, porém, é que são
em numero muito elevado as co-,
brancas cffectuadas, alguma* .or, ___ _^^_____ _ «^ - _,.» «,.•.««a-,t_s_-í__o.
execuções summarias .manifestada. CLASSIFICADA, EM PRIMEIRO

HoniRiBiti a Ji-í le Hlenar
¦•¦¦¦*» »_»¦>»«•"-¦•»"•"»"•¦**"*'»»?>»•¦»•

mente inadmissíveis. Sommando,

BERTO COZZO
Ha muito tempo que o Brasil,

e páHíCularmentc o Ceará, de-
vem" uma homenagem a José do
AÍèneà.;'b:grande éseriptbr hrà-
süeiro, que tanto brilho empres-
tou á nossa literatijra, exerceu
sobre as letras pátrias assigna-

tectonleos. Seú autor, a)iAs, dis-
pensa maiores louvores r^ é o es-
culptor 'Humberto Gozzo, cujos
trabalhos- recentementer enviados
ao. Salão, lograram o. mais accen-
tuado suecesso. ''

Recebemos, hóhlem, â vlsitn
desse illustre artista, acompa-

rmk^S^ontotcrÊ LOGAR. A MAQUETTE DE HUM-
Uno," entretanto, se dèsconhé- •«-#-*•-¦«, rm _na«--^wm ____—•»« .-w.»
ce.

Foi, justamente, isso o que,
hontem, demonstrou desejo de
saber, o deputado Salles Filho,
apresentando á Câmara o seguiu-
te' requerimento de infõtma-
ções: .... fi, .. -.. ;• ...i • '-. V"Rcqueiro qqe o Poder j Exe-
eiilivo ihformci"' por: intermédio
da Alesa da Câmara, qual a intr
portancia dás multas de automo-
veis arrecadadas' pela' Inspecto-,
ria de Vehiculos, ho corrente an-
no, até a presente data, e, bem
assim, qual o destino que sc tem
dado ao producto dessas multas".

Se,'de facto, o governo pres-
tnssc os informes que lhe são,

, diariamente solicitados, queria-
mos ver o que diria a respeito
do caso,.

Cabe ao Sr. Salles Filho, coni-
pletar agora, os seus estudos re-
làtivos. a Inspectoria; berri como
ao regime dos privilegiados - e
ao systema criminoso das gr.ati-
ficações.. "¦¦ "" '
... .,.,, ;'¦;' '--¦¦¦,m',»m

0 barão Huenefeld, um
dos heroes do "Bre»
mea", realisá uma nova

sacadas contra a sua pessoa, ein
avulsos enviados aos seus colle-
gws da Câmara./:' •

O Sr.' João Celestino falou
coramovedorameiite, f azendo
questão que se soubesse não
admittia elle brincadeiras com a
sua pessoa...
NA COMMISSÃO DE FINANÇAS

Reuniu-se, hontem, a Commls-
são de Finanças da Câmara dos
Deputados.

O Sr. Simões Filho relatou o
ultimo orçamento, e m3», dando
parecer, nessa phasc, ao da Ma-
rinha.

Do Sr. Domingos Mascarenhas
foi assignado o seguinte pa-
rc.cc.rij' '.••; .; , ,";Ao:i substitutivo,- offerecido
pela Commiss50v..de~Finançàs"ao
projectq do Séhado, ri... 264; dé
1927, foi apresentado ura novo
suhstltutivo.í"c.iíi'.'plenário. Sobre
esse. - manifestou-se;';.a' Commissão
de Justiça, em" longo e brilhante

{iarecer, 
opinando. pela sua re-

eição. ;
,.A Commissão de Finanças

muito embora tenha em grande
apreço os trabalhos dó nobre au-
tor da referida emenda substitu-
tiva, entende que o que hn 

'de

essencial ao" assumpto se acha
contido no . substitutivo desta
commissão, como minuciosamcii'
te argumentou a douta Commis
são de Justiça.

Com a cmchdà"'dò ' 
plenário,

pretende-se estender as medidas
nos militares, "Sob essé aspecto,
porem, torna-se desnecessária,
visto como no substitutivo da
commissão elles já estão con-
tcmplados,'pois, quando lá se
diz "fiinccionario , abrange-se,
tonto o civil como o militar.

A providencia sohre a inspe-
ccão de sàude que se deseja in-
cíuir no projecto de lei é medi-
dn que sc subentende no traba-
lho da commissão, uma vez que,
do accordo com a lei, não se pódc
fazer aposentadoria alguma 'sem
observar aquelle requisito.

A emenda inclue entre, os fun-
ccionarios os diaristas. Sem des-
conhecer, até corto ponto, a jus-
tiça da emenda, parece, no en-
tretanto, á commissão, mais acer-

A constracçao do Pala*
cio do Congresso pau»

lista
S. PAULO, 18,— (A. Bs) - O

governo do Estado vae abrir
concurrencia publica para a
construcção do Palácio dp CoO>
gresso, que será erigido no lo-
cnl do antigo Convento do Car-
mo.

As propostas dos projectos de
construcção i serão abertas a !íl
dc janeiro do próximo anno.

,: ..; M»e.éw l

BERLIM, 18XA'. A.) — O ba-
rão -vou- Hueiiefeld; um dos: he-
roes dô vôo. transatlântico do"bremen", deixou, esta .manhã,
Berlim, ás primeiros horas,.em
võo pároó Extremo-Oriente.

Hueiiefeld tripula um. níono-
plàho' Junkers, sjmilar ao í famo-
sp, "Bremen", no qiiál foi feita
á sensacional' trnVessia .atlan-
tica..'  '¦':¦¦:¦ ,V'' "¦ ¦•.-' ;••¦..

.A. primeira etapa da ..viagem, de
Huenefeld é Sofia.

Ki^Si
ifOBMiirA nO.SHÚt)0_6iRBIO.D« LUIZ PEREI.Bifl. SBRRETTO

_Üaí«^fleÍ^.Metitl3Íi5

ELIMINA A CÁ5PA,TONIFICA O

BüLBO .CÀPILLAR, FAZ 8.R0TAR
NOVOS CABELLOS AOS CALV0S,CüRA
AS.AFFECÇ0E5 PARASITÁRIAS.
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•1 "manuetle" do monumen to de José dc Alencar, vendo-
.se,..no medalhão, Humberto C)z:o, o artista premiado,

do

yj'T"^^'^r^j_r_i*j-_'?j.'-?iil'J!^|,'->^|i'-*.^

lada influencia. Nada'mais jus-
to, pois, que as commeniorivções
que sc pretendem ievar a cffei-
to dentro em breve.

Ainda recentemente, se abriu
o concurso pnra o monumento
a ser erigido em Fortaleza. Con-
correram artistas de relevo em
nosso meio, e o trabalho, que
acaba de ser classificado em
primeiro logar é, em verdade,
uma obra de merecimento e de
indiscutível belleza, porque at-
tende a todos os requisitos es-
louçlaet bos MHíumucnto* ar__,i°

tado, neste momento, serem at-
tendidos sónlentc aquelles fun-
ccionarios contemplados, no subs-
titutlvo da commissão. ficando
para estudar-se a situação dos
empregados contratados ou dia-
ristas, cm outro projecto, por
isso que a estes rege legislação
especial, diffèrente da daqueiles
funcclonarios.'»

For todas estas considerações,
a Commissão de Finanças e de
parecer que seja rejeitada a
emenda ao substitutivo offereci-
da em plenário."

NA SALA DO CAFÉ'
O Sr. Mattos Peixoto, lá no Ceará,

tirou a mascara
As olygarchias em que certos

sobas se encarapitam, quando
não descambam para o trágico,
têm aspectos de um cynismo co-
mico de sc lhe tirar o chapéo.

Assim, esse ineffavcl Sr. Mat-
tos Peixoto, de quem a gente não
sabe mais o que admirar, se o
dcslavamenfo das suas attitudes
falsas, ou sc.o despudor das
suas contradictorias declarações.
Agora, acossado de todos os la-
dos, não podendo deixar do ma-
nifestar-se sobre o próximo piei-
to para deputado federal na vaga
que elle deixou na Câmara e parao qual Maurício de Lacerda ganha
terreno diariamente, resolveu fa-
lar. A sua fala deixou cair-lhe'
a mascara, mostrando-lhe.a face
verdadeira.

Com a approxlmação do gran-de dia, o órgão official do regulo
cearense adverte o eleitorado que
não votar no Sr. Moreira da Ro-
cha, discolo que infelicitou c
envergonhou o Ceará por quatrolongos annos, implica cm des-
confiança c falta de solidáricrin-
de ao governo da União!

Que dirá o Sr. Washington
Luis ao passe mágico do Sr. Mat-
tos Peixoto, lançando nino do seu

nhado do jornalista Gilberto n°mf.„rc„°nmll'".1 ^sfaçatez, num
C_mara, que, na qualidade dc ?,J»aOT.hnda J°*° &.?<#*.«.
presidente da Associação Cea-

Coisas do governo do
soba Moreira da Rocha

FORTALEZA, 18 — (A. B.) -
Em odditamcnto sobre as iufor-
moções que enviámos sobre as
condições de liquidação do cm-
prestimo contraindo pelo Sr.
Moreira da Rbeba, no exterior,
sabemos que 80.000 dollares con-
tinuarão cm poder dos mesmos
banqueiros, como dispõe o con-
tracto de 1922, , Uma vez liqui-
dada a divida, essa quantia será
empregada no resgate de' títulos.
Não será, entretanto, n somum
citada, utilisada no resgate'anlcs
que esteja a divida completa-
mente.paga. Os 80.000 doltercs
vencerão os juros de S0^ nn-
nuaes a favor do Estado. O cou-
tracto, porénii não cogita de taes
juros, bem que elles represen-
tem uma vantagem de B4:00'OSOOO
nrinuaes para o Thesouro do Es-
tado.

«BREVEMENTE

1 A Marreta
'.JORNAL 

DE COMBATE -
¦ '. Director - ARV PAVÃO

Politica—-Sociedade — Sports
— Theatros — Cinematogra-
phia — Literatura — Huuio-
rismo e Salyra.

U ABSOLUTA NOVIDADE
8 PARA O BRASIL I

rense dc Imprensa, veio ao Bio
tratar da 'crecção do monumen

q°u-S^po?trSods°dae W M NOVAS CONQUISTAS
nlsação, podemos prever que, . _,__, _
rendendo-se justa homenagem _j AFríFAS
um dos grandes nomes de nos- s_i.l\l<-_4.
sas letras, terá, por sua vez, o' LISBOA, 18 (A. A.)-Os avia-Ceará, num dos jardins da sua dores portuguces do "raid" co-capital, uni monumento de real i lonial desceram, hontem, em.çsplemjl&fc-. *floaaket

Desacatada eíiumilíiada,
a Junta da Caixa de
Amortização foi obriga»

da a se demiítir!
(Continuação da ,1* pagina)

da grando falcatrua. Era um
meio inhabil dc se defeuder. O
director da Caixa de Amortiza-
ção taxou a commissão de inútil
c perniciosa á bôa marcha dos
serviços. Convém, entretanto, oli-
setvar que os Srs. Zeferino d*
Faria, Pires Brandão, Carvalho
Mourão, Oliveira Passos e Mon-
teiro Salles são figuras dignas
de acatamento, quer pelo valor
pessoal de cada um, quer pelas
posições que oecupam na vids
publica.

A Junta Administrativa da Cai-
xa possue attribuições sérias e
e::erce um papel dá maior impor-
tancia no controle dos negócios
daquella repartição. Os seus
membros são sacrificados nas
suas horas de repouso c revelam
iipenas no- exercício daqucllas
funeções, um louvável ¦ espirito
de patriotismo. Esquecendo essas
c outras coisas, o Sr. Correia Ae
Sá contra clics sc insurgiu, em
termos desabridos, induzindo o
ministro Oliveira Botelho, que e
uma alma sonhadora, a negar 1<
Junta os elementos indispensa-
veis á sua actividade. E o Sr.
Botelho cedeu ás Ibjiincções "°
Sr". Correia de Si! Os membro?
da Junta foram desacatados, des-
respeitados . feridos na sua au-
tondade. Ficaram cm situação
ridícula, insustentável mesmo,
perante os próprios funcclonarios
da Caixa. Emfim, não lhes com-
petia, como homens de ¦ respon-
snbilidade social, tomar attitude
diffèrente da que tomaram. E o
Sr. Oliveira Botelho, "comquan-
to lamentasse a insistência u1*
pedido de demissão.", acabou ce-
dendo... Oh! o ministro da ra-
zenda è, incontsstavelmente, udí
esplendido comediante 1

t\
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Wencestáo Braz
Pedro

cipa«*ão de milhares de pobres , te o esta'do dc espirito que va- quando a policia 
^«J»»;

negros analphabetos,. embruteci- mos crear nessa própria opi- momento, de-um prestigio sem
dos pelo regime da oppressSo nião, na suggestibilidade íacH «controje», capaz de.derrubar até
e do «tranco», nas fazendas, iu- do leitor, fSmWm^-^J ma p , meinbro8 do Mlnlste-
capazes de dar um uso efficaz á eBtar,- a insatisfação por um »*»¦ it** ....
liberdade outorgada', mas para a presente naturalmente imperieito,
sua transformação de .machinas. mas a acenar-lhe com esse passa-
humanns, em operários agrícolas.' do que está multoj aquém das per-

0 liberalismo tão apregoado I feições que lhe têm sido empres-
do velho monarcha, Ia até ao tadas... •
circulo dos bons sentimentos de Rio, setembro de 1W8.

ra quem exerce ¦ este mister
¦a, -ervir, quotidianamente, á
fcm.disp icente e As vezes ca-
ÍSehosi So leitor, pratos capazes
FchjhD attrnircin o appcti e.
l%* còmprehcnder a pressão que
* .. «obre nós o ambiente cn-
ffido d5 certas idéas feitas,

ffSt modos de ver, impondo-

«nrlii-ar para o bico da pcnna
E»n m taes idéas tivessem che
co^o6elminúdoso" cuidado

á própria tintaíado ao
M misturar
tinteito.

O escriba que está fazendo um
«vro nue premedita unia obra,
X plancar (le cuja archi ec-tura
di/c o unico senhor, em instan-
Si final c inappcllavel, pódc fa-
Himcntc escapar á pressão. Tao
Cl não c n tarefa do escriba do
lanai, do commcntador margl-
nálá corrente dos factos e inr
Slvldualidadcs que lhe passam a
beira, porque tem de nnnotar c
Sar, presto c rápido, as suas
Impressões, dispondo, ás vezes,
ÍAnientc do tempo matcrialmcn-
to necessário pira exteriorisar*e --""  fôrma sym-

um bom homem, capazes de p re-
vestirem de uma aura de incon-
tcstavel respeitabilidade pessoal,
mas que não chegavam para a
individualidade da um chefe de
Estado.

Pedro II passou pelo governo
do Brasil sem ver, sem perce-
ber o seu problema econômico.

m «>¦»'*¦.---. ,„ ncnsameii- Dir-se-á que a' culpa devo-ca-
w a0 °'insTante exa ?oPdelle se ber aos "gabinetes», mas a isso
to. ".? '" .!?'„ i,irn dn ncnna.ise contravirá com o famoso po-

der pessoal. Se tão marcoaurc-
liainente" se elevou, , como se
diz, a individualidade do monaT-
cha, onde está a Intervenção cffi-
caz e decisiva do tantas qualida-
des, para as* soluções que não
foram dadas? Onde o effeito de
pressão, de restricção, de rc-
ctificação, ás directrizes dos ga-
binetes, cm que se sentisse, de
facto, realmente, a interferência
de uma vontade, de um critério
dc Estadista?

Amante de fazer justiça, oi-
tum-se vários casos, dos chega-
dos ao seu conhecimento, cm
que D. Pedro II interveiu. Nos
momentos em que, mais do que
simples acto de justiça, ao ai-
cance, aliás, de qualquer bem in-
tencionado, era preciso resolver
problemas de relevância- collecti-
va, da esphera, da competência
do homem dc Estado, onde o cs-
pirito esclarecido, o descortino
profunde, o conhecimento, mes-
mo, do ponto certo do interesse
nacional?

Por outro lado, tod* a sua
apregoada cultura não chegou
para lhe formar um critério Ute-

um rorio que o impedisse de subs-
crevér alguns sonetos lamenta-

?»$*»í^{$**5$*»í'*»$$$>**$$*'$$$$"**4*^

Sim & Não

rio Publico, garantidos pela lel.
Topavia, não ha mal cm que,

sabeido mesmo da inutilidade
dos esforços presentes, mais uma
vez se retracc, com mão firme, a
immoralldade. . '. '

Ella ha de impressionar,.algum
dia, um governo honesto. ¦;,.,*'fr-

Supremo Refugio!
^m0ym^rinrmn0m0»mmmm»mf

III

«,.as impressões na
bolien dos signaes nlphabeticos

A «ente nem tem tempo, fre
quentemente, pnra ler os próprios
5-uinn«>s. uoraue esse modo daor!«in«c?^":7:'*;-èsrt?8êndpícaaaporque esse
arte de escrever está
rez mais incompatível com a
funeção dc ler. Quantas vezes,
no atito-omnibus, cu contemplo o
Leitor, esse homem feliz, que
nódc ler todo um jornal, obser-
vundo todas as coisas, boas
más, uteis ou inúteis, que
jornal pôde conter 1

Muito sc resente o escrilin
lornsl dessa super-excitaçao que'. ...,,l.,,„n,,lí. nn seu PS-

dc veis. Seu pa«, é certo, fez versos
......... ainda peores, mas toda a- gente
abre mais amplamente, no seu cs-j saJie como ío» ,jescu-,*a,*a a edu-
pirito, umn linha, uma brecha l-0 de D Pedro j- c de. seu
larga, dc menor resistência, por irm-0 D Mjguei( 0 qne não
ondo entram iusinuadamentc ns aconteceu com 0 monarcha do
injuneções ambientes das idéas i gcgundo imperio.
feitas, dos conceitos estcreotypa-, Mjl c um outros exemplos já
dos, quer caldeados pela pregui-; têm sido prodUJ!jdos e citados,
ça dc pensar ou dc reformar pçn- rectificando os exaggeros senti
siimentos leitos, quer lançados¦mcntacs com.que se está enxer
com a habilidade do conhecido; Undo ft bJograpi,ia d0 ultimo
genero dc reclame que conslsio; monnrcha. >;g0 émeu intuito
ein fazer repetir á snciednde,.um f produ2Í».os aqui> pois
nome, uma idéa, uma pnrasc, d() npcnas acCcntuar que um
uma formula, um principio. chcf(J de Estado ja, Republica

Na urgência dc escrever, vae se limitasse a ser um Pedro
, gente c la soffre ^Bprevenlda- ft mMm0 com M guas quallda.
mente a influencia da suggest.io, ^ éssoaes. nao estRTjn á a*.
sem sentir, sem querer. tura da sua missgp.

Nesta altura, devo declarar que, o que caracterisou as activida-
não estou vendo o mnl alheio,' des governamentaes dc Wences-
mas, ollmndo para dentro, nao lào Braz íoj um raro esf0r«;o de
poucas incidências próprias, na jmpersonalisação no resolver os

Bem Haja!
O "hábeas-corpus" concedido

pelo Supremo Tribunal Federal a
D. Alice Cunha Machado é uma
deliberação humaníssima daquel-
la illustre Cortei Õ caso era ura
dos muitos que se apresentam,
ali, contendo em seu bojo con-
flidos tremendos entre o Direito
e a Razão.

Escravos da lei escripta, os
eminentes julgadores não podem
vacillar na lavratura de suas
sentenças, levando, embora, mui-
tas vezes, em seu,intimo a certe-
za plena de que, servindo o Di-
reito, não procederam de egual
modo com a Razão.

No caso vertente, porém, e sal-
vo uns secundários detalhes jurl-
dicos, Razão e Direito se allia
vam em defesa dçssa :*'^0T9, ^
que com tão olympica serenidade] „„tmv„„m„ .
expoz aos venerandos juizes a
magnitude de seus elementos dc
excusa ao tremendo vexame que
vinha soffrendo. E o Tribunal,
nobre c elevado como sempre na
distribuição da Justiça, ouviu
com o coração.e com a intelli-
gencia as palavras sinceras da-
quella mulher que lhe supplicava

Protccclonlsmo Rigoroso
Ò Sr. Hoovcr, candidato á pre-

sidencia dos Estados Unidos da
America do Norte no próximo
quadriennio, após haver percorri-
do grande parte do território
americano, em propaganda dc sua
candidatura, acaba dc lêr a sçus
concidadãos de Nova York o pro-
gramma dc seu governo, Se conse-

guir trlumphar no , sensacional
pleito.

Esse programma é de ura, pro-
teccionismo exaggerado e violen-
to. Dlr-se-ia que, lendò-o ao elei-'
torado daquella grande cidade, o
Sr. Hoovcr "6 haja feito com a in-
tençno preconcebida de abdicar
era favor de Al Smith, seu adver-
sario no pleito, do pequeno elei-
torado que Nova York, redueto
extremadamente devotado a Smi-
th, ainda lhe pudesse dar.

Os pontos principaes dó pro-
gramma àé Hopver, segundo um
telegramma da Havas, são os se-
guintes: a necessidade de uma ta-
rifa, accentuadamenle protecclo-
nista, para as alfândegas, a ma-

salários elevados,
assim como sobre a conveniência
de se desenvolver uma enérgica
acção governamental tendente a
impedir a Invasão do mercado
norte-americano pelps. produetos
extrangeiros e. a concorrência ex-
cessiva de braço extrangelro, o
que tudo redundaria em proteger,

,CÍl0S' ,q"nr rnntídoS'mcn.tacs VmÊSÊtíM kM\ liberdade como mãe de uma pro-
, le abandonada aos' azares da si-

1*1" "-¦ J • I m IIlUHWHíilM» A** «Vi *t> liiv» »i*i*a*y »w i

ein fazer repetir á sncicdnde, um produ2|j.os aquj( pois que preten-- 1*1 ií ti ii nin "ítrirílSG. .. * __ . -  

falta da alta dose de resistência'necessária á inhibição insiim-
ante.

Entre nós, ha quatro nomes,
coisas, aliás, conjugadas, dois a
dois que sc constituíram em ca-
racteristicas dc cstercolypia men-
tnl: a Republica e a Monarchia. O
governo republicano c Pedro II.

A Monnrchio c Pedro II passa- de um chefe.

problemas de interesse collecti-
vo, comquanto intervindo decisi-
vãmente, com uma vontade pes-
soai, com um critério próprio,
cm todos elles, o que, como es-
tamos vendo, neste feroet opus
de paixões c impaclencias que
tem sido a Republica, é uma ai-
ta qualidade moral attributiva

O Brasil deveria ter celebrado hontem o pri-
meiro centenário do no«so Supremo Tribunal de
Justiça. Mas a commemoraç&o limitou-se aos re-
gistos da imprensa, por muito favor. Depois da
Republica, fomo-nos distanciando tanto da cons-
ciência do direito, <|ue já não nos importa saber
da existência daquelles, cuja missão superior^
abnegada e pura, intrépida e sagrada, se exerce
quasi ininterruptamente na defesa de todas as
causas da Pátria e do individuo. Nutríssemos
outra mentalidade, vibrássemos de outro espiri-
to, aferrassemo-nos, pelo menos, ao instineto^ de
conservação, para fazer valer a mercê da vida,
e a ephemeride determinaria uma canglorosa ho-
menagem collectiva, em torno' desses juizes au-
gustos, que, exalçando o passado no presente,
constituem ainda a força da resistência nacional
contra a tyrannia. Através de uma, embora li-
geira, visão cyclqramica dos factos, ao curso do
século transcorrido sobre a formação moral e
cultural do paiz, encontraremos o Supremo Tri-
bunal ligado sempre a cada uma das nossas
conquistas políticas e jurídicas, como um factor
incontrastàvel. Todavia, o ambiente do Império
facilitara-lhe a tarefa. O Império marcava uma
escola de caracter, que descia do poder ás mas-
sas, fecundadoramente austera e disciplinar. A
instância culminante da magistratura resaltava,
assim, de um pincaro aureolado. Com a Repu-
blica, mudou, infelizmente, tudo. Nesta immen-
sa feira livre de belfurinheiros cynicos e de
dictaduras indignas, na qual a lei é o peixe do

.mercado, aos pregões de aventureiras sem fo-
efficaz e praticamente, os traba-' ;. r. , .. rf—.--.- * '«.'•

nacionaes.' lha corrida, multiphcaram-se os atfazeres e as

ros estuda uma outra valorisnção,
do café, para a sua fazenda...

Os outros? Ora, os outros nem
vaie a pena referir-nos a elles.
Todos, mais ou menos tratam de
si. O paiz? O eleitorado? O paiz

uma phrase vaga. O eleitorado
que nio seja tolo. Os depu-

tados, mesmo os da esquerda, não
se fizeram para*cuidar-lhes"'do in-
teresse.

Paredea Qua Têm Ouvidos...

Quando o k Sr. Pereira lobo
contou ao Sr. Lopes Gonçalves,
n'um recanto discreto do Sena-
do, aquella trapalhada do Sr. Grac-
cho Cardoso cora o capitão May-
nard, não contava absolutamente

MOSAICOS
Esta secção tem mais de nma

collnboradora, inexcedlvel na fl- ,
delidadé de Informações mumja-
nás. e capaz de observar, com In-
flnlta malícia, as pequenas hiato-
rias de sociedade, os romances íe-
lizes ou Indiscretos, que çonsti-
tuem o panorama encantador de
nossas salas, e nos quaes multas
vezes o amor é um motivo de tra-
cedia. O certo é que, ha vários an-
nos, se tem desenvolvido uma im-
presslonante agilidade no espirito
das mulheres, e os seus commen-

! tarios tém, ao mesmo tempo, as
I armas da perfídia e da malícia, —
! paelnas ligeiras de psycholngla,'que fariam o espanto do velho

nmTr» fado se divulgasse tão de- William James. Uma dessa» ama-
quo o lacio se aivuigassi» «.«« analystas 

de temperamuntoa
pressa. 0 Sr. Lopes, companheiro J^™^ muita propr|cdade.
de bancada, tinha o direito dc saber 0 que íe poderia chamar o "mal

do caso, e foi confiante na dis- do século", se empregássemos o

crecão do balelote constitucional »ft£j£fg^S^t

que o Sr. Pereira Lobo, tão pou- g|níu|ar morbidez, digna de ne
co dado a conversas,;explicou a manifestar em alexandrinos co-
razão pela qual,^ex-governador Jg-jjj^- gBggjJ ^

está na deslocaçio perigosa de

tuação desgraçada em que se en-
contravam, cila o seus filhinhos.

A noticia dessa sentença che-
gou engrinaldada dc júbilos a to-
dos os lares, ao coração de todas
as mães brasileiras, compungi-
das, de ha multo, pela possibili-, ^^ mQth,os de Noya york> Q
dade de ser mantida na carcera-

responsabilidades da Justiça; entre os desastres
seguidos, consecutivos do regime, ella necessitou
de arrancar de si mesma energias novas, para

'que escapasse alguma coisa á onda de lama. E

ram, assim, a ser os termos dc
comparação obripitorios para a
Republica c qualquer de seus
presidentes. Orn, cu crew ter os
melhores motivos para julgar que
esse parallelismo, no sentido cm
que está sendo feito, não resis-
tiria á menor analyse, se nao
oceorresse aqucllè phenomeno da
inhibição ambiente a que eu "a .

O seu liberalismo não. o cn-
fraqueceu para a resistência As
solicitações da opinião, quando
o interesse collectivo estava fora
ou além do ponto visuálisado pela
opinião. A entrada do Brasil na
guerra, embora solicitada. insls-
tentemente, já pela nossa sympa-
thia natural pelos, Aluados, já
pela persistente obra de récla"me 

aíliadophila s6 a resolveu o
estadista qmndo a julgou op-
portuná para o Brasil.

Entre as suas innumeras obras
de construcção, ahi está o traba-

gem aquella pobre senhora, a
quem, liquida e. certa, só se pôde
imputar a culpa de haver despo-
sado um homem cuja baixa mo-
ral a envolvera num- delicto pu-
blico e escandaloso.

E conhecido o '*veredictum'*da 
j

Egrégia Corte, myriadcs de ben-1
çãos despctalaram-sc. numa apo-
theose feita de gratidões sobre as
cabeças dos bons juizes què ha-
viam reintegrado D. Alice Macha-
do no posto de.mãe.e de tutora de
seus filhos desamparados.

dos os outros que repudiam, pelos
mesmos motivos de Nova
nacionalismo exaggerado.

lhadores c a producção
Taes requintes de nacionalismo

num meio eminentemente cosmo-
polita, como Noya York o é, vem
aggravar ainda mais a situação
já mui pouco sympathica do Sr.
Hoover perante o eleitorado da- jert'nrte o seu papel começou a avultar de sa
Kiielle Estado e perante o e to- 

^.^^ perenneg> Supremo Refugio! Os ultímOS |
annos, de franco despotismo, de pavorosa crise
moral, de arbítrio e pusilahimidade, destacaram,
em alto relevo, a corte onde a voz dos oppres-
sos ia buscar aquelíe amparo do direito, que a
fúria sanguinária dé energúmenos tresvariados

de Sergipe se recolhera preso, vo-
luntarlamente,' á sua residência.
O Sr. Graccbo ficou fulo de
raiva com a indiscreção do Sr.
Pereira Lobo, e ainda mais com
a dif fusão que o Sr. Lop"es Gon-
çalves deu ao caso, contando-o
a vários deputados sergipanos, en-
tre elles o Sr. Baptista Bitten-
court, que se converteu em gra-
tuito "caraelot" do extranho me-'
do um* se apoderou do Sr. Grac-
cho.

Ao invés, porém, de ir á Ca-
mara, dar a cara, e desmentir,
por esse modo, a maledlcencla
dos **thesouras" parlamentares,
o Sr. Graccho continuou em
casa, no seu* quarto de dormir,
e já ha quem afftrme que em-
baixo da cama.

Tambem se o Sr. Graccho tem
ido ao Palácio da Bocea Torta,
era morte certa, porque esteve
lá ura tenente do Exercito, que
era, esculpido e encartado, o ty-
po do tenente Maynard;..

O Sr. Graccho se o visse
ria um caso fatal'... *

O Melhor Elogio
O Sr. Mattos Peixoto,

vistado por um jornalista
Fortaleza sobre o pleito próximo,

I para o, preenchimento da vaga' 
que elle deixou na Câmara, de-
pois de alardear os seus propo-

sentimentos, — do sexo frágil pa-
ra o que devera ensinar-lhe as
boas regras da força, do poder •
da resistência. Hontem, foi o epi-
sódio da Estrada de Ferro, cm
que um Inspector zeloso prendeu
uma senhora, vestida á homem,
com o Insupportavel eollarlnlio •
a gravata hostil das suffragis-

itas... Mais do «lue tudo, entre-
I tanto, Impressionam aos asslstcn-

tes da engraçada comedia os ber-
loques de certas casas, moças de
péssima educação, que se commo-
vem deante de um vaso de rosas,
• soffrem deliquios ao aspirar
uin frasco pequeno de Caron.

Os organizadores dc festas de-
viam fazer uma hábil selecçao,
nos dois sentidos, para evitar que,
£ salda, na confusão das capas a
hespanhola «das mantllhas, os
menos espertos beijem, lyrica-
mente, a mão de um rapazola, t
as senhoras conqulstadoras «e en-
ganem, arrastando, pelo braço,
menlnaa arrebatadas, a. represen-
tarem o papel de favoritos...

Pa K.
¦iAíáíáíâfiiáá555fl-'5»$S:-15^

mente em Vigário Geral e em
Sonta Cruz, pontos attlngidos pe-
la visita presidencial, ha verda-
deiros milagres operados por cs-
se serviço.
¦ Justos foram, portanto, os en-

entrc* I comios do Sr. Washington Luis,
*-e ao scientista que com tão pro-

eleiente dedicação o dirige.

se-

o livre.exercício do direito de vo
to e de fazer uma verdadeira
profissão, de fé/de sabugjcé ao
governo federal, referíu-se ás ra-
r.ões porque, é infenso á candí-
datura de Maurício da Lacerda,

Emquantò o Povo Sonha ,
A Bahia começa a ser liquida-

da ao correr do martello.
Agora mesmo o contrato, ceie-. _

brado com a circular de Bondes |nM SOmbras do sitio aggredia, mas não vencia:
arrancou ao patrimônio do Esta- |,Supremo Refugio! Polluira-Se tudo, tudo Se

governo, em troca, terá o calça- (ge deante da obscena ficção de suzeramas avi- ra da Rocha. Entende 0 Sr. Mat
mento, a P*"»»^^
*^^™?.*1Í^^ tocada, de pavores enregelados, ce-
que se negocia em Londres ou

O Sacrifício do Commercio
O commercio espera que a Ca-

sitos, de assegurar, aos. cearenses' mara da cjdaa0 vote as leis lm*
mediatas das quaes depende o seu
funecionamento normal. O Con-
selho, porém, não se reúne, a
quando so reúne, como hontem, é
para discutir inocuamente, en-

, trando pela noite sem deliberar.
i Quando sair da ordem do dia,

desta ou daquella fôrma, o pro-
i jecto que levou, hontem, tantos

me referi
Não creio mesmo, que o Sr.

.'Affonso Celso, um dc seus sug-
'gestores, esteja muito certo dc

: seus pontos dc causa e de suas w t„,l;,„„^.,„  _.,. ,
linhas de conseqüência, sobrctii- jj,0 desenvolvido, activa e effi- nico. O Sr. Lynch, que vive na
do depois de ter lido alguns de cientemCi»te, sob sua inspiração, | muitos annos no mundo dos ai-
seus discursos quando d.eputaüo, para a liquidação dos litígios de 1 in nrneurou fazer rela-•èm 1888, ou creio que mesmo no jimitcs fntepHMtaduaes, proble. ' í,a«smos- woe«ro« «•-»' rcla

Um Homem Singular
Despediu-se, hontem, do

Oliveira Botelho, por ter de
gressar ao Velho Mundo, o Sr. A, t
Lynch, notável financista britan-

Sr.
re-

dendo; o paiz alongava-se do'conceito da lei;
nosso patrimônio, nossa liberdade, nosso logar
ao sol pendiam da boa ou má vontade de espiões
e delatores. E só os homens desarmados do sa-
cerdocio intangível protestavam, resistiam, rea-

| gansmos, procurou
próprio anno dc 1889, cm que se
proclamou a Republica.

E' porisso que, depois de um' tempo dc rcflcxnr, não vejo gran-
de coincidência dc estrutura mo-
ral e politica entre Wcnceslao
Brnz c Pedro 2o.

Excluída n hypothese da forte
süggestãò ambiente, só mesmo
uni renitente saudosismo sebas-
tianista produzido pelo simplis-
mo elementar da decepção repu-
blica na dc alguns praticantes de
sociologia ingenun ou então os :
interessados que lançaram a ulía I
feita (|iic fez do pobre velho, um
gato niiirto, explicarão a fornm-
lnção. "motu próprio", do pa-
nillelo.

Eu conheço o Dr. Wencesláo
Braz, como toda gente, tendo vis-
to apenas mais dc perto, umn on
outra vez, algumas dc suas nltl-
tudes c modos dc ser, e tenho
procurado conhecer a Invidunli-
diide do velho monarcha, mas,
desse exame, não me oceorreu
a lembrança dc uma identidade
eomo homens de governo c i"en-
tro do circulo dc suas activida-
des, como homens dc governo.

E' possivel que. comquanto'as
minhas observações sobre o ex-

Íiresidenle 
tenham mais probabi-

idades de acerto e dc ájustagens,
ai que cu tenho feito sobre esse
jâ conspicuo patriarcha do 2o rei-
nado, não tenham a mesma pre-
oisfio, nem a mesma justeza. En-
trstanto, julgo-o perante factos

, e attitudes ou. melhor, faltas dc
attitudes, de decisão, de orienta-
çio clara c nitida, que me pare-cem fora rie discussão.

Basta lembrar o 13 de maio
para se ter um perfil sufflciente-
mente esclarecido do que foi o
governo imperial.

Apesar da formula de José Bo-
nifacio, cm 1821, que desenhou
nitidamente a solução do caso do
branco escravo, o segundo reinado
aay fez o menor esforço, organi-
ssdo para achar a incógnita mais
seria e mais grave do nosso pro-blema econômico.

A Abolição foi um golpe irre-
reflectido o precipitado. Não foi
«ma solução de governo: foi, na
melhor das hypotheses, uma atti-tude sentimental que não é a pro-prin dos governos quc*agem, devem

mo de gravidade culminante pa- j çoes com o
ra a própria nacionalidade, pois convencido de que ia -parlamcn-
a questão chegara a períodos | tar com uma summidade na ma-

cafiffrandsUSUdde SS j íff&i **» ~ • . ««^
patriotismos estaduacs. ; com a cabeça cncanecida e cheia

Uma palavra singela, quasi ! de cálculos de toda a natureza,' o

Nova York, a juros e typo de on-
zenorio — dizem que o typo. é o
de 90 — hypoüiecâ, por um se-
culo, as rendas disponíveis.

Como isso .não baste,_ o Sr. VI-
tal Soares faz reformas carissl-i , __:..:«», .mn,at.mas para empregar os irmãoá, a ! giam j só elles oppunham a torpissima empresa
administração estadoai vive á ja Legalidade —a prostituta de mãos um-
matroca, porque o governador i 

^,, ft punhal na \fa _ a eloqpencia, que fa-
Banco Econômico, o funeciona-1 ziam incommensuravel, da palavra da justiça.
üsmo grita com fome. o povo pe- ] Supremo Refugio!... Naquelles dias torvos, os
.„„.,.,. .......„,» „. 0ih08 velhog juize8 8aivaram a civilisação brasileira á

face da humanidade. Eis o que nos cumpria

Classes tos .Peixoto, que Maurício de La-, "J^gg^ 
ao recinto, o Conse-

cerda''éaix)iado por elementos, lho yollarA ao marasmo, porque
os seus membros estão na febre
da propaganda, anciosos pela vot-

ministro Botelho, mal tem tempo para cuidar do j

vulgar, que o presidente Wen-
cesláo lançou do alto do Cattete, . „ .,„, ,,
foi, todavia, uma palavra de pro- ; P**cssao directa da capacidade fi-

rambula, entretanto, os
postos, beatificamente,. nas pro-1
messas de grandes jnelhoramen-'

Sr. Lynch queria levar uma im-

¦'iir mais cm nome dc interessesdo que de sentimentos' Foi tnl-**** peor, ainda, porque foi umatransigência pávldn ante a pers-pectiva dc uma revolução. For um

fessor.
Quando de lá saiu, a espalhar-

sc por todo o Brasil, o seu cias-
sico — parcimônia nos gastos !

.— essa apparente banalidade,
i era, todavia, um conselho pro-
¦fundo, uma exhortação forrada

de sabedoria. ¦.
A expressão de economia ou

de desmando financeiro de uma
collectividade não pódc ser sc-
não a resultante do desmando fi-
na .ceiro ou do espirito de eco-
nomia dns unidades que a côm-
põem. ...

Finalmente, o seu operoso rcti--i
ro dc Itajubá, comprehcndendo |
claramente que qualquer prolon- |
gamento dn influencia politica |
dc um ex-presidente era um ele- '
mento de. perturbação e repre- jsentava, pelo menos, uma aspi- 1
ração mais de ordem pessoal do
que de bem servir ao seu paiz, «i
uma outra lição de democracia
de bom quilate.

Tendo servido ao seu'paiz co-
mo presidente da Republica,
procurou logo outra tarefa onde
pudesse continuar a servil-o.

Foi sA o tempo de lavar as
mãos, enxugal-as e passar, sere-
namente, com a mesma activi-
dade, com o mesmo devotamento
característico... a outra ordem
de considerações, -

Não ha, ali assim, cm Itajubá,
uni industrial, apenas, ganhando
dinheiro, o que seria, de resto,
uma maneira dc contribuir para
a prosperidade nacional.

Ha um pouco mais.' evidente,
trescalantc dessa actividade dc
construetor. Ha um pensamento
do patriotismo, uma directiva rie
sociólogo experimental, dirigindo
fabricas c culturas agrícolas
pelo rhythmo mais alto do nl-
tmismo e da technica, promoveu-
do e na verdade realisando uma
amostra da única solução possivel
da Questão Social.

Em Itajubá, como em qunlqucr
outra parte, Wencesláo Braz
continu'a sendo o chefe, o orien-

nanecira do Adam Smith flumi-
nense.

A decepção não podia ser mais
amarga. Longe dc demonstrar a
sua comprehensão dos problemas
financeiros do momento, o Sr.
Oliveira Botelho se limitou a de-
clarar que ali estava provisória-
mente, scra saber como nem por-
que... A sua nomeação fora uma
surpresa. Estava a cogitar dç
coisas bem differehtes — (o Sr.
Oliveira Botelho,. tem. devorado
nestes últimos tempos a obra dc
Júlio Vernc) — quando recebeu
o convite. Bom soldado, inimigo
de rebeldias e. complicações, mar-
chou sem tugir nem mugir para
nquellc posto de sacrifício.

O Sr. Lynch "ouvia a historia
com uma trágica expressão de es-
panto. E, apertando as mãos do
titular da Fazenda, disse que o
considerava um homem singular.
Singular... E partiu. .

tos com: que lhe acenaram*'— e
espera. ,

E' ainda aquelíe doce período
da lua de mel de todos os gover-
nos — sé perturbado pelo cruel-
tar dos primeiros corvos que fo-
gem, a presa entre- as. garras
aduncasl

iwiva cie uma revolução. Foi um I tado,r- ° c*»'slructor. ° .Prpfcssor,
«esto de legitima defesa politica I vcní0. na t,erra' naS, C0,s,aS c nas
¦'- ' "" r«.i« i.fi.«i;:i -..» machmas, ferramentas dc cons-Gesto mhabil que tnicçSo 

'nacional 
e vcndo nos

homens agrupados cm torno dei-
le, com uma grande fé, com nma
grande firmeza, uma preciosa
matéria prima a manipular, no
esforço constante que deve ser
o dos philosophos e sociólogos,
de aperfeiçoar o typo do padrão
humano.

ds dynastia
adeanton o relógio que devia«¦arcar a hora ultima da monar-nua.

Hir-se-á que foi uma conformi-u.idc com a opinião. Mas que"Pinião? Haveria, então, já haverá"¦gora, de facto, uma opinião, noBrasil?
As democracias, antes dc o se-fem, precisam, primeiro, dc npren-ntr a ler c a escrever. Emquantò*sse trabalho lento, que não se""iprovisn, não se fizer, ha de ser;'í*essariii suppril-a c muitas ve-¦'"coiiti-arial-a, ate.

, ¦s'^n foi, pois, um acto dc li-liçralismo nrocurando ouvir osdictamcs dessa opInlSo porque,io-.se cila esclarecida e •ledii-ir-
ao governo monnrchico. não ainstantânea liherta-ção dos escra-vo° pura c simples, mas severascontas pela falta de cuidado
providencias, não para a eman

A Policia, Poder Sem Controle
Foi, liontem, apresentado á Ca-

mara um pedido de informações
para que o Executivo diga qual o
destino que tem sido dado ao
produeto das multas impostas aos
conduclores dc vehiculos nesta
capital.

• O assumpto ú daquelles que,
effectivamente, estão desafiando
a attenção do Legislativo, e que
não se coinprehcnde que permn-
neça, sem protestos, ha sua aber-
rante situação actual, sobrepon-
do-se a Inspectoria de Vehiculos,
como repartição arfecadadora e
pagadora, ao próprio Thesouro ¦—-
Nacional e, quanto á fiscalisnção, i Lloyd, Lloyd!...

-ao Tribunal de Contas. | Chegou arribado ao Pará, com
A Constituição da Republica,' avarias cm suas machinas, o car-

O Amparo do Céo
Se alguém ainda tivesse duvi-

das no facto de ter sido esta terra
o berço de Deus, o espectaculo que
nos offcrccem os trens da Central
daria, dessa certeza, mais uma
prova cabal.

Porque, só um milagre permitte
que saiam e regressem a sçus lo-'
rcs .os trabalhadores da cidade,
passageiros que jogam a vida,
duas vezes por dia, nas platafor-
mas, nas jancllas e nos telhados
dos trens.

Aos que vivem no uso e goso
de uma vida prospera — os autos
officiaes ás ordens, e as verbas
ali á mão — para esses talvez sc-
ja um epicurismo o apreciar essa
agonia do povo, que trabalha e
que soffre, sem a piedade do po-
der.

Esse poder espero, ao que se ob-
serva, um grande morticínio de
homens e creanças, para, então,
explicar, em notas officiaes do
Sr. Zander, os motivos dos desas-
tres, nunca attribuidos ao descaso
dos que se aboletam nos postos
rendosos da administração.

A grande catastrophe da Cen-
trai está demorando.

E', todavia, um milagre que nos
protege, graças a D;us 1 •

agradecer-lhes.
MARIO RODRIGUES

w{$f»4$$«$«f*-$;--«»í»^^
e perfeitolistas, para seu.bom

funecionamento.
No Lloyd, entretanto, essa

questão de competências é muito
secundaria. O que vale é o "pis-

tolão". Por isso manda-se para
bordo do "Sabará" gente bem
"empistòloda", mas que não cn-
tende nada da machinaria que faz
andar o navio.

O resultado é esse: cada vez
que viaja, aquclle navio tem nr-
ríbadas, paradas longas cm alto
mkr, o diabo a quatorze. Isso sem
contar com a pouca efficiencia de
seus- magníficos motores, quando
os consideram em regular func-
cionamento.

. Mas Lloyd é" Lloyd e "pisto-

lão" é coisa muito séria....

d "*•

dej
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Ora, já é tempo de archivar-
mos e deixarmos cm paz. no mu-
seu do Passado, a gloria de D.
Pedro H c com cila a sua doce
e bondosa figura venerandn.

Isso, de resto, não è muito fa-
cü, pela imbibiçnn ambiente a
ifiie já me referi e que trnnsfor-
mou o querido brasileiro num
falso termo rie comparação que
constantemente nos vem nlrope-
lar o curso dns idéas.

Para renf-ir contra isso cu. •, .
lembraria que tivéssemos em men-» p iueiiua

neste ponto, como, aliás, cm mui-
tos outros, c letra morta para a
policia. O regime de prestação
dc contas, estabelecido pelo Codi-
go de Contabilidade, tambem não
vigora para a mesma briosa e
superior milícia. Ella está acima
dessas coisas inferiores... ]

O requerimento focalisa a im-
moralidade. Não cremos, segura-
mente, que delle provenha qual-
quer beneficio para os negócios
públicos e a moralidade absoluta
que deve presidir aos gastos fei-
tos por conta dos dinlieiros da
Nação, qualquer que seja a sua
proveniciici.-i, c muito menos cre
mos que seja possivel tomar uma

radical justamente

da. Porque, afinal, não i justo
que sejam sacrificados a exigen-
cias burocráticas tantos officiaes
e soldados que nada têm a ver
com as brigas entre o Tribunal de
Contas e a Delegacia Fiscal de
São Paulo.

revolucionários e radical e in-
transigentemente adversário*" da
politica do Sr. Washington Luis,
a quem, por signal, aproveita a
opportunidade para fazer, uns
rapapés • salamaleques. 0 mes-
mo não acontece, entretanto, eom
o Sr. Moreira da Rocha, que é*
homem, de hábitos morigerados
e opiniões pacificas, pelo que não
pode deixar de merecer o seu

ta aquellas poltronas tão nocivas
aos legítimos interesses da ca-
pitai.

Filiando, hontem, a esta folha,
Maurioio de Lacerda disse que a
attitude do Conselho, negando
numero, não irá avante sem o seu
protesto. Maurício resolveu offi-
ciar a todas as associações de

apoio polUicoe. sua sympathia indo medidas tèn.
pessoal, O Sr. Mattos Peixoto ^^ ^ár o Conselho ao
chega mesmo a affirmar que não
se responsalibisaria pela ordem
no Estado, senão fosse contrario
à candidatura de Maurício de
Lacerda, apresentada, aliás, ex-
pontaneamente pelos cearenses,
cansados da oppressão da car-
ga dos maus governos estado-
aes. Ninguém desconhece as
idéas —e, muito menos, a in-
transigência com que os defende
— do tribuno fluminense; não é
ignorado, tampouco, a sua in-
submissão a toda sorte de con-
veniencias subalternas de politi-
ca. E' natural, portanto, que Ins-
pire verdadeiro terror nos anãos
da politica profissional e que a
possibilidade da sua volta á Ca-
mara cause alarmes geraes. O Sr.

cumprimento do dever. E agindo
assim, varre a sua testada, com-
parecendo sempre ao parlamento
que anda agora vasio porque os
intendentes estão empenhados no
mercado de votos com que pre-
tendem as reeleições.

O commercio, de certo, levari,
por sua vez, o seu protesto ao go-
verno, clamando contra o legisla-
tlvo que não quer trabalhar.

sem querer,, o melhor serviço A
victoria de Maurício de Lacerda,
reconhecendo, de publico, a'sua

Em Atrazo a Guarnição de
São Paulo

Os officiaes e praças da guarni-
ção federal de São Paulo estão no
desembolso de quatro mezes de
soldo e dcbalde têm appellado, ul-
timaniente, para a Contabilidade
da Guerra. A irregularidade é at-
tribuida a uma inexplicável ani-
mosidade ora existente entre o
Tribunal de Contas e a Delegacia
Fiscal, naquelle Estado. O Tribu-
nal de Contas não transmitte á
Delegacia Fiscal ordem para dis-
tribuir o numerário do credito or-
çamentario e como, sem essa de-
terminação, é impossível a entre-
ga, aos corpos da guarnição, de
qualquer quantia, os officiacs «.
praças do Exercito esperam,
cheios de difficuldades, que ter-
mine a questão, para, então, en-
trarem na posse do que lhes ca-
be. O general Sezefredo Passos
dc certo não ignora os embaraços
que uma situação dessas oceasio-
na. Nem mesmo deve ignorar o

; facto em si, tão repetida c con-
:stantemcnte têm os commandnn-
tes das unidades daquella região
sc dirigido ás autoridades supe-
riores da Guerra. Até hoje, po
rém, nenhuma providencia , to-
mou e os quatro mezes dc atra-

I zo ém breve serão cinco, depois
seis, sete, etc. Entretanto, a cllc
cabe, evidentemente, intervir no
caso, negociando com o Ministério
da Fazenda um meio de se re-

Ir.Hsarcni os supjirimciiU

Opposição Para Os Trouxas

A minoria parlamentar traçou,
este anno, a sua sentença de
morte.

Temos visto que já corre o
quarto mez da legislatura, e ain-
da ella permanece na paz morta
dos primeiros dias de maio, como
se embevecida na própria ino-
cuidade. Os sete ou oito' depu-
tados que a compõem, ou se
abandonam ao "duice farniente",
gosnndo o leve fumo de um "ha-

vana" nas poltronas do Palácio
Tiradentes, ou se entregam à
faina mais lucrativa de seus es-
criptorios de advocacia, aonde
üffluem os clientes generosos.

Aqui, os poucos que se aventu-
ram a comparecer na tribuna não
ousam uma attitude mais energi- g 

clementino Fra-
ca. As votações correm serena-j*"***"**"*"
mente, á mercê da vontade dos ga* '

governos. Os projectos mais ódio- j Varias secções do» Departamen-
sos são votados, todos os dias, to Nacional de Sau'de Publica,
sem o minimo esforço, e maioria foram visitadas pelo Sr. Washin-
e minoria entendem-se no mesmo gton Luis, entre cilas o Hospital
desejo de uma vida regalada e de São Sebastião e a Prophyla-
uma digestão sem desassocegos.. I íía Rural. E se do primeiro a

Por certo bem longo estamos t impressão presidencial * foi bôo,
dessas lutas agitadas, dc ha dez e a do segundo foi optima, pois
quinze annos mesmo, em que as notáveis têm sido, realmeptè, os
situações eram comprimidas pela ; benefícios prestados por
actuação decisiva e instante de serviço á população' Districto Federal,

Regimes Presidiários
Os, sentenciados que cumprem

pena no presidio dc Fernando d«
Noronha são victimas de máos
tratos physicos, segundo informa
um telegramma de Recife, agora
divulgado. Um desses infelizes,

Mattos Peixoto, porém, prestou, livre afinal do cárcere, por ter-
minação da sentença a
condemnado, contou á

que fora
imprensa

pernambucana horrores do que se
independência dos conchavos dajpassa naquella ilha perdida ein
politica dominante.. E" pena que ¦ pleno Oceano, adeantando, entra
o Congresso Nacional náo seja
constituído só,de ."revoluciona-
rios," assim, que náo traficam
com o - seu voto e nio servem a.
interesses inconfessáveis do po-
der...

Um Serviço Utll

outros detalhes, que o próprio
medico.da prisão, assistia e regu-
lava os castigos applicados. Num
paiz, oomo o nosso, onde o regi-
ma presidiário, á excepção, tal-
vez única, de São Paulo, está
atrazado de um século, essa in-
formação não chegará, de certo, a
causar espanto. Nem por isso, en-

gueird "Sabará", do Lloyd Brasi
leiro.

Para quem não conhece os bas-
tidores do Lloyd, o facto nada
tem dc notável, visto ser. a coisa
mais natural desta vida oceorre-
rem avarias nas machinas de um
navio. Para quem os conhece
ninda menos notável é o acciden-
te, por isso que o que é digno
dc menção é não se verificarem
avarias nos navios dessa desman-
tclada empresa.'

No caso do "Sabará"* porém,
ha uma particularidade que me-
recc ser posta em destaque. E' a
dc ser esse navio .lecionado por
motores a explosão, systema dc
machinas que depende de especia-* dinheiro á guarnição prejudica-

uma minoria intclligcnte e ho
nesta. Hoje, o que se procura é
attingir o fim do mez — o subsi-
diol — da melhor maneira pos-
sivel. , .

Onde estão, por exemplo, os re-
presentantes do Districto?

E os da minoria paulista?
E os da minoria gaúcha.
Ó Sr. Assis Brasil passeia, á

tarde, num bello carro, a volta
da Tijuca. O Sr. Morato é um
millnrdario feliz, que vae á Ca-
mam e pronuncia um discurso
como se falasse numa assembléa
dc camaradas, cm um "cerclc"
clcrjantc. 0 Sr. Marrey Junior
trata defesas dc criminosos ricos.
O Sr. Flavio da Silveira toma
chá no Alvcar. 0 Sr. Moraes Bar-

O Sr. presidente, da Republica
dedicou seu dia de sahbado ulti-1 tretanto, deixam de merecer pu-

nição os responsáveis pelas bra-
talidades de Fernando de Noro-
nha, inclusive aquelíe medico que
assiste e regula os espancamentos
praticados. Durante o governo
passado, um cavalheiro1, appenso
ao gabinete do ministro João
Luiz Alves realisou, por todo o
paiz, uma viagem, de estudos das
penitenciárias existentes. Esses
estudos constituíram depois um
vasto volume, cheio de photogra-
phias illustrativas e dados esta-
tisticos, que foi.impresso na Ira-
prensa official. Cogitava-se, cn-
tão, de uma reforma geral qut
unificasse e regulasse definitiva-
mente os diversos systemas pe-

esse
rural do

defendendo-a
da malária, da ankilostomiasc
e de* tantos males que endêmica-
mente a affligcin

O sr. presidente da Republi- 1,itenciarios existentes no Brasil.,
ca, observando "in locum" esses Com ° «"Ivento do governo actual,
benefícios, não deixou de éx-
pressar sua satisfação por verl-
ficar que em seu governo ha
quem cuide-a sério dos mais im-
portantes problemas populares.
E essas expressões laudatorias.do
chefe dc Estado cabem quasi in-
tcgralmcnte ao
Freitas, director
Rural, e que tem feito de seu
posto verdadeiro sacerdócio, le-
vando aos lares dos impaludados
c dos opilados a confortadora vi-

i sita da melhora e da cura aos

porém, a questão foi posta dc la-
do e o Sr. Vianna do Castello até
hoje não tem tempo para dedi-
car-lhe um minuto sequer de at-
tenção. De tudo quanto se fez,
ficou apenas o volume impresso
ua Imprensa Official, que, pot

Dr. Lafaycitc siSnal» foi rosto á venda, depois,
do Saneamento 1,ns 1,ivr,i*r"Ç.s cariocas. Parece que

era o caso, portanto, do Sr.
Washington Luis determinar o
proscguimento, agora, dos traba-
lhos iniciados e, assim, assigna-
lar o seu governo com mais essa

:..y

males que os affligcm. Notada- reforma tão necessária.
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Bruno, Spalla, o forte italiano, gue, na reunião de táb-
bado,' enfrentará o campeão paraense Antônio Portugal

OS "SALDOS1" DO
NATO

de amanhãOa Jogos
Serão realisados, amanhã, no

campo do C. R. do Flamengo,
á rua Paysandú, as seguintes
partidas :

Primeiro jogo— A's 14 horas
— Engenho de Dentro x Bomsuc-
eesso, segundos quadros, compe-
tição realisada a 8 de julho, e
que fora annullada por ter havi-
rio erro de direito. Servirá como
juiz o Sr. Wilton Palmo Soares,
do River F. C.

Segundo jogo — A's 15.80 ho-
ras — Confiança x Evèrest, pri-
meiros quadros — 35 minutos
finaes — tempo restante da com-
petição suspensa definitivamente
aos 19 de agosto, prevalecendo o
«core de' 2 x 2 para inicio do
rc-.ante do tempo.

¦ Será juix o Sr. Antônio Neves,
do Engenho dc Dentro A. C.

Terceiro jogo — A's 16.10'ho
ras _ Vasco da Gama x Botafo-
gp, primeiros quadros — 39 mi-
nutos finaes — tempo restante
da competição suspensa definiti-
vãmente ros 17 de junho, preva-
lecendo o score do 1 x 0 a favor
fio Botafogo F. Club, para Inico
rio restante do tempo. — Será
juiz o Sr. Gilberto de Almeida
Rego, do S. Christovão A. C.

OS JOGOS DE DOMINGO
Em prosegui mento do campeo-

nato e torneios de football da ci-
dade, serão realisados, no proxi-
mo domingo, os seguintes jogos :

1~ DIVISÃO
Fluminense x Flamengo —

Segundos quadros, ás 13.30 e
primeiros quadros, ás 15.15 ho-
rn-i _ Campo: do Fluminense,
k rua Álvaro Chaves n. 41 —
Juizes de commum accordo: Car-
los M. Rocha c Adhcrbal S. Bas-
tos, do Botafogo F. C. — Re-
presentante: Waldemar Couti-
nho, do Villa Isabel F. Club.

Botafogo x S. Christovão —
Segundos quadros, ás 13.30 ho-
ras e primeiros quadros, ás
15.15 horas — Campo: do Bota-
fogo F. Cla.bi á rua General Se-
veriano n. 97 — Juizes sortea-
dos: do Bangú A. Club — Re-
presentante: Fouad Safady, do
Syrio Libane,*. A.C.

Bangú x America — Segundos
«-piadros, ás 13.30 e primeiros
quadros, ás 15.15 horas — Cam-
po: do Bangú A. Club, á rua Fer-
rer. cm Bangú -7- Juizes de com-
mum accordo: Gilberto A. Rego
e Luiz Meirelles Filho, do São
Christ.vão A. Club — Represen-
tante- Dr. Raphael Aflalo, do C.
R. do Flamengo.

Villa x Audarahy — Segundos
quadros, ás 13.30 horas e pri-
meiros quadros, ás 15.15 horas

Campo: fi« S. Christovão A. C,
á rua Figueira de Mello — Jui-
xes sorteados: do C. R. Vasco
da Gama .— Representante: An-
tónio dc Oliveira, do S. Club
Brasil.

Brasil x Syrio Libanez — Se-
gundos quadros, ás 13.30 e pri-
meiros quadros, ás 15.15 horas

Campo: do Brasil, á praia das
Saudades — Juizes sorteados: do
Andarahy A. Club — Represen-
tinte: Adelio Martins, do São"liristovão A. C.

2* DIVISÃO
Engenho dc Dentro x Carioca

Segundou quadros, ás 13.30 e
primeiros quadros, ás 15.15 ho-
ras — Campo: do Engenho de

... Dentro" á rua Engenho de Den-
tro — Juizes sorteados: do S.
Club Mackenzie — Representan-
te: Fl vio dos Santos Estrcllado,
do River F. C.

Evèrest x Bomsuccesso — Se-
>:undos quadros, ás 13.30 e pri-
meiros quadros ás 15.15 'horas

Campo:-do S. Club Evèrest,
110 Caminho dos Pilares — Juizes
de commum accordo: Wilton P.
Soares e Isaias A. Silva, do Ri-
ver Fi Club — Representante:
Mbario Rangel, do Olaria A.C.

Mackenzie x São Paulo e RioSerundos quadros, ás 13.30 e
.irimeiros quadros, ás 15.15 ho-
ras — Juizes sorteados: do Ola-
ria A. Club — Representante:
Joaquim Menezes Câmara, do
S. C. Evèrest

O campo onde será rcalisado o
jogo acima não foi designado. •

Confiança x Olaria — Segun-
dos 'adros, ás 13.30 e primei-

CAMPEO- ros quadros, ás 15.15 horas —
Campo: do Confiança A. C, á
rua General Silva Telles —¦ Jui-
zes sorteados: do S. C. Evèrest

Representante: Moacyr Arau-
jo, do Carioca F. C.

Mackenzie x Villa — Terceiros
quadros, ás 9 horas — Campo do
Villa Isabel F. C. — Juizes sor-
teadosi do C. R. do Flamengo.

Flamengo x Brasil — Terceiros
quadros, ás 9 horas — Campo: do
S. Club Brasil, á Praia das, Sau-
dades. — Juizes sorteados: do
Villa Isabel F. C.

America x Botafogo — Tercei-
ros quadros, ás 9 horas — Cam-
po: do America F. Club, á rua
Campos Salles. — Juizes sortea-
dos: do S. C. Brasil.

S. Paulo-Rio x S. Christovão
Terceiros quadros, ás 9 ho-

ras. — Campo: do São Paulo-
Rio, á rua Itaplru*. — Juizes
sorteados: do Rlver F. C.

Vasco x Andarahy—j -Terceiros
quadros, ás 9 horas. — Campo:
do Andarahy A. C A rua' Pre-
feito Scrzedello. — Juizes sor-
tcados: do São Paulo-Rio F. C.

River x Syrio — Terceiros qua-
dros, ás 9 horas. — Campo: do
Andarahy A. C, A rua Prefeito
Scrzedello. — Juiües sorteados:
do Andarahy A. C.

Horacioi Mendonça e. Maia ;
Euclydes, Henrique e Luzi Etel-
vino, Ernani, Prego, Chlquinho
e Almofadinha.

Sijva Manoel A. C.:
Julio; Pedro e Joaquim; Pau»

lo, Jucá c Zéca; Carlos, Bébé,
Victorlo, Carlinhos e Reynaldo.

O primeiro half-tiine termi-
nou cóm o resultado favorável
ao Guallemadas, por 1 x 0,

No segundo tempo, o Silva Mar
nbcl conseguiu marcar um goal,
terminando o jogo empatado pela
contagem de í x 1.

LAWN TENNIS
HENRI COCHET VENCE

HUNTER
NOVA YORK, 18 (Do nosso

correspondente) — O famoso
campeão francez Hcnrl' Cochet
acaba do vencer Fráncis Huntcr,
conquistando o campeonato na-
cional de lawn tennis "singles".
O movimento «los "sets" foi es-
te: 4x6, 6x4, 8x6, 7x5 c 6x3.
O CAMPEONATO DA SEGUNDA

DIVISÃO
A Associação Metropolitana de

Sports Athletlcos leva ao conhe-
eimento dos j interessados que o
presidente, de accordo com o di-
rector technico, verificando quc
o Bangu' A. C. e o Syrio Liba
nez A. C. se collocaram cm egual-
dade do condições, no primeiro
jogar, no campeonato dc tennis
da segunda divisão, resolveu, pa-
ra decidir-se o 'campeonato na
fôrma do paragrapho Io do arti-
go 5o, combinado com o parogro-
pho 3~ do mesmo artigo do Co-
digo Sportivo, fazer rcallsar no
dia 23 (domingo), 30 (domingo)
do mez corrente e 7 de outubro
vindouro,, uma competição de
desempate, no melhor de três
partidas, nos "courts" do C.-R.
Vasco da Gama, com inicio mar-
cado para as 9 horas. Para ser-
vir como arbitro desses jogos
foi designado o Sr. José da Sil-
va Rocha, do CR. Vasco da
Gama. 1

ENCERRAM.SE AS INSCRI-
rÇÕES DO TORNEIO CEN-

TENARIO
A - secretaria do Tijuca Tennls

Club communicou-nos terem si-
do encerradas, hontem, as inseri-
pções do. torneio centenário.

As series ficaram assim orga-
nisadas:

Serie A — 1 — Octavlo de Aze-

vedo e Hcrmann Kieffer. 2 —
Oswaldo de Paiva e Álvaro Gon-
çalves. 3 — Ignacio Louzada. e
Lauro Dantas.

Serie B —• Pio Castagnoll e
Herbert Mesquita. 2 — Ricardo
Ribeiro e Renato Leão. 3 — Gus-
tavo ferreira e Francisco Storl-
no.

Serie C — José Queiroz e An-
tonlo Moreira. 2 — A. Galeão e
Jayme Pereira..3 — José Iíbuza-
da e João Gonçalves, 4 — Eduar-
do Andrade c Manoel Fonseca.

Serie D — 1 — Luclanp Ruf-
fièr e A, Costa Júnior. 2 —- A.
Pinto dos Santos e Luiz Aguiar.
3 — Theodoro Rocha è José
Vellon.

REUNE-SE. ROJE A COM.
MISSÃO DA AMEA

Rcune-~e, hoje, ás 11 1|2 ho-
ras, a commissao dc Iawií-tcn-
nis da Associação Metropolitana.
BASKET-BALL
DESIGNAÇÃO DA DATA DE UM

ENCONTRO ANNULADO
A Associação Metropolitana dc

Sports Athletlcos por nosso in.
termedio, leva ao conhecimento
dos interessados, que o director
technico de accordo com o Sr.
presidente o na fôrma do ar. 13
do Código Sportivo, resolveu
marcar para ser realisado no
dia 22 do corrente, sabbado, pa-
ra ter Inicio ás 20,45 horas a
competição dos segundos qua-
dros, obedecendo á escalação jun-
ta dc árbitros, fiscaes e repre-
sentantes, o encontro de basket-
bali do Campeonato da segunda
Divisão, Syrio Libanez c Bangu'
quo por decisão, da Commissao
Executiva, cm data dc 3 do cor-
rente, foi annulado.

Syrio Libanez x Bangu* — Se
gundos quadros, ás 20,45 e pri-
meiros quadros ás 21,20 horas.
Campo do Syrio Libanez A. C., A
rua Desembargador Isidro.

Arbitro dos los, quadros e fis-
cal dos 2os.: Franklin Pinto
Seidl, do S. Christovão A. C.

Arhitro dos 2os. quadros e fls-
cal dos los.: Mario Rodrigues
Vieira, do S. Christovão A. C,
Representante: Ude Repsold, do
Fluminense F. C,
TIRO
REUNE-SE. HOJE, A COMMIS-

SAO DE TIRO
Reune-se, hoje, ás 9 1|2 horas,

a commissao de tiro da Associa-

ção Metropolitana, para tratar-ftft —¦ Patusco .. .'. ..... 61
da f-i-guinte ordem do dia: ap-j W—Jtótahr ., .... .... 5

-inovação do match de tiro de
domingo passado. E' solicitada a
presença dos seguintes directo-
rés: Benjamin de Oliveira,
Thiers de Faria, .Irapoan Poty-

40 — Itamaraty ......... 59
70 —*. Personero .'. 61
80 — Prosa .. .... ......... 53
60 — La Fléche .. ...... 53

Prêmio Itamaraty -*¦ 1.60C me-

TURF
guará, Antônio Ferraz da Silvei- i trõs"-*"4iÒ0090(J0 e 80O$O0O.
ra. Nilo Sucupira. Kilos

25 — Lugo  61
50 — Tea Service ....... 60
85 —• Gran Capltan .. ....51
35 — Malicioso :'.'. 52
60 — Wclsh Guardsman ...'53
25 —Balila  63
60 *- Falucho ...-.-. .. .... 52

Prêmio Progmto—- 1.750 me-
tros — prêmios: 4:000.00 e
8001000. ¦'..•-

Kilos

DERBY CLUB
As cotações para o dia 20

Damos a seguir as.cotações em
vigor na holsa turfista, para a
corrida de amanhã no Derby
Club:

Prcmio Cosmos — 1.500 me-
tros — 4:000. 00 e 800. 00.

Kilos
16;— Hebreu 52
20 — Orange 52
80 — Patativa . . ._ 50
50— Tabu' .. .. •..*-...... 52
50 — Tapuya .... .. ..... 50
80 — Gavroche ... 52

Prcmio Criação Estrangeira —•
1.250 metros — 6:0001*000,1:000$
e2508000.

Kilos
30 — Arbitragem ....... 51
80 — Bclliqueux ........ 63
80 — Cerbere 53
14— Destemido ... ...... 53
25 — Valery . 51
30 — Patuscada 51

Prêmio Velocidade — 1.100 me-
tros — 4:000$000 e 8008000 (com
descarga de 3 kilos aos aprendi-
zes)..

Kilos
22 — Mercador .. .. .» >. 54
75 — La Mér Egée 52
70 — Tiny 54
80 — Trunfo 54
20 — Pellntrn .... ..... ..-. 54
35 — Marreco .... ... 64

Prêmio Nacional — 1.609 me-
tros — 4:000. 00 o 800$000.

80 — Rhodesia .. ....... 50
30 — Tattersal .. .. .. ... 55
60 —- União .. .. ... ....• 53
25 —- Ravissant .'. ... ..... 52
70 — Zig v ...... 52
35 — Tagalie ... .. ... .... 52
40 — Lulito .. :.. :.:. .... 53
30—-Tietê .. .. .... ..... 63

Prêmio Exeelsior —- 1.609 me-
tros — 4:000. 00 c 800. 00.

Kilos
20 — Gcntleman .. .. .... 53

ARMANDINHO, O "GAROTO" QUE VENCEU ED-
MUNDO ESTEVES, POR KNOCK-OUT, FALA A"AMANHÃ"

^^V^V^WV^IW.

Como o campeão brasileiro dos pennas salvou a vida de nma senhora
,.,.,-. na Praia de Copacabana

Ermando Ragazzi, o popularis-
simo "Armandinho" é um dos
boxeurs mais queridos do publi-
co desta capital e de São Paulo,
ondo nasceu o actuou com bri-
lhantismo. A sua modéstia e o

recer afogada na Praia de Co-
pacabana. Interrogado sobre esse
seu feito, assim nos. relatou:

— Não fiz mais que o meu de-
ver; domingo, seriam 11 horas
quando me banhava, na Praia

suas fulminantes victorias por
knock-out soube empolgar mui-
tidões, vaé rea-pparecer sabbado
próximo, fazendo um match re-
vanche com .0 technico e rápido
Thomas Reld Valéntlno.

25 —- Caleplno .£'... ..... 82
25 —* Itaberá ..<..... .... 53
35—Electrlco ., .. .'« •• oii
40 — Epyrus . .... .... 53
30 — Gil Glas 53

Prêmio Dr. Frontin — ,1.800
metros — 5:000. 00 e 1:000. 00.

Kilos
22 — Guante .. .. ». ..... 53
35 — Cadum .. .. • • .... 58
20 —• Trianon . .. .... 54
50 -—> Congou .. .. .'.., .... 50
80—Rafles .. ,. ...... 60

Prêmio Seis de Março — 1.609
metros — 4i000. 00 e 800. 00
(com descarga de 3 kilos aos
aprendizes).

15 — Bonina ....- .. ....... 52
70 — Serio .... .. ....... 54

,35 —- D. Quixote 64
80 — Trolhantan . 54
35 — Estimo 54
35 — Intrépido 57
JULGAMENTO DA CORRIDA DE

DOMINGO
A directoria do Derby Club es»

teve, hontem, reunida para jul-
gamento da corrida de domingo
passado, sendo tomadas ai se-
guintes resoluções:

a) Indemnlsar aos proprleta-
rios dos animaes alistados noi
prêmios não disputados ("Gran-
de Prêmio 17 de Novembro" e"Progresso"), as despesas feitas
com o transporte desses pare»
lheiros;

b) conceder, unanimemente, a
exoneração solicitada pelo star-
ter, Sr. Alexandre Fernandez;

c) convidar o soclo Sr. Aluizlo
Fontes para, com carta branca
e pleno apoio a seus actos, exer-
cer o cargo de starter na corrida
de 20 do corrente mez;

d) autorisar o pagamento dos
prêmios aos vencedores, de accor-
do com as papeletas do juiz dè
chegada.

NOTAS SOLTAS. -".
O illustre presidente do Derby

Club nos autorisou a, declarar
quc a saida do prêmio "Excel-
sior", ao contrario do que foi no-
ticiado por alguns jornaes, nio
foi dada por si e sim pelo então
starter Sr. Alexandre Pernandez
e que sua ida até ao poste de
partida foi para autorisar o star-
ter a. dar a saida no momento
mais favorável, nfio se preoceu-

O REPRESENTANTE DA C R. D.
EM SANTA CATHARINA \

FLORIANÓPOLIS, 18 (A. A.) — JOs jornaes desta capital noticiam [
«jue o Dr. Renato Pacheco, pre-
sidenté da Confederação Brasi-
leiro de Desportos, nomeou o Sr.
Frederico Luiz para representar
a entidade carioca junto- á Fe-
deração Catharinense de Despor-
tos.

SESSAO DE CINEMA NO
FLUMINENSE F. C.

•O Fluminense F. C. vae of-
ferecer, amanhã, no magnifico
salão do Gymnasio, mais . uma
interessante sessão de cinema
aos seus associados o suas fa-
milias.

Tem despertado muito interes-
se entre os sócios os bem orga-
nisadas sessões cinematographi-
cas, promovidas pelo Fluminen-
se e que se rcalisam duas vezes
por mez, naquelle vasto salão, o
qual, prestando-so adiniravelmen-
te para taes espectaculos, reves-
te-se nessas oceasiões dc grande
brilho e animação. Os films são
cuidadosamente escolhidos pela
directoria. O programma para
a próxima sessão é o seguinte :"Morte para o mundo", 9 actos,
por Pola Negri; "Animaes do
sport", 1 acto;. Jornal n. 101.
Para o próximo dia 29 está an-
nunciada uma animada vesperal
dànsante, dedicada aos sócios c
familias, promovida pelo Depar-
tamento Feminino de Educação
Physica, que está organisando
um programma original para
essa reunião.

A directoria avisa por nosso
intermédio, qne o ingresso paraessas reuniões será feito median-
te a apresentação da carteira so-
elal de identidade, com o titulo
de quitação, relativo ao 3* tri-
mestre de 1928, excepto os athle-
tas, que nas carteiras apresenta-
rão o titulo correspondente ao
mez de setembro.

PATINAÇÃO NO FLAMENGO
Amanhã, vae novamente en-

cher-se o "ring" do Flamengo,
por motivo da habitual e

{^.iffi^fflHftal RW__R__nr -**. «* n«j__i
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i'rmn'ia"o Ragazzi,. o. technico c heróico "Armandinho", em nossa redacção, quando nos
relatava a maneira pela qual uenceu Edmundo Estéves por Itnock-ont

gante reunião de patinação. Ini
cia-se ás 20 horas e, como de
outras vezes, o enthusiasmo vae
ser tão grande quanto á concor-
rencia dc müças c rapazes asso-
ciados do rubro-neçro. Haverá
dansas após a patinação, esse

tographicos.
O SILVA MANOEL A. C. EM-

PATA COM O S. C. GUAL-
LEMADAS

No campo do S. C. Gtialléma-
das enírentaram-sc, domingo, os
quadros desses dois clubs. De-
pois dos jogos dos terceiros qua-dros, em que venceu o campeão
do Riachuelo, por 2 x 0, o nos
segundos teams houve um empa-
te de 1 x 1. entraram em campo
os quadros principaes, sob as or-
deus do player Jaguar', do C. R.
Vasco da Gama. As equipes es-
tavam assim formadas:

S. C. Guallemadas 1

seu modo affavel fizeram do "ga-
roto" o idolo dos rings brasilei-
ros, na categoria dos "pennas".

Armandinho, como é conhecido
o boxeur que prodigalisou a Ed-
mundo Esteves, o primeiro knock-
oút de sua brilhante carreira pu-
gilistica, veiu hontem a nossa re-
dacção, afim de nos entregar uma
saudação ao povo carioca, assim
redigida:"Por intermédio do vibrante
matutino A MANHA, sau'do o bos-
pitalciro povo da capital de meu
paiz, que tão fortemente sobe ap-
plaudir uma victoria por knock-
out. — Rio 18 de setembro de
1928. (a) Ermando Ragazzi."

Após a entrega da saudação
gje 

* 
| acima procuramos ouvir o nosso

campeão, que assim nos descre-
veu a sua victoria:

— Logo que o gong tocou tra-
tei de forçar o meu adversário
com dircclos de esquerda, o quc
elle procurou evitar inutilmente

_ e entrou cm clinch. No corpo a
fino e salutar sport que já é j corpo, Edmundo não me deixou
moda. Pcde-se que todos compa-• trabalhar como queria,
rcçam ' uniformisados, devendo No 2," round desfechei dois di-
ser tomudos vários aspectos pho-1 rectos de esquerda c applicando

um formidável cross dc direita
puz o valente Edmundo knock-
down por G ou 7 segundos. Dc
pé, o .' mçu adversário, medi a
distancia c desfechei novo cross
ao maxillar esquerdo venccndo-o
assim, por knock-out.

Para mim, foi um grande fei-
to, pois o meu ex-professor Sr. Ce-
lestino Cavcrzasio, declarou, quan-
do esteve no Rio, que eu. iria per-
der o combate por não estar sob
a sua direcção.

Armandiiilin, que sabbado havia
obtido tão brilhante victoria, «lo-
mingo próseguiu nos seus feitos
heróicos, salvando a vida de uma

1 senhora que esteve prestes a pe-

de, Copacabana e tive a at-
tenção despertada pelos gritos
do uma senhora que se debatia
com as ondas, no Posto 6, proxi-
mo ao Forte.

Nadei até junto * senhora e
pela cintura a trouxe até um lo-
cal, onde nos dava pé. Como a
senhora não se sentisse com a
segurança precisa, levei-a até
a praia e ahi fui muito felicita-
do pelos benevolentes banhistas
quc se cnthusiasmaram com o
meu pequeno feito.

Pretende ficar no Rio?
Tenho familia cm São Pau-

lo, mas devido a estar cursando
aulas dc inglez e francez na Asso-
ciação Christâ de Moços, devo
permanecer nesta capital por al-
gum tempo;, direi mesmo que
dentro destes dois annos daqui
não sahirci, a não ser em visita
aos meus.

No Rio tudo e todos, agrada-
me. Aqui vivo como se estivesse
no seio de minha familia. Os ca-
riocas são demasiadamente ama-
veis, pnrà com os paulistas.

No momento em que Arman-
dinho estendeu-nos a mão para
a despedida, disse-nos, ainda:NSo se esqueçam de agrade-
cer, cm meu nome, os applausos
que p carinhoso publico dcsla ca-
pitai, me dispensou, sabbado, poroceasião de minha victoria. Um
abraço para cada um, eu envio
dc coração.

Tavares Crespo fará fren-
te a Valentino sabbado

próximo
José Lúcio Tavares Crespo, o"gato selvagem", que tanto tem

empolgado os amantes do box
no Brasil, o homem que com as

Multo melhorado, Crespo vem
do Norte disposto a demonstrar
o quanto aproveitou, enfrentau-
do os resistentes nortistas, com
os quaes sustentou combates ru-
des e movimentados. Treinando
diariamente, no campo da Com-
missão Municipal de Box, o "ga-
to selvagem" está com forte"pegada'' e outro estylo quenão o anterior.

Valentino, por sua vez, en-
coutra-se bem disposto e dese-
joso dc se manter invicto ante
o campeão portuguez dos leves
e meio médios.

O Sr. Joaquim Lemos, empre-
sario da reunião de sabbado,
quo terá como match principal
o que acima nos referimos, or-
ganisou o programma seguinte:

1.° combate:'Joaquim Reis x
Paulino Costa. Em seis rounds,
com luvas dc quatro onças.

2." combate Fernandes da
Silva x Liciano Bonaglia-. Em
sc's rounds, com luvas de qua-
tro onças.

3.° combate: ' Bruno Spalla x
Antônio Portugal. Em sete
rounds, com luvas de quatro
onças.

Combate principal: José Lu-
cio Tavares Crespo • (campeão
portuguez, dos leves c meio mé-
dios) x Thomas Reid Valcnti-
no (candidato ao titulo dos
meio médios do Brasil). Em 10
rounds, com luvas' dc quatro
onças.

CONVITE AOS BOXEURS QUE
VAO COMBATER SABBADO
Convidamos os boxeus Joaquim

Reis, Paolino Costa, Fernandes
da Silva, Antônio Portugal e Lu-
ciano Bonaglia a virem á uossa
redacção, das 17 ás 18 1|2 horas,
afim de sc entender com Up
percut, chronista desta sccSão.
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Cretpo, o adversário de Valenttnó no combate at tabbido

pando eom o facto de ficar qual*
quer dos competidores parado.

Ouvimos, hontem, aos diversos
directores do Derby Club, e po-
demos asseverar, devidamente au-
torisados, que, em absoluto, nfio
ha divergência alguma entre
elles. /

O cavallo Destemido foi leva*
do, hontem, ao itarling Gato, no
Jockey Club, montado pelo jo-
ckey Molina, que o pilotará ama-
nha, e se portou perfeitamente.O cavallo Caleplno vae ser pi-
lotado por Cláudio Ferreira.

A égua Vallery não será apre-
sentada a correr amanhã, por ie
ter apresentado doente.

REMO

F de dolorosa especta-*
tiva a situação de Por*
to Alegre flagellada pe=

Ia enchente
PORTO ALEGRE, 18 (A. B.)Volta a assoberbar esta capi-

tal o flagello da enchente. A
cidade, ainda sob o peso da ul-
tima cata-strophe, foi varrida
por terrível tufão, que deixou
traços profundos por toda a par-te, de desolação, perdurando a
ameaça que, em certos pontos,
se torna cada vez mais immi-
nente.

O vendaval do dia 3 do cor-
rente foi ultrapassado. O espe-
ctacülo é desolador, ficando, porcerto, celebre na historia da cl»
dade.

O Guahyba vem crescendo
com a formidável contribuição
dos cinco rios que formam o es-
tuario, despejando por minuto
milhões de metros cúbicos de
água em torrente, elles mesmos
transbordantes,. invadindo os
bairros, os campos visinhos,
destruindo as colheitas. Nave-
gantes, São Joio e Menino Deus,
arrabaldes prósperos da capital, j
estão debaixo d'agua em grande
parte, e a enchente ainda aug-'
menta. As fabricas installada-s
á margem do Guahyba estão pa-ralysadas. Porto Alegre já se re-
sente da falta de leite, lenha e
carvão. Hontem á tardinha, acidade ficou completamente ás
escuras, o que contribuiu paracrear um ambiente de dolorosa
espectativa.

SAO INCALCULÁVEIS OS PRE-
JUÍZOS

PORTO ALEGRE, l» (A. B.)—> Os prejuízos causados pela |enchente são incalculáveis. Os
bairros de São João, Navegan- jtes e Menino Deus estão priva»'dos de bondes. Até ás 17 horas
de hontem, as águas haviam su-
bido de 2 metros e 42 centime-
tros. A' hora em que telegra-
pilamos, 14 e 1|2 horas, as águas
se avolumam, crescendo assusta-
doramente.
O CÃES DO PORTO ESTA' SOO

AS ÁGUAS
PORTO ALEGRE, 18 (A. ti.)O cáes do Porto está sub-

tnerso, attingindo as águas até
a Praça da Alfândega.

EM BUSCA DE REFUGIO NOS
PONTOS MAIS ELEVADOS

PORTO ALEGRE, 18 (A. B.)Temendo quc a enchente as-
suma proporções mais graves,estão buscando refugio nos pon-
tos elevados da cidude muitas
familias quo moram na-s proxi-midades do rio. Chegam tam»
bem foragidos dos arredores,
que aqui vêm procurar abrigo.

A FÚRIA DAS ÁGUAS TUDO
DESTROE

PORTO ALEGRE, 18 (A. B.)Varias zonas do interior do
Estado estão soffrendo com a
enchente, que é geral. Os rios,
saindo dos leitos, invadem im-
petuosamente a planície, arras-
tando casas, arrasando planta-
ções e destruindo grande nume-
ro de estradas dc rodagem.

A SCISAO NA LAGOA RODRIGO
DE FREITAS

O Sr. Othon Machado nfio quer a
entrada da Piraqac

Conforme promettemos, volta-
\mmmm**»mmtmm-m*mmmmm<mmm'a»'mmm-mmw»m»am

mos, hoje, novamente, aa delstl*
do caso da União das Sociedades
do Remo da Lagoa Rodrigo de
Freitas..

O Sr. Othon Machado, 1* te-
crctarlo da mesma e com vtgai
esperanças' de presidente, tudo
vem fazendo, embora reconheç»
estar eminente a scisio na Utiiáo,
pois o Jardinense, autor dà pro-
posta do re-lngresso do Piraqtió,
está resolvido, ciso nio se con-
forme o' 1* secretario eom a en»
trada do mesmo, tomar a medi-
da extrema de desligar-se. Certa»
mente, com a Salda do Jardlnen-
se está morta a União, a não at
que seja filiado o hlpothetieo
Lagoense, depois da salda do
Jardinense. E* certo que isso te
dará, do contrario adeus subven»
ção, que • vem sendo defendida,
com ardo'.*, pelo 1» secretario,
junto do Conselho Municipal.

Amanhfi, contaremos, detalha,
damente, assumptos importan*
teg.
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s está liquidan-1
do a secção de '

alfaiataria
Roupas abaixo

do custo
I Ternos de tecido Tro-

J picai ;','; ........... 105$
! Ternos de brim bran-
j co, |inho (jaquetão). 1001
[Ternos de casemlra ja» m
I quetio 105$g
[Ternos de casemlra, ar- r

1 tigo superior . 12ü?
I Paletots alpaca forra-

do» . .' 5fi|' Calças flanella branca. 42?

Temos sob medi-
da a preços

de leilão

Aproveitem
«««HHIII»!)

Rua 7 de Se-
tembro, 138

canto da travessa de aS. Francisco de Paula ¦

120:000$000 para a Es-
cola de Engenharia de

Pernambuco
Foi concedido pela Directoria

de Despeza Publica á Delegacia
Fiscal do Theèouro Nacional, no
Recife, o credito de 120'000$00'i,
para pagamento da subvenção dc
que tem direito a Escola Livre
de Engenharia de Pernambuco.

A Sociedade dé Colonisa-
ção pode funecionar na

Republica
O chefe da Nação assignou

hontem, na pasta da Agricultu-ha, um decreto concedendo á So-ciedade de Colonisaçâo Limita-
da, autorisoçâo para- funecionar
na Republica.

NOTICIAS 00 MÉXICO

O MONOPLANO —SIN8TOP JR»
. ESPERADO NO MÉXICO

MÉXICO, 17 (B. I. E.) -
Se as condições atniospherieas
o permittlrem, è esperado, hoje,nesta cidade, a chegada do mo-nòplano "Slnstop Jr.". A bordo
deste apparelho vém o preside.-,te da* "Stinson Alrcraít Corpora»tion", procedente de Chicago, s
senhorlta Alicia Paterson a o
Sr. Henrique Schondufce, A rotaaérea Mexlco-Laredo será insu-
gurada com apparelhos destamircá no próximo dia primeirode outubro.

TEPMWADA A LINHA DO FÉR.ROCARRIL KANSA8 ClTV-MKXI»
CO-ORIENTAL

MÉXICO, 17 (B. II B.) -
Hontem, ás 16 horas, ficou ter-
minada, com a collocação do ul»
timo prego, a linha de ferro-carril Kansas Clly-Mexlco-Orlen-
tal. Esta cerimonia foi assisti-da por numerosos turistas do Sul
Texas c Chihuahua. Este trem
sae de Kansas City, nos E-''"os
Unidos, entrn nó México por 0,11-
naga, Estado de Chihuahua, atra-
vossa este Estado de noroeste a
sudoeste e pen tra no dé Sonóf-,
para terminar no porto ,de Te-
polobampe, nò Pacifico.
A INFLUENCIA DO WEXTCO NA

SCENA MUDA
MÉXICO, 17 (B. I. E.) -*¦

Cegaram a esta cidade «Iguns
f-ncclonarioi r~a "fox Film Cor-
poratlon", <me ~~ên~ «xeloslv»-
mente em busca da estreitas da
cl-.ema. Os ditos :funci-.onarÍoi
manifestaram que esperam tn-
eontral-ai «em grandes dlffieul-
dades, nosto que o México pro-
dusiu artistas eomo Dolores dél ,
Rio, Lupe Veler, Raquel Torres,
Ramon Novarro « entrai. Oi
contratadi por estes funcclona-
rios serão conduzidos aos studirt»
da Fox com orJenado e todos os
gastos pagos pela companhia.

Loucura millionaria
O infeliz foi recolhido to

Hospital de Payoopathas
Um cavalheiro idoso, de eerei

de 65 annos, que se diz coronel
reformado do Exercito, foi. hon-
tem. ao Banco Allemão Trans-
atlântico e, dirigindo-se a um
dos empregados do estabeleci-
mento, declarou-lhe.que deseiavt
retirar cinco mil contos de réis.
Como'se tratava de um caso ds
loucura nacifica, os emnrcgados,
rom paciência, conseguiram que
o desconhecido se retirasse do
banco.

•Não satisfeito, procurou ò Ban-
co do Brasil, onde também afflr-
mou desejar a retirada de <T"1~
nhpntos.mil contos.

A' vista do estado anormal do
desconhecido, foi rcoulsitado um
carro-forte que, 'instantes apo*.'••ansi-hrtava o Infeliz para o
Hospital de Psycopathas, onde ei-
Ie não quiz esclarecer a sus
identidade. .

s o eu:
m

Cosia tereerá luvas com Joaquim Reis — O

Thomas Reid Yalentino — Bruno Spalla se empregará¦ Luciano Bonaglia enfrentará Fernandes da Silva — Paolinoloeal dos combates será o campo da rna Moraes e Silva
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íONTRA FACTO NAO HA00 ARGUMENTO - • if

Guando transformaram a__i|
bi «ra troupe de burlejas, dl
dunó». «ni todas as premiéres,
_., iníeüi a resolução. (' Mais de cinco vezes coincidi-
«B"i primeiras representações
SVnecas com estréas de films
Se fama e de larga reclame, e
o Sâo José nunca conseguiu es-

Se-hontem, «_ «U «Napo-gota
vio". que não agradou no Pari-
stwsé, estreou juntamente çom
_ rÉvuette "Eu sou de circo".* 

0 resultado todos v ram: casa
repleta á tanto e á noite.

Contra facto nfio ha argumen-
loi

Àiòii sô desejamos que a dis-
ttaeta direcção da Empresa pro-
Slgi P*W 8»tiíf"Ça0 de todos--°
nfilleo gosta dos espectaculos
Silo os que a ZÍg-Zas of-
fcwce actualmente no S. José.

Primeiras
«Oi Velho» de Hoje" —

no Trianon.
Proeoplo Ferreira lançou um

novo autor no Trianon.. E' um
f.eto digno de registo, numa épo-
ê* em que o theatro atravessa a
maior crise de sua problemática
existência. v ¦

O Sr. Sebastião Silveira, que
esnigna a linda comedia, trlum-
ôhou, sem favor. A sua peça não
fera pretençõcs, mas conseguiu
anuilfo que todos almejam:agra-
dar ao publico e aos seus inter-
prAHAs, o desempenho dado pelo
homogêneo elenco de Procopio
to merece os mnis rasgados cio-
«los. "Lúcia", o panei principal
2» comedia, foi brilhantemente
Interpretado pela gracioso Hor-
tencia Santos. Procopio Ferreira
tem no "Justino" um bellissimo
trabalho. Esteve á altura do bri-
lhantismo do espectaculo. .;

Restier foi um "Theophilo"
com toda a perfeição, estudou o
papel com todos os detalhes.

Mathilde Costa, Darcy Cnzaríé,
Allicrtlna Pereira, agradaram
bastante.

Merece um elogio" especial o
querido actor Palmcrim Silva,
que fez o "Mario", com aquella
proficiência com que já se acçs
fumou a ser applaudido. A "mise
»n secne" de Procopio é digna
de destaque. Foi optima a' im-
pressão causada pela 'premlere
de hontem, no Trianon t

J* L*

•BONDE Da"^LEGRIA'*».NO
CARLOS GOMES .

A vietoriosa companhia de
Theatro Coraicó, conquistou, hon-
tem, um dos seus triumphos mais
merecidos, com a esplendida peça
do consagrado comediographo Ar-
mando Gonzaga "Bonde da Ale-
grin".

O espectaculo decorre n um am-
blcnte de satisfação para o publi-
co, taes as scenas hilariantes
a todo o instante, provoendas pe-
Ias situações cômica sdas peças
quc sço quasi todas.

O brilhante conjunto esteve &
altura da fama de que gosn. 01-
ga Navarro, a encantadora e in-
telligente comediante,*" Lia Blnht-
ti, a formos avedetta, Dulce. de
Almeida, perturbadora e graciosa,
Augusto Guimarães, Nella Regi-
ne, futürosa actriz de comedia,
Durães, o impeccavel artista, Ma-
noelino Teixeira, o impagável co-
mico, Fernando Rodrigues e Ar-
thur Castro, todos, de maneira
elogiosa, concorreram para que a
peça de Armando Gonzaga, agra-
dat_e em cheio, e que o Empreza
Paschoal Segreto visse mais uma
vez, coroados de exito, os seus
esforços.

A mise-en-scene, do professor
Eduardo Vieira é, como sempre,
de Eduardo Vieira.

LYRA
CONFLAGROU-SE A ZONA

Por causa de uma tabeliã mys-
teriosa, relativa a pagamentos de
ensaios da Companhia Norka
Rouskaya, foram multados, o
actor Henrique Chaves, o director
Martins Veiga e dispensados os
serviços do ponto Cruz.

CONFIRMOU-SE A NOTA DA
A MANHA

Lygla Sarmento, na Companhia
de Theatro Cômico

Acaba de enriquecer-se o já
brilhante elenco da Companhia
Brasileira dc Theatro Cômico, com
a entrada de Lygia Sarmento,
a mais nova e a mais promisso-
ra revelação da scena nacional.

LILY BRENIER
A galante Lily Breuier teve

a gentileza de enviar-nos um car-
tio dé agradecimento pelo quc
dissemos do seu trabalho no "Ca-
chorro quente".
REPRESENTA-SE AMANHÃ, EM
VESPERAL E A' NOITE, A IN-

COMPARÁVEL REVISTA DO
RECREIO

O grande publico do Recrei¦¦>
terá ensejo de applaudir, uma
ies mais, em tres brilhantes es-
pectaculos, sendo um em vespe-
ral e dois á noite, amanhã, dia
feriado, a vietoriosa e collossal
revista Cachorro Quente!..., ori-
ginal do feliz e festejado escri-
ptor Antônio Quintiliano. E'
esta uma excellente noticia pa-
rs o publico, visto como estes
dois actos que vem sendo ru-
presentados para casas replectas,
poderão ser assistidos de tal
forma, pelas innumeras fami-
lias que, até hoje, não logra-
ram obter localidades para este
theatro devido á antecedência
com que as mesmas são dispu-
tadas, desde a noite da premleredesta applaudidissima peça em
que actuam artistas dos molho-
res que possuímos para o ge-nero.

A -REVUETTE" TRIUMPHA
NO SAO JOSÉ'

"Eu Sou de CircoI" aprcsen-lou victoriosamerite os novos
^lementos que augmentnram o
brilho do elenco da Companhia

/ig-Zag". O publico do Theu-Iro São José recebeu-os com in-tensas demonstrações dc cari-
nho, fazendo inteira justiça com°s applausos que dispensou ú
querida actriz bailnrina e suas

fpls"; ao apreciado actor co-mico João Martins e ás ele-

Cantes actrlzes Guy Martlnelll e"Aline MellOi A "itvtfette^ eonii-
ca' e gallanle de Freire Júnior,
alegre, ligeira, saltitante, impoz-
se a um agrado absoluto, pcln j
graça de suas 'Sketches* em que
Pinto Filho continua sendo o co-
mico poular por excelleucla,
acompanhado com brilhantismo
por Jofio Martins e Arnaldo Cou-
tinho; pelas cortinas galantes
e cômicas, e scenas .dé phanln-
tozla em que se fazem «jplau-
dir Palmyra Silva, Edlth Falclo,
Guy Martlnelll, Aline Mello, Dur*
valina Duarte e'Sylvla de Almel-
da. Cabe ura relevo especial aos
bailados "Fox-Cançfio", "Fado",
e. "Gélsha", tjrlmowsamento
marcados por Mariska c que ella
é suas forrtoaas "girls" exe-
cutam de maneira encantadora.

ORFEÃO PORTUGUEZ
Festival de Arte no Cinema Mo-

«Io
Esta florescente sociedade rea-

liza, hoje, & noite, no Cinema
Modelo, á Estação do Rlachuelo,
magnifiea festa de arte, aon-
de as suas vietoriosa. esco-
Ias coral e musical repétlrfio o
seu repertório de grande e. es-
tegorico sueeesso. Vae ser, in-
dubitavelmentc, mais uma noite
triumphal para o velho Orfeão,
quc, em marcha ascencional, se
affirma e se insinua ás seleclas
assistências que tém a graça dc
aprecial-o.

LEOPOLDO FRO'ES NÓ '
PICADEIRO

Conforme vimos annunelado,
será no próximo dia 1" de outn-
bro, que o nosso popular e que-
rido actor patrício Leopoldo
Fróes lará sensacionaes e ex-
traordinarias exibições no gran-
de Circo Hagcnbeck que se acha
armado na Praça Mauá, com
os seus.demais eollegas que tam*
bem accederam ao convite pára
tomar parte no v

— Faz annos hoje o Dr. Julio
Mirabeau Azevedo Soares, major
medico da Policia Militar do Dis-
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Aítinge, apeoas, a 17.368:044$, a "déficit" theo=
rico, no actual projecto orçamentário - Mas o

"déficit" positivo é tres vezes maior!

ICINEMATOGRAPHICAS

Major medico Dr. Julio Mirabeau
Azevedo Soares

trlcto Federal, vice-director do
Serviço de Saude dessa corpora-
(áo e docente da Escola Profis-
sionai da mesma policia,

O illustre annivcrsariante, que
Um clinico de reputação firma-

Ja no nosso meio medico, conta
eom amizades lncondlclonaes, ás
qudes faz inteiro jús pelas suas

Srándes 
qualidades dc espirito e

e' coração.
Desfarte, a data de hoje é de

grande júbilo para todos aquelles
que tém a ventura da sita pri-
vança.

Aos abraços que hoje receberá,
juntamos os nossos parabéns.Faz annos hoje o Sr. Raul
de Almeida Coutinho,.nosso an-
tigo companheiro e actualmente
empregado no commercio.

Faz annos hoje, o coronel
José Bastos muito bem relacionado

......v ,...._, no nosso alto commercio, a quem
ariadlsslmo I os hospedes do Trocadero Hotel,

. mm - .il ' I __.__.J___.' __11 j> _____-__]_« _-_ * F/\ _.__-_#i*-_« ' ¦ * w\* ._

programma com que se effecll- I onde elle reside, offerecem uma
vara n grande matinée daquelle I "soirée" dansante. .t-«; •¦¦->»

dia, cujo produeto reverterá cm! ,Pa,S80u> hontem, a data natau-
beneficio da philantrophica Ca- , cia do Dr.' Jcsuino de Albuquer-
sa dos Artistas, de accordo com i <iue, conhecido .clinico desta ca-
a deliberação dos dirigentes dn-
quella empreza, num gesto mui-
to louvável e digno portanto, de
todos os encomios. , <¦!» -

pitai. Fez annos hontem o Dr. Jc-
ronymo Dias.

Passou, hontem,, data natali-
ela do Sr. Armando de Abreu,
chefe da secção de contratos da
Companhia Sul America.

Fez annos hontem o Sr. Vir-

5Uio 
Olympio Marins, sub-official

a Armada.
— Faz annos hoje o Sr. Alva-

ro de Mattos Nunes, gerente da
Tabacaria Londres. Por esse mo-

voacSo de Santo.Aletao. distante t,vo «eus. amigos .preparam-lhe

NASCIMENTOS

OUTRAS VANTAGENS
São acerescidas ás que actrfal-

mente já offerece o "Ao Mundo
LoteWco", á rua do Ouvidor 139:
uma linda casa, estylo "bunga-
love" com sala, quarto, cozinha
e Gabinete,, construída no par-
que saudável da encantadora po- £."P

(Therezopolis)'3 kilometros e a 1
1|2 hora desta Capital — servida
por linha de bondes, é offerccida O lar do Dr. Pedro de Oliveira
nos coupons do brinde especial a e da Sra. Julia Borges de Oliveira
cada um dos seus freguezes e que acha-se enriquecido com o nasci-
são diariamente ali distribuídos mento de um menino, que se cha-
— onde ainda hontem foi vendido niará Florlo,
o,bilhete inteiro n. 52.973, pre- — Chama-se Ane.te a filhinha
miado com 3:01fl$000, na loteria do Dr. Antônio Pereira Gestal e
da C. Federal, bem como toda a sua senhora, nascida no dia 11 do
dezena de ns, 52971 a 52980, to- corrente.
dos vendidos no seu feliz balcão, — Acha-se em festa o lar do Sr.
que espera hoje vender mais os Octavio Gentil e D. Maria Caruso
50 Contos por 20$, meios 108, fra- Gentil, por motivo do nascimento
cções 13 x 23, dozentnhas a 20. J~ ..:—..
c os 200:000$ cm 8 prêmios, in-
teiros 30?,'fracções 3$. Deiteis; de
nrhanhS, 200'* Contos por 503, frn-
cções 5? e 100:000$ por 25$, frn-
ecoes a 28500, com mais 10 finaes
duplos. Sabbado;— 100 •Conto»
poi 108, meios'5$, fracções 1$ e
Sabbado, 6 — Duzentos contos de
réis por 203, fracçfies a 1$ com
direito aos finaes duplos até o |5r

Continua merecendo as maio-
res nttenções, do povo o inons-
trtioso projecto de orçamento
municipal para o anno dc 1929,
ora estacionado no Conselho.
Como já accéntuamos, a sapien-
cia dos financistas da Prcfci-
tura, embora prodigiosa, não
conseguiu harmonlsar a Arca dc
Noé construída pelo prefeito Sr,
Prado Júnior, com a collabora-
ção do numeroso Estado Maior
do seu gabinete, de modo a ob-
ter uma expressão de establli-
dade ou dc ordem.

Nunca a mentalidade dò Sr.
Prado Júnior cxterlorlsou-se
melhor. Sente-se que o homem
está em pleno furor administra-
tivo, sobrepondo-se ao próprio
pensamento do Sr. Washington
Luis, cm matéria de finanças e
de prudência. E na sua pertur-bação, suppondo-se capaz dos
maiores remigios, o prefeito tor-
hou-so "uin caso sério", conso-
ante a phrase popular.
O "DIFICIT", — PONTO CUL.
MINANTE NA CORDILHEIRA

DE ALGARISMOS
Affirma-se que o "déficit"

orçamentário attinge a mais de40 mil contos, tendo-se em con-
ta qs despezas orçamentadas.

O "déficit" theorico, Isto é,aquelle que o projecto regista,
confrontadas as sommas globaesda receita e da despesa é menor
que o positivo. O Sr. Prado Ju-nior» dirigindo-se tm Conselho,
calcula em 181.645:500$. Paraesse resultado, foram feitos pro-digios do majorações tributa-rias, ém disfarces mais ou me-nos grosseiros. Ao mesmo tem-
po, aparando pontas, cemmdó
saliências, o Sr. Prado fixou
cm 198.913:544$899 a despesa
geral da Prefeitura em 1929.Verifica-se pelo exposto que o"déficit" theorico, o "déficit"
no papel do projecto se eleva a

17.368:044$899_,.
no mesmo disfarce, que nSo
chegou a ser astucioso pela evi-
dencia do volume das despesas
do toda ordem, forjadas pelas
phoblas do homem.

Para o effeito da receita, aminudencia' foi minuciosa, indo
da taxa sobre o sebo, com ....25:000$, á taxa sobre a derru-
bada dc mattas, que deveria

LYA DE PUTTI NO SEU NOVO
FILM: "EM NOME DO IMPE-
RADOR E' UMA NOVA REVÊ-

LAÇAO PARA OS SEUS
ADMIRADORES

Quando se annuncia Lya de
Puttl, o publico tem logo a Im-
pressão de quo o fílm reclama-
do deve ser um dos muitos ein
que cila domina com todos os
seus encantos de "mulher fa-
tal"!..* , __ _\

0 seus directòres tom habl-
tuado o publico a saborear todas
ns pcrfhHas femininas de Lya, e
antegosa vel-a praticar mil dia-
brúras, derrubando lares çom
um simples olhar de promessas
varias e obrigando os homens a
cpmmetter proezas do diabo! E.
todavia, Lya de Puttl é uma ar-
tista incxcedivel na Interpreta-
çSo das ereaturas bondosas, i
que cmpnjsta toda a bondade na-
tural do seu "cu" de mulher.

Profundamente amoravel, Lya
dê Puttl, de ha multo que vi-
nha lutando com os aeus dire-
ctores para que acabassem com
esse "estendal de misérias hu-
manas", que ella apresentava...

Os direetores, por sua vez, res-
pondiam-lhe que os autores de
enredo os escreviam para cila.
mas a condição d'ella ser a he-
roina de mais uma ou duns lc-
vianas de marca maior 1

Lya de Puttl persistiu. Tc!-
mou. Venceu. Escreveram, cn-
tão, para ella o famoso entrecho
do film "Em Nome do Impera-
dor", que o Programma Serra-

render 1:000$; de mendigos,
com 12:000$; do necrotério, em
summa, com 5003000... A maior
renda ? A do imposto predial,
com 52.500:000$.

O prefeito não viu onde cor-
tar, mas, apeiias, onde augmen-
tar. Nada cortou. Tudo nug-
montou, a torto e a direito.
A PILHÉRIA DA DIVIDA CON-

SOLIDADA
A divida consolidada chega a

ser uma pilhéria. Um montinho
de dinheiro: apenas ..<..
63.959:2233000.

A Superintendência, da Limpe-
za Publica, ainda cheia de "var-
redores" de casaca e luva, dis-
penderá 25.183:580$. A Directo-
ria de Obras consumirá simples-
mente 25.289:180$ em. melhoria
nos bairros de luxo, habitados
pelai canalha de alto bordo, por
que a "canalha das ruas" habl-
tá nos subúrbios.

A Secretaria do Conselho
ablscoitará 1.713:400$. A do j 

'£,_. 
apresentará* na 

"próxima 
se

Cultural" do Programma Ura-
nin e programmado para a pro-
xiniiv semana dò Gloria, foi di-
rígido pelo celebro Dr. Asaga-
roff e tem no seu elenco, entro
os outros, Ruth Wcyher ç Rlnar
Larsen. " Uma tragédia no Polo
Norto" é o titulo dessa soberba
producção e representa um do-
cumento ve?U*n, que multo do
perto se semelha com o ultimo
drama pungente desempenhado,
num rasgo de heroísmo nrreba-
tador, pelo valoroso e, Intrépido
general italiano Nobile e de
seus admiráveis companheiros
de jornada. O espectador que
assisto á exhibição de "Uma
tragédia no Polo Norte" fica-
com a intelligencia bem gravada
dos horrores e dos sacrifícios

?ue 
esse pugillo de bravos sof-

reu, ainda ha pouco, nas re-
giões arctlcas, ondo ta geleiras e
os icebergs constituem o logar
commum de scenarios deslum-
brantes, mas terríveis ao mesmo
tempo. As rotas marítimas dg
navegação entre os fjords do

prefeito, superiormente escan-
dalosa, gastará 459:400$, sem
falar no gabinete, com 
116:000$, o prefeito, com 
54:000$ de ordenados.
UMA ATTITUDE SYMPATHICA

DO SR. MAURÍCIO
DE LACERDA

Em meio a todas essas mise-
rias rcsalta-se uma attitude
sympathicai do presidente da.
Commissão de Orçamento do
Conselho, Sr, Mauricio de La-
cerda.
Revelando nítida comprchensão

dos seus deveres, como legisla-
<lor, Maurício de Lacerda resol-
veu enviar um officio ás asso-
ciações representativas do com-
mercio, relembrando que o pra-
so fixado para a apresentação
de alvitres ou reclamações, so-
bre o projecto de orçamento, se-
rá de 30 dias, si partir de 1 do
corrente.

E' um aviso opportuno.
O Sr. Mauricio da Lacerda

nfio quer trabalhar dc portas fe-
chadas. Abre-as a todas as cias-
ses, disposto a ouvir. a palavra
das que temem as calamidades
forjadas pela Prefeitura." E é bom que todos os Interes-
sados apresentem alvitres sobre
o mesmo projecto, afim de que.o 'Conselho não tenha pela proao povo carlocs.

do menino Vicente.
BODAS.':.., .V

Festejam, hoje, suas bodas de
prata o Dr. Raymundo Pereira
Rego c a Sra. Edith dé Carvalho
Pereira Rego,! .
DIPLOMÁTICOS

prêmio,
rico'"

Só no "Ao Mundo Lote-

Rei dos
collarinhos
ser forro Século

Partiu, hontem, para a Argen-
tina o Sr. Jiro Jamasoki, con-
selheiro da embaixada do Japão,
que acaba de ser promovido a
ministro naquelle paiz.
.CASAMENTOS

Colhido por um auto
rua Copacabana

A Assistência soecorreu o

na

ope-

((

Terá logar, hoje, o casamento
j do Sr. Américo Carmo, do nosso

commercio, com a senhorita Ma-
ria Jiiüa Camisão, filha da Sra.
Aulicinn Camisão. Serão pndri-
nhos do noivo no civil o Dr. Allen
de Vasconcellos Reis e senhora e
da noiva o Dr. Alfredo Almeida
Carmo e esposa. Na cerimonia re-

innmrior i ügíosa serão padrinhos da noivamoiador a ^ Archim£les Camisão e Sra.
Aulicina Camisão e do noivo o
Dr. Alexandre Cirne e senhora.

—- Realisa-se hoj e o enlace
matrimonial da senhorita Doro-
thén Lanzilottl, filhado Sr. Dido
Lanzilotti é de' sua esposa, Sra.
D. Christina Lanzilotti, com o
Sr. Vicente Marino, negociapte
desta praça.

O acto civil . vealisa-se. na 5'
Pretorja"• Cível,' ás 17 horas, e o
religioso ás 18 horas, na residen-
cia dos paes cja noiva, á Avenida
Salvador de Sá n. 101. Serão pa-
drlnhos, em ambas as çeremo-
nias, o Sr. Seraphim Gargaliose e
sua esposa Sra. D. Deolinda Gar-
galiose.Na Fazenda do Espirito San-
to, Minas Geraes, reálisou-se o ca-
samento da senhorita Eny Hirscb
Sá eom o Sr. Xisto Sá Fortes.

Realisou-se no dia 15 do
corrente o enlace matrimnin! do
Sr. Sylvio da Silva Pires cora a
senhorita Maria Luiza Farias,
tendo sido padrinhos o Sr. e Sra.
Altino Costa e o Sr. e Sra. Raul
Cunha Machado.
CONFERÊNCIAS

O professor Oscar de Souza fará
hoje ás 17 horas, uma confercn-

Elegante e solido sapato em cro- cia na Polyclinica do Rio dc Ja-

CAFE'
MARÍTIMO

Não tem compe-
tidor neste

mercado
SOUZA FARIA

RUA ESCORREGA
•Tel. N. 6475

Rio de, Janeiro

portuguez, casado,
run Copacabana n. 76, que foi
colhido por um auto, quando
atravessava aquella rua, rece-
bendo contusões pelo corpo.
Falleceu, em consequen-

cia de queimaduras
Falleceu hontem, no Hospital

de Prompto Soecorro, o menor
Ângelo, de 2 annos filho de Fe-
ljsminn Silva, residente em Nova
Iguassu', qüe na véspera havia
recebido queimaduras.

• >»

MâüBITM A"
"Calçados para todos e por

todo o preço"
/^jjart^ 40$000

BLACK BOTTON

mo amarello claro, em plena mo-
da, próprio para varão,

Alpercatas cm »:m_Üvi'_í amarei-
Ia, próprias para creanças traves-
sas, artigo solido e todo debrua-
do!

Preços:
De 18 a 26  á?500|
De 27 a 32  6.500
DÕ-33 a 40 (senhora)  83500

Pelo Correio mais 2Ç000 I
Pedidos a A. J. da Silva Ferraz

peiro.*- Na Sociedade Sul Rio-Gran-
dense realisará em 20 do corren-
te, ás 21 horas, o Dr. Belisario
penna uma conferência sobre o
Estado do Rio Grande do Sul.
Após ai palestra haverá umn par-te musical, seguindo-se as dansns.
COMMEMORAÇÕES

Por ter passado, hontem, o pri-
meiro anniversario do fallect-
mento dos jornalistas Dr. Oylan-
do Corroa Lopes e Adolpho Mattos
Costa, suas famílias foram em vi-
sita aos seus túmulos, no cemile-
rio de S. João Baptista, ornamen-
tando-os com bellissimas flores.
VIAJANTES

Avenida Passos, 109

iKKamsamammaMxm

GRÁTIS
1'ódc obter a sua Felicidade e bem estar

pedindo-mc o livro
A FORTUNA AO ALCAJSCE

DE TODOS
pois elle contérii conselhos para resolvei lo-

. Avtt as cíintmriedades dá vida liiirnnija e lh'o
envio mediante o franqueio de $300 em
p-cllos. — Dirija-se no Prof I), O Licifr/.l
üspallata n. 3iS'_l Ilucnoí Aires — (R.

p;ihlica Argentina'.
____B___j__MB_snã__M_i_______ i in iiiiniiiamTTm__n___ri_wnn-__-

Seguiu para o Paraná, hontem,
o pianista Sr. Fructuoso de Lima
Vianna.

— Tomou passagem, hontem,
pelo "Vauban", com destino n
Bullimorc, Estados Unidos, o Dr.
Oswaldo Goulart Monteiro, medi-
co, ex-dircclor de Hygiene do Es-
pirito Santo, quo vae cursar por
um anno n Escola de Hygiene e' Saude Publica da Universidade de

I John Hopkins. ,
I — Partiu para Santa Catharina

e Paraná o Dr. João de Oliveira.
_ — Pelo noclurno dc luxo pau-

lista chegou hontem, ao Rio o Dr
Arthur Santos, chefe de policio
da capital paranaense._____ —^-H> »-*_s*— -

0 Thesouro paga hoje
Serão pagas, hoje. no Thesotí.

ro Nacional, as folhas dò decl-
mo quinto dia útil: Diversas

í pensões do Guerra. letras J. a /_.

Decretos presidenciaes na
Agricultura

O presidente da Republica as-
slgnou, hontem, na pasta da
Agricultura, os seguintes decre-
tos: '<.

Exonerando: Annibal Ribeiro
de Mello de ajudante de inspe-
ctor agricola do Serviço de Ins-
perção e Fomento Agricola;

Antônio Pulcherlo Paes Leme,
do cargo de ajudanto da estação,
climatologica da Directoria de
Mf'eorologia,. por ter sido no-
meado para outro cargo;

O agrônomo Nilo. de Albuquer-
que, de auxiliar technico, cm
commissão, da Estação Experi-
mental de Scridft, do Serviço do
Algodão, no Rio Grande do

-Norte, e o agrônomo Francisco
Bento de Oliveira, do cargo de
chefe de culturas, era commis-
são, da Estação Experimental de
Piracicaba, do Serviço de Algo-
dão, em S. Paulo, também por
terem sido nomeados para ou-
tres cargos;

Nomeando: Maurielo Henschol
para fiscal das Caixas de Apo-
st trdorias e Pensões dos Ferro-
viários;

Deodato Gomes Monteiro para
escrevente da Inspectoria Agrlco-
Ia do 20" districto do Serviço de
Inspecção e Fomento Agrícola,
no estado de Matto Grosso;

João Cndro de Oliveira para
ajudante da estação climatologi-
ea de terceira classe da Directo-
rin de Meteorologia;

Guilherme dos Santos Coutl-
nho para ajudante da estação
climatologica de terceira classe

da referida directoria;
Antônio Ptilcherio Pnes^ Leme

para observador da estação cil-
ir.atoIo_;i"a de terceira classe da
mesma directoria:

Newton Guimarães Alves pa-
ra professor do curso comple-
montar' annexo ao Posto Zoote-
clinico de Pinheiro, no Estado do
Rio de Janeiro;

Manoel Fczanaro paro exercer
em commissíío, o cargo de 2o es-
cripturario da Fazenda de Se-
mentes de Sacramento, do Servi-
ço de Algodão, no Rio Grande do
Norte;

O agrônomo Nilo do Albuquçr-
que para exercer, em comniissão,
o cargo de administrador da Fa-
zendn de Sementes de Sacramcn-
to, do Serviço ' de Algodão, do
Rio Grando dn Norte;

O agrônomo ~ Francisco Bento
de Oliveira para exercer, em com-
? ' •.Ho,, o cargo de auxiliar te-
clinico dn Estação Experimental
dn Seridó, do Serviço de Algodão,
no Rio Grande do Norte;

Exonerando: a pedido,. Ana nin s
The. .ilo do Serpn do cargo de
fiscal das Caixas dc Aposentado-
rias c Pensões dos Ferroviários.

HHEUMATISMO
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Ha alguns annos passados reu-
niram-se em uma cidade balneà-
ria curopéa mais do duzentos me-i
dlcos. para discutir as causas o o.
tratamento do rhenmatismo. |

Falou-so multo, flzerám-se mul^
tás communlcações interessantes,)
porém, o problema therapeutlco
continuou, na opinião da maioria,
O' mesmo: —• o tratamento deve,
variar conforme a causa da affc-
cção, tendo sempre cm conta cor-
rigir a tendência para a retenção
dos uratos nas articulações e evi-
tar quo estes determinem altera-,
ções chronicas.

Afim de corrigir esta tendência
e determinar a eliminação dos
uratos, combatendo a dôr que
martyrisa á
actualmente, medicamento mais
indicado pela classe medica do
qne a Fricção Bayer de Espirosal.

Estamos informados de que cs-
se medicamento é encontrado nas
boas pharmaclas e drogarias de
todo o paiz, sendo de esperar qne
se encontre também em todos os
lares, taes as vantagens e indica-
ções que.apresenta.

gunda-feira, na tela do Odeon
Entrecho de uma Infinita de-

licadeza, cuja acção decorre nos
meios aristocráticos russos, o
seu autor correspondeu perfei-
taménte aos desejos de Lya, dc-
senhando para ella uma figura
dolorosa de mulher, que. sendo,
uma donzella pura é violentada
por um dos. primeiros officiaes
do Imperador, durante uma or-
gla Inominável! Esse •offieial e
mais dois agarraram a persona*
gem ereada por Lya do Puttl,
amordaçaram-na e elle abusa
dessa menina. O pae delia, ve-
lho professor, queixa-se ao Im-
perador e desde então, Sua Ma-
gestade qué não acreditava ha-
ver nos seus officiaes algum que
tivesse maculado a honra do
exercito imperial, castiga todos
tres, atê que um delles confessa
que foi o autor dessa villania I

Lya de Puttl é soberanamonte
humana na creação dessa figura
dolorosa de mulher. Creou umá
porsonagem admirável de Intel-
resa moral. Commove pela dor
sincera do seu formoso tempe;
ramento artístico.

E, com este film, que deve
agradar multo entre nõs, Lya de
Puttl entra no verdadeiro npo-
gcu da sua glória merecida.

CONCURSO "PRlNClPE
ESTUDANTE"

Communicam-nos da Metro-
Goldwyn-Mayer do Brasil que,
devido nó elevadíssimo nume-
ro de "cartas amorosas" rece-
bidas attendendo aò Concurso"Princlpo Estudante", não poude
a respectiva commissão julga-

i doria, ainda, proceder ao escrutl-
nio que deveria ser Iniciado an-
te-hontem, dia 17.

Será quasi certo,- entretanto,
que já hoje as pessoas encarro-
cadas -da apuração, possam esco-
lher as melhores redacções cn-
viadas, ns quaes, segundo sou-
bemos. sao em numero notável.«VENTO E AREIA"
que Lillian Gish interpretou para

a "Metro-Goldwyn-Mayer", 6 a
filmagem de am magnífico ro-

mance devido a nma Illustre poe-
tlsa norte-americana

O enredo que a Metro-Gold-
v.yn-?.Iayer se serviu para quc
Lillian Gish e toda a sua im-
rnens.n arte, creasse mais um
grande filin, foi "The Wind".
um romance forte e emocionan-
te, devido, à penna da gloriosa

PORMENORES
Si® CYSLOÜ

CPE SE DESEPI
CADEOU SO=
BRE AS AN-

TILHAS
LONDRES, 18 (A. A.) — Os

jornaes publicam amplas infor-
inações sobre o cyclone que caiu
sobre as Antllbas e que, depois
dç ter viajado por extensão su-
perior a mnis dc 2.000 milhas,
desde quinta-feira da semana
r -sad.i, tomou a direcção das
costas da Florida, no rumo nor-
deste.

Segundo os telegrammas rece-
b:*os, os prejuizos do phcnonie-
no são sobremodo graves. Como
quer que seja, a Interrupção com-
pletn de communicnções na
maior parte dns zonas flagella-
dns não permittia ainda ealculo

^^'iJSf. «s niaVõü menos exacto sobre as
montanhas cobertas de neve, os perdas materlaes e o numero de
costumes dos esquimós e todo
esso rosário de epopéas glorio-
sas que só os grandes heróes
são capazes de realisar. Tão
precária1, por vezes, so mostrou
a situação dos viajantes que ei-
les foram forçados a sacrificar
os eães que puxavam os trenós
e se alimentarem com a carne
dos fieis companheiros da teme-
rosa jornada. Este film, comot
dissemos, é uma pagina brilhan-
té de heroísmo, e até certo pon-
to representa ram homenagem
que o Programma "Urania" de-
dica á memória dos que tomba-
ram na ultima tragédia polar e
no renome universal do respe-
ctivo chefe, general*Nobile. O
Gloria vae agasalhar, próxima-
mente, uma assistência selecta
da nossa elite, *.' grande aprecia-
dora dos grandes films scienti-
flcos allemães.

mo-'es.
Hoje, pela manhã, todavia, o

Ministério das Colônias" recebeu
de Nassau, crpital das Bahamas,
um telegramma, no qual annun-
ciava .ue havia sido enorme o
damno material naquella cidado
e em outras do Archipelago, não
tendo, poróm, havido perda de
vidas. Em Nassau estavam sen-
do organisados soecorros para
as outras ilhas das Bahamas.

Outras i Informações, também
recebidas pelo ministério, dizem
que a Ilha Montserrat foi uma
das mais attingidas pelo pheno-
meno, tendo-se registado, até á
hora da transmissão do despa-
oho, vinte e cinco mortes. Nes-
sas mortes porém, não estava
incluído nenhum subdlto curo-
peu. Havia lambem cerca de 50
feridos; todos os estabelecimen-

estavam avariados,

--fi-!»™B:--_!i0--!íu'' DÓrothy Scarborough, até então..o-*..... illustre 
poetisa, mas que, com

a revelação desse livro, conse-
guiu logar ilestacado entre os
melhores novcllistas norte-ame-
ri.nnos."Vento e areia", que aliás o
Rialto promettc para a próxima
segunda-feira, dia 24, é essa pro-
ducção, que além de ter Lillian
Gish com opportunidade? para
as suas exteriosisações que sem-
pre empolgam e revelam um

i trabalho extraordinário de emo-
tividade e sentimento, «'¦ dirigida
por Victor Scastron, o superior
director de "A letra escarlate"
e tantas outros lavores da Me-
tro-Goldwyn-Mayer. •>

Ao lado de Lillian Gish, tém
excellcntes "perfomances" em"Vento e areia", também, ou-
tros excellcntes artistas como
Laís Hanson, Montagu Lòve e
Dorothy Cummlngs.

O ambiente que esse film im-
pressionante apresenta é um dos
menos vulgnres no cinema.

A technic;. é soberba.
A continuidade qüe a narrati-

va de Dorothy Scarborough me-
reeeu é das mais bem feitas ul-
timamente apreciadas.

Recommendamos "Vento" e
areia" i apreciação do nosso pu-
blico inteiro, porque todo elle
é _.lmirador da sensibilidade dc
Lillian Gish e não é Indifferente

Tao valor dos films verdadeira-

íWola, o vencedor da "Ta-
ça Gordon Bennett", mor-

reu desastradamente
QUANDO PROCURAVA, NUMA

ASCENSÃO EM BALÃO, SU-
PERAR O "RECORD" MUN.

DIAL DESSA ESPÉCIE
MADRID, 18 (A. A.) — Noti-

cia de Gtiadalajara informa que
morreu desastradamente o fanio-
so aeronauta commandante Mola,
vencedor da Taça GoGGrdon Ben-
nett, para balões csphericos, em
1921.

A morte de Mola se dera quan.
do fazia Um» ascenção em balão,
na tentativa de bater o "record"
mundial dessa espécie.
A VICTIMA DO AERODROMO
DE GUADALAJARA VAE SER

ENTERRADA COM HONRAS
MILITARES

MADRID, 18 A. A.) -. A

sa producção de Victor Seastromo vencedor da Taça Gordon Ben-
nett, 

"de 
1921, consterna todos os

circulos.
O commandante Mola, cuja

morte se deu, como telegrapha.
mos, no aerodromo de Guadala-
jara, quando tentava bater o re-
cord mundial de altura em ba-
lão, vae ser enterrado com Hon-
ras officiaes.

_¦_-*«• —-
Outra victima dos autos

Quando pretendia tomar um
bonde na Avenida 28.de Setem-
bro. esquina da rua Souza Fran-
co, o operário Manoel Corroa
Lima, pardo, de 87 annos, soltei-
ro, morador A rua Barão do
Bom Rotiro n. 311, foi colhido
por um auto, recebendo contú-
soes e escoriações pelo corpo e
ferimentos na cabeça.

A victima foi medicada pela
Assistência Municipal.

Multados dois nego-
ciantes

A" Francisco José dos Reis e
José Antônio da Cnsln, estabele-
cidos á Estrada Rral de Santa
Cruz, nos. 182 e 18G, respect'-
vãmente, a Inspectoria de Gene-
ros Alimentícios imnòz, a cada
um, multa de 1:0005000.

I
me •..»...<-.:,.».-. jj.ll
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Ü mais puro c perfuiiiuüò

Para que possa operar
cambiaes

Ao consullor da Fazenda foi
cmcttldo pelo ministro Oliveira

líbtellip o processo cm que o Ban-
co Boa Vista reqiicg nulorizãçãõ

; para que possa operar em cum
biacs..

para a Metro-Goldwyn-Mayer é
legitimo exemplar.

«ANJO DAS RUAS
Films vieram e films vlrâo;

ui mantiveram por longo tem-
po prcoecupada a mente do es-
pectador, outros passam desa-
percebidos, mas "Anjo das ruas"
é o filin'que o tempo nunca po-
dera destruir-lhe á lembrança I"Anjo das ruas" é a pintur»
rie .íente cmmoldurada, conser-
vadn com ciúmes na galeria da
saudade I

Os menores detalhes desta ma-
rnvilha dn Fox-Film é uma 11-
ção de amor.

Os seus artistas são mestres
hr-bilissimos e queridos quc já
nos deram em "Ia céo" o pri-
meiro exemplo de sentimento e
emoção.

Quem nunca ouviu nclles fa-
lar ?! Quem não guarda com ca-
rlnhnsa amizade os nomes de
Jnnet Gayuo? e Charles Far-
reli I ? Todos, especialmente o
brasileiro que ama o bello e a
arle.

Em "Anjo das ruas" Charles
Karrclt incarnando o papel de
Gino, e Jnnet Gaynor o de An-
gela, empolgam e deslumbram.

Breve, segunda-feira, dia 24
do corrente, no cinema Pathé-
-'alacc, o publico brasileiro irá
ter a.opportunidade de applaudir
mais uma vez o mnis encantador
par de amorosos da tela actual.
QÜERÊIS VER A VIDA DO GE-

NERAL NOBILE NO POLO
NORTE?

O maghjfico film scientifjco
ida Ula, adquirido pela "Secção

tos officia--
multas fazsndás agrícolas e pas-

UM PROGRAMMA NOTÁVEL NO tori8 devastadas e destruídas, no
ODEON — NO PALCO, NOVO coeffl -za^e áo 213 das residências
SUCCESSO DO MAIOR Att- dn rona rurai.

. TISTA NEGRO DA AÇTUALI-, Nas uhns virglnlas, os prejui-
DADE, MR. FI£MMING, MISS 2 embora grnndes, eram de
ERICA B "BLUE.BIRDS»' NA me^or escala. Ainda aSsim, aa
TÊ-LA: "A NOIVA ABANDO, i cstradas estavam quasi Intransl-
NADA". 'taveis e ns plantações muito
Na. tre, sessões de hontem,! SToréÍT 

^ ^-ii
em que rcappareceu o afamado,cortes, porém. p

Zé'0 ,Jen.aqUelntofle.artíomo' Ta- AnHguaTsâ.ní^s^êheVÍ;
«EEfo- vS* a oíiviía no BrasH também pormenores dos desas-
rílbl co"'«cêbetícom Jrôva,, ^9>Wgg &«g_?'Jfi_
evidentes de enthusiasmo, por- Nevls, houvera 13 mortes, além
que realmente é difficil ver-se «to «o^cravel Prejuízo mate-
um grupo de artistas tão nota- rlal. Na A"V*Ü* 

•fnw_U ,m»
veis no gênero "musichall". De-.Kitts os prejuízos tinham sido
pois da ausência de dois mezes,'menores.
elles voltaram a constituir a grau- COOLIDGE, O PRESIDENTE DOS
dc attracção do Odeon. Mr. Har- EBi uu. LANÇOU UM APELLO
ry Flcmming, foi applaudidissi- A0 ggU POVO PARA AS VICTI-
mo nos seus inimitáveis sapatea-i mas DE PORTO RICO
dos, confirmando que elle e oj
maior artista negro da actualida-1 NOVA YORK, 18 (A. A.)
de; Misí'Eriea8Danc«: .Tmpre'O ^f^otí^m^^^
elegante e fina nos seus lindos appello no povo, solicitando soe-
bffios modernos, ou ella não corros urgentes 

jpara 
«victimas

fosse uma authentica "estrella",^ cy-'one de Poro Rico e ou-
choreographica do Moulin Rouge trás zonas das Antra»».
de Paris; e os extraordinários tre-1 Sao sobremodo contristadoras
ze músicos qué compõem os "Blue as noticias que chegam, com de-
Birds", unidos na sua espcciall- talhes exparsos sobre as catas-
dade. Foi, na verdade, umá feliz; trophes isoladas e em conjunto.-
reapparlção. Sahe-se, por exemplo, qúe_ numa

»r *„. n__,__«mm. «.«, aldeia Ao Interior da ilha de
Na tela, o Programma^ Serra- Mar,a Galantc> nas Antilhas

dor, está apresentando, com bri- FrnncMn. t„da „ população foi
ia"" Sny-.StThf^A 

"fi 
ig^ggÉfe 

num to-
Abandonada", em 

je 
rf» flw.,*'^^"^''., autoridade,

n^te-f Tr^iy,B dl um conUnuavam a providenciar ur-
S?mPhadGorravci; 

152_&to*JS 
ÍI^M^S"^mm s;d_ sjs-jí *?25ffl_sç

sua simplicidade, mas emociona monetários ao Ministério das Co-
pela diversidade de sentimentos tonto». f"> .pan,s-. „., . „
por que passa a heroina, que tem' O Almirantado Britaanleo.
a ingenuidade de querer casar «fim de «.ocorrer os ftofiellados,
com o primeiro homem que viu ordenou ao cruzador "Burban"

mnis de perto, só pelo facto de qu* «• transportasse para Colon.
que não queria ficar solteira e no Panamá, afim de dnh provi-
as outras moças terem seus noi-denclar pnra os auxílios urgett-
vos, namoraidos, elo... Succe- les á população inglcza e indige-
dem-se, então, peripécias interes- nn das Bahamas, um dos Archi-
santíssimas que conservam os cs- pclagos miis attingidos pela ca-
pectadores num permanente bom
humor.

en-
B.

Rc-

tastrophe.
EM GUADALUPE

TARIS, 18 (A. A.) — O mi-
nistro das Colônias recebeu tele-

. i . _-• gramma de Guadalupe Jnforman-
de acontecimentos j do qu6 

- 
totai de pessoas mortas

em conseqüência do "tornado",
naquella ilha, havia ido a mais
de 300.'

Nas ilhas vizinhas a mortan-
dado era também muito elevada .p

DECRETADA A LEI MARCIAL
NA REGIÃO ASSOLADA PELO"TORNADO"

WASHINGTON, 18 (A. A.) —
Noticiam de Porto Rico :

"Uma estatística calcula eni
2.000 o total de mortos em con-

Os prejuízos materiaes são
calculados cm 100.000.000 de
dollarcs.

Foi proclamada a lei marcial,
cm face da situação critica em
que se vê n região."

DEPOIS DÊ AMANHÃ

Completa o programma a
graçadissima comedia da F.
O.: "Araras a Granel" e a
vista Odeon
mundiaes.
MILTON SILLS, RONALD COL-

MAN E CONSTANCE TALMA-
DGE, UM CONJUNTO DE AR-
TISTAS NUM SO' PROGRAM-
MA. ,
São estes os nomes que figura-

rão nó próximo programma que
o São José promctte em substi-
tuição aò que está em cartaz,
constituído desse monumental
super-film que é "Napoleão". _
Para a semana vindoura, teremos seqüência do tornado .
os nomes excepcionalmente que-
ridos desses "astros" e "estrel-
Ias" a formarem uma forte ca-
dela de attracção entre o publi-
éo e a sala de espectaculos da-
quella casa, nas scenas empolgan-
tes e suggestivas desses dramas
passionaes, que .veremos: — "Pa-
raiso" e "Noite Romanesca".
Para Milton Sills, o interprete
másculo e viril dos grandes pa-
peis, é que se voltarão todas as at-
tenções do publico, visto como só
delle pôde muito bem depender
o valor todo de ura trabalho emo-
cional, tal como acontece cm"Poraiso", quando sustenta os
lances empolgantes de uma his-
toria cheia de perigos e lutas I-
tanicas, sendo então secundado
pela meiguice de Betty Bronson,
a ríspida e truculenta cnvergadti-
ra de Noali Beery, contando es-
to film ainda com a personalida-
de de Lloyd Whitlock. "Paraíso"
e "Noite Romanesca" são dois
films soberbos da First Natio-
nal distribuídos pelo Program-
mu Serrador.'No palco, temos as-
sistido com alegria a "revuette"
cômica de Freire Júnior: — "Eu
so ude circo", ém que vemos a
graça de Mariska, com seu corpo
de' bailes e a eomicidade de João
Martins, ao lado de Pinto Fi-
lho.
"CANTANDO VÈM, CANTANDO

VAO" E UMA COMEDIA DE
RICHARD DIX

/^^^\

100 CONTOS
POR 25SOOO

Dr. .Brandino Corrêa
Moléstias do apparelho Genito-

Urinario no homem e na mulher.
OPERAÇÕES. Utero, appendice,
o vários, próstata, rins, bexiga, etc.
Cura rápida por processos mo-
demos, sem dôr, da

O publico do Rio, é sem duvi-
da alguma, um publico. idolatra
de Richard Dix. A nós nos parece,
porém, qúe se esse publico deves-
se votar para dizer qual o geue-
ro cm que mais admira o famo-
so galã bntalhndor da Paramount,
votaria por certo, no gênero das
comédias elegantes, nesse ££££_••<
quo tantos êxitos tem dado no
grande artista e que parece apre-
sentar para a alma aventurosa
do artista uma seducção especial, i

Pois é nesse gênero, um pouco
aventuroso e um pouco gaiato,
nesse gênero por escellencia tão
sympathico que hos vamos ver nero predileclo de Dix. Elle nos
Dix na próxima semana, quando deu, nesse gênero, "Campeonato
elle nos apparecer no Império, co- (i0 Amor", "Travessuras de Cup.

suas complicações; Prostatiles, or-
chiies, cystites, estreitamento,,
etc, Uiathermia, Darsonvalização.
R. Assembléa, 23, sob. Tel. C. 2654
Das 7 ás 9 c das 14 ás 19 hs.
Dom. e feriados: das 7 ás 10 hs.

mo figura principal de "Cantando
vêm, cantando vão", o film que
a Paramount annuncia agora eo-
mo sendo um dos mais ruidosos
iriumphos do applaudido galã ba-
talhatinr.

Durante níuilo tempo, o geiíéro

do", "Paraiso para Dois" e tan-
tos outros films, todos yiyàrjièri-te applaudidos pelo nosso publi-
co e consagrados pelo cinema. E
agora volta, com "Cantando vêm,
cantando vão", para a conquista
de .içtorias sem par, de êxitos

. 
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das comédias elegantes foi o ge-i que nunca serão superados
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Chronica dé Paris
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A Dansa dos Nomes
Pseudonymos è nomes fantásticos - A' mar=

gem do registo civil
PARIS, agosto (A, A.) — Casa-

ram-se, ha dias, no "mairie" de
Batignolles, dois jovens artistas
bem conhecidos* em Paris: o Sr.
Remy Sergc, caricaturista, o Mlle.
Renéc Dcnnsy, artista dramática.
No acto da cerimonia,' quando o
"maire", com toda a autoridade»
que a lcí lho outorga c com toda I e Justin, tém o seu nome verda-
a solennidnde que a praxo con-1 deiro de Bocx. Houve um^ caso
sagra para a celebração do casa-1 judiciário 'hilariante, quando os
_.._?___.__._ _i-_.ii*. -i!_ _t_ f.... ' /Inír nnfnfne nnmitpnrnm n «pp í»n.

nalidade de Mme. Lapanzc; Ra-
childe delia Vecchia Guardiã é
Mme. Vnllette, Gyp é a condessa
Mattel, phenomeno raro numa es-
criptora quo renuncia ao titulo
de condessa, quando legitima-
mente o possue. .

Os irinãos Rosny- Joseph-He.nry

mcnlo civil, procedia ás pergun
tas do rito, só.então os presentes,

. admiradissimos, ficaram sabendo
que os nubentes tinham, na rea-

i lidade, nomes .muito diversos dos
pelos quaes eram universalmente
conhecidos. O desenhista Remy' Serge 6, no seu nome verdadeiro,
o Sr. Maurice Féodierre, o a "dc-
moiselle" Dennsy tem, no registo
civil, os .abundantes nomes dc
Marie Louise Blanche Madeleine
Ursule Decaíne... e nada mais.

Por que trocariam-o'seu nome?
Diz-se que é uso antigo, entre os
artistas e literatos, assumir um
pseudonymo ou outro nome de
fantasia para esconder ao publico
o seu próprio e este a sua iden-
tidade. Este uso, que esteve cm
grande honra na época do ronian-
tismo e ficou tombem, depois do

¦ romantismo, sem passar da mo-
da, é de tão poderosa suggestão,
que muitos artistas passaram á
celebridade com os seus pseudo-
nymos, que foram até gravados
em lapides o exaltados emmonu-
mentos. Quem era Mpliérc? Quem
era George Sand? Poucos o sa-
bem c, a respeito de George Sand,
a grande maioria sabe apenas que
era uma escriptorn que amava
muito a poesia e muito mais os
poetas, mesmo quando não escre-
viam.

Muitas vezes autores e artistas
trocam de nome pòr acharem os
seus ou ridículos ou vulgares.
Jean Maréas, quo era grego* de,
nascimento e sc chamava NicPlás
Papadiamantopulos, ¦ achou que
lhe não seria possível chegar á
celebridade com um nome assim.
E si elle tivesse tido gênio e pos-
sibilidade dc crear um novo gc-
nero de literatura e, feito chefe-
escola, tivesse tido scquaZes, es-
tes seriam os "papadiamantopu-
Josistns"... Um horror 1

Ha muitas outras poderosas ra-
zões que aconselham a troca de
nomes: existem artistas que, ao
iniciarem a sua carreira, se sen-
tem acanhados e duvidosos; não
querem ser descobertos pelos pa-
rentes e pelos amigos; escolhem
jum pseudonymo e continuam,
quando chegam á celebridade, a
ndoptar o nome dc empréstimo.', Outros trocam o nome, porque a
sua vida official, a posição so-
ciai, o nome da familia, lh'o ira-
põem: são médicos, magistrados,
homens de negócios, políticos cm
evidencia, filhos dc famílias il-

Ilustres, cheias de preconceitos"contra a arte de escrever, etc, e
receiam a desconfiança do publi-
eo. Outros, porque com os seus
tornes verdadeiros denunciariam
a sua nacionalidade c transfor-
jmam-se em froncezes para não
confessarem que são russos, pola-'coi, belgas ou hebreus. Estes ul-
timos receiam muito a vulgarl-

. laçõo da sua origem semita e'adoptam nomes... incircumeisos
C, como podem livremente esco-
lher, nomes brazonados.

Por que Julicn Viaud quiz
chamar-se Pierre Loti? Um nome
valia outro; porém, na sua qua-
lidade de official de marinha,
não lhe convinha nssignar os seus
romances com o nome de matri-
cUla. E" sabido que Anatole
France se chamava Thibault. O
pae, livreiro no "quai" Voltairc,
foi alcunhado por France, e o jo-
.ven Anatolio, achando o nome na
casa, adoptou-o. A' sua gostosa
preguiça, que lhe não impedia dc
trabalhar — e, trabalhando, cole-
brava n delicia do "dolcc far
niente" dos italianos — ficou sa-
tisfeita. Perguntado um dia da
razão da troca do seu nome, res-
pondeu com uma phrase do seu
espirito fino: "E* natural. Se eu
tivesse assignado Thibault, o no-
me de Anatole France seria com-
pletaincntc desconhecido."

Procurando no literatura mo-
derna, chega-se a descobertos in-
teressantes e picantes. Jcon tor-
rain, tendo gostos' aristocráticos,
não estava satisfeito com o seu
nome muito vulgo r de Pnulo Du-
Vai. "Em endo aldeia dc França
j-t diz elle — hn, pelo menos, dez
Duval. Até na "Doma dns Come-
lias" ha dois Duval: pae e filho.
E* muito Duval."

Claudc Forrcrc chama-se assim
na capa dos seus livros; no regis-
to de Estado Civil é Bnrgone;
Daniel Lesueur esconde a perso-

dois autores começaram a ser co
nhecidos: o orientolista Léon
Prunel de Rosny, que é Rosny
legitimo, quiz impedir aos dois
irmãos Bocx de. assignarem os ,
seus livros com o nome, que lhe
pertencia. 0 Tribunal do Sena
rejeitou o seu recurso e Rosny
estimou-se multo feliz porque, o
tribunal não o condemnou por
chamar-se Rosny de verdade.

Entro os escriptores theatraes
os nomes trocados são multidões.

Escola de Musica Fi=
gueiredo

a
A ultima audição no Insti-' . tuto, de Musica

A culta assistência que se verl-
ficou, domingo ultimo, no Insti-
tuto de Musica, ouvindo a audi-
ção da Escola Figueiredo, teve,
por certo, o senso justo dás re-
vclações que se produziram en-
tão.

Os conhecedores e quantos o
habito de ouvir boa musica têm

! educado gosto e ouvido, hesitam
e com razão, ao receberem con vi-
tes para recitaes de cursos. ,

E* que nestes cm geral são in-
riu idos, em programmas de du-
vidosa escolha, meninas de com-
plcição acanhada,* sem a attitude
das jovens aspirações legitimas, -,/„_¦.
para executar taes.c quaes tre- j VenCiem terrenOS*, (TOS 1130

0 cidadão "Pingo" fez
um "meeting"

Realisou-se, hontem, no largo
da Carioca, um "meeting", falan-
do o Sr. João Baptista do Espi-
rito Santo, PIngô, què se. apre-
senta comp candidato da Virgem
Maria, ao cargo de intendente
pelo Io districto desta capital.

O orador, depois de outras con-
slderações, repetiu que despresa-
va. o apoio dos políticos da ter-
ra, appcllando pára o' amparo
do céo.

O. auditório do cidadão Pingo
bateu palmas/¦ i»

Cumpram os seus con=
tratos!

chos com a morna placidez.e ar*
tificialidade de quem, estudou
muito bom a liçãozinha passada.

Eis porque- é grato registar,
marcando-o .'conTuih. tento, ,á ro-
mana, o acontecimento de ante-
hontem. *,•¦.,

Sem desmerecer .os . números

fornecem a agua
A Companhia "Condomínio Ra-

mos"* vende terrenos á presta-
ções, sob a cláusula de promover
o assentamento de canalisoção de
agua nas ruas respectivas, afim
de; facilitar, a acquisição de lotesanteriores, entre os quaes avultou i pej0 publicoo "Prelúdio dè Rachmaninoff", • NSo cumprindo, entretanto, aídestacou-se, de inicio, aquella promessas feitas, a titulo de en-"Bailada do Navio Fantasma", a godo, os directores da companhiasenhòrita Hercilia Vallo deixam os sim* _-.__.f_.i__i.w_.,, e.,_, ..„__.._, _.„„.„„„ ..„ , que a senhòrita Herciita Vallo aeixam os seus contribuintes *_>

Bcrnsteln é um dos poucos que «leu vida bastante e .disfarçou, o compradores cm situação affllcti-
ostentam o nome verdadeiro. Ro- • inexpressivo, que.se nota, quasi ,va-í pelo que estes appellaram na
main Coolus, que com este nome «•""-**••> •*•** -wi*..™ ,\a w» «_._.,-. ... . ...*_.„,
é também presidente da Socicdn
de de Autores Theatraes, chamu - ¦.
se René Weil; Noziére é nome do musica wagneriana, tecida de dis

sempre; em trechos de Wagner, ra A MANHA, em abaixo assigna*nas adaptações para piano. , j do no seritido de serem attendi-A vertiginosa orchestração da dos em 8Ua jU5ta reclamação.

fllte de Fernando Weil; 'Alfred ; sonnncias.que so accordam e con-
Savoir, autor de tantas comédias trastes confluindo num todo dl-
chistosas, não é Savoir, nem, o versificado, parece não compor
francez; é russo e chama-se Per-
naski, ao passo que Francis de
Croisset é um belga, que renun-
ciou ao nome de Wiener. Gastão
de Cavaillct chama-se, modesta-
mente, Armah e é filho dessa
Mine. Arman, que foi grande c
dominadora amiga de Anatole
France.

O verdadeiro nome de Armont
d hespanhol e chama-se Pcdreco-
chine; Saint George de Bouhôller
é pseudonymo de um joVen escri-

Etor 
que se chama Lepelletticr.

uiz Verneuil, que representa os
seus próprios dramas e comédias,
acompanhado pela sorridente El-
vira. Popescu, rumena que fala o
francez com pronunciado sotaque
bucorestino, não se sente lison-
jeodo, quando lhe chamam com o
seu authcntico nome Colin du
Bocagc.

1 E entre os artistas de theatro?
Ha material para ! organlsar um
grosso diecionario. Citando os
principaes, diremos que a pri-
meira interprete dc "La Dame dc.
Chez Maxime", a Sra. Cassinc,
era uma Duval; Vera Scrgine era
uma Rénoir; Mme. Piérat, pri-
meira actriz da Comédie Fran-

tnr uma operação de synthèsè, "-e
se constrange, como que diminue
de brilho, esmagada em taes par-
tituras.

Todavia a executante foi ex-
pressiva.

A "Rhapsodia Guerreira", de
Sinding, deu á senhòrita Altair
Rocha uma bella opportunidade
de se firmar na sua interpretação
conscicnciosa, plena de emoções e
heroicldáde. A seguir a senhòrita
Celeste Lima César tocou, com
bastante agrado e rara natural!-
dade, a mlscellanea de Luiz Levy,
intitulada "1' Rhapsodia Brasi-
leii-a".

A menina Nadile de Barros, co-
nhecimento antigo da assistência,
cxccdeU a anciosa expectativa,
dando com muita graça, leveza e
colorido uma-admirável execução
ã '-Bailada em lá bcmol" de Cho-
pin, confirmando os conceitos por
nós emittidos, ha pouco tempo,
sobre esta creança realmente pro-
digiosa.

Revelando no anterior concerto
da Escola * uma ¦ inexcedivel habi-
lidade interpretativa da musica
de Wagner, a senhòrita Heloísa
Pinto trouxe agora, atacando com

çalse, chamava-se Panot; Jeanne',segurança a "llâ Rhapsodia de
Mareác, é Jean de Mayer; a bella, Liszt", a certeza da sua faculda-
Eve Lavalllére era uma Rieder; de mágica de transmittir o que
o grande cômico popular -Tramei
tinha onngrammodo o seu nome
de Martel; o cômico brilhante
Dranem fez o mesmo e o seu.no-
me é Ménard. Cccilc Sorcl, rainha
da elegância, estrella da "come-
die", que os críticos, classificam
como "notre grande Célimane
nationale", não é Cecile nem So-
rcl, porém Céline Saure.

No Theatro de Variedades a
troca dc nome é geral. A venera-
vel Mistinguctte chama-se bur-
guezmente Jeanne Bourgeois; La
Polaire é Marie Bouchard,

Dizia um bello - espirito què a
gente não é sempre prudente na

sabe viver, em açcordes
Não esquecendo aquella ¦•'Polo-

naise em mi maior" e o "Sherzo"
qüe se lho seguiu, bem como a
rhapsodia de encerramento, desta-
cou-se no final a senhòrita; Euni-
ce Paes Barreto.

Com effelto, o "Estudo em fór-
ma de valsa" do Saint-Saens me-
receu da pequenina virtuose uma
carinhosa dedicação em traduzir
o texto, qüe nos communicou a
suavidade contemplativa — fun-
do esplendido das composições do
velho Camille.

, Autor e interprete elevaram-se
ambos, .acordando impressões ex

DE
SANTA^CEÇILIÁ
Um vereador em apuros
inventa telephonadase
v';i'^: recados' >-

(Da Succursal de São
Paula)

O caso de maior/curiosidade,
nestes ultjmos dias, é, sem du-vida. o dó Dr. Oswaldo Sicilianó
do Carvalho, vereador pcrtcnccn-to á politica de Santa Cccilia. Asituação creiida por este cama-
rista lhe é 'ão pouco honrosa
què só. por este facto, caso ve-nham a confJrirçar-so todas asnoticias propaladas a seu res-
polto, não deveria ser mais're-eleito e de uma vez excluído de
qualquer facção politica. Sen-tindo-sc fraco, sem, apoio doschefes do districto ou da circum-scripçáo a que pertence, njormeh-
te depois dns ultimas attitudes
tomadas pclò deputado Orlando
Prado, chefe político daquella
zona, não vacilloü em inventar
um famoso recado que o Dr,Washington Luis teria mondadoao coronel João Augusto Tcixei-ra, a maior influencia de SantaCccilia; afim de qüe este, o pro-tegesse nás próximas eleições
para a Câmara Munléipal. Como
para amparar úm golpe em falsoc sempre necessário dar mais ou-tro, afflrmoü qüe o portador de,tal.recado éra o Dr. Atallba Leo-nel. Com estes dois estralage-
mas, convidou para uma reuniãoem seu escriptorlo o Dr; Benjamin
Reis, membro de prestigio dp dl-rectorio de Santa Cccilia e malsum outro companheiro, afim decommunicar-lhes o tal e muitofamoso recado do' presidente daRepublica.' Com o Dr. Benja-min Reis duvidasse da veracida-de do recado, o vereador em apu-ros passou a uma sala contígua,onde fingiu falar pelo telcphone
com o deputado federal AtalibaLeonel a' respeito do communica-do presidencial. Depois disto,/o
próprio coronel João , AugujtoTeixeira foi procurado pelo tele-
phone pelo Dr. Ataliba Leonel,em pessoa, que lhe disse a mes-ma coisa. Para deslindar o nc-goefo. o chefe de Santa Ccciliafoi dirçctamente á. residência dodeputado.federal afim de saberda sua boca o que havia e o que0 titular da Viação soüci- Pnaas0mohr&r.ReSffi! ãZta urgência do orçamento -'--."«.-eiephonara »0. coronel

para ligação do porto ^^^àvmmm mm

Cumpram os seus
sr$. directores1

contrnetos,
•eu

Inaugurado o novo Res-
taurant Aduana

Os prPprietaribs do Resta-u-
rant Aduana, á rua Visconde do
Itaborahy n.° 39, offereceram a
seus amigos e A imprensa . um
almoço commcmorativo da* rc-
ínodclaçâo do estabelecimento.

A firma Gonjalvcs e Alvorez,
proprietária do restaurant inaü-
gurado, reuniu grande numero
ãe convivas, dentre os,quaes nò-
tamos os Srs. Luiz Cavalcanti
Vaz. d'Almada, do "Diário do
Riò", , Luiz Adolpho Josetti,
Francisco Leal, Dr. Gama Si-
queira; Fernando Alvear, Dr.
Mario Rodrigues, director da V-A
Manhã", Vicente Perrota, Anni-
bal Nunes Pires, Ernesto Rocha,
Augusto Nogueira Gonçalves, Dr.
Alberto Rulz, Jcrson Tavares,
Octavio de Oliveira e Bráulio
Salles.'  im*A»

escolha dos pões, nem bastante tinetas no auditório suspenso, vi-
previdente nn escolha dos nonies,

Estes, porém, podem ser repu-
dlndos...

mm m
IBImmám

CORTINADO

AUTOMÁTICO

"DIXIE"

0 melhor do
mundo

Rua do
Rosário, 147

Tclcph. Norte.6771

Uma portaria do director
dos Correios retificada
Na parte que se refere ao nu-

mero de viagens do linha postalde Itnjubá a Delphlm Moreira,
eni Minas, de que trata a porta-ria do director dos Correios de
29 de fevereiro do corrente anno,
o Sr. Severino Neiva resolveu re-
ctificar para tres viagens e não
como foi declarado.

¦¦ ¦ »

verám minutos de transfiguração,
quando a ultima nota caiu e per-
neceu nítida, prolongada indefini*
damente... '

O. C.

OPERARIOS
Precisa-se na fabrica á rua Viu-

va Cláudio 378 (largo do Jacaré)
— Pagá-se bem.

Jurados multados
Por terem faltado 4 sessão de

hontem do Jury, foram multa-
dos os seguintes jurados: em. 60$
o Dr. Francisco Furtado Mendes
Vianna; em 50$, Armando Torres
de Carvalho c cm 30$, Dr. Cícero
de Andrade Guimarães e Geroldi-
no Estcves. )

Victoria ao Continente
Por aviso dn hontem, o minis-

tro da Viação solicitou ao inspe-
çtor de Portos, Rios e Canaes
providencias nò sentido de ser
remettido, com urgência, ao seu
ministério o orçamento para as
obras de ligação férrea do porto

do Victoria ao Continente c do
alargamento da bacia do mesmo
porto,; orçamento esse. que deve
ser organisndo pela referida ins-
pectoria. '

Approvada as bases de ta-
rifas da Rede Sul Mineira

Atteiidehdo ao que solicitou
o governo do Estado de JMinasGeraes, arrendatário da Rede de
Viação Sul Mineira, o ministro
dà Viação approvou as bases de
tarifas e as tabellas especiaès
para' vigorarem na referida fer-
rovia, e bem assim, áutorisou
a applicação nas linhas da mes-
ma, a taxa addicional.de 10 %
para constituir um fundo espe-
dal destinado ao reapparelha-
mento e ípèlhoramcnto do. ma-
terial rodante.

1 ¦¦ ¦»«— '

5 a d^,co,isn "-Buma. ficando in-dignadissimo com a chantage dovereador das dúzias.
...Tudo.isto foi commentado pelaimprensa c confirmado em entre-vistas dadas pelo.Dr. Benjamin«eis, pelo deputado Orlando Pra-do, pel0 Dr. José Teixeira- Por-to, sobrinho, do coronel João Au-gusto Teixeira. Que é que faz oillustre Sr. Sicilianó dc Carva-lho limitar-se ^ mandar uma.carta à imprensa,, que não dizcojsa com coisa, n«0 adduz. umargumento em sua defesa, nãotenta..*um. esclarecimento, nada.E um documento escrlpto commedo e sem idéa« alguma, o que

QÜE FERA!
0 "seu" Nestor saiu me-

lhor do que a encom-
menda."

O "seu" Nestor ,é„uma figura
altamente sympathipa, Amável,
sorridente, de uma indulgência
suave para com os peccàdos
mundanos, captiva e seduz.

Nas rodas theatraes o Nestor
é príncipe.

Às .coristas, principalmente as
coristas*fáceis,e chloroticas, tem
por'elle. nma ternura: e um res-
pcitò immcnsos. Também ns" estrella s " o veneram. Porque o
Nestor é gerente de um grande
cinema; e concede cavalheiresca-
mente, ás pequenas dóceis,. uma
entrada, gratís. ."• .

Desta fôrma, n« .meninas, de
theatro. assim como outras meni-
nas, vivem se derretendo em
nmabilidadcs, desvanecedoras, em
caricias adoráveis, tudo para que
o Nestor escancare as portas de
seu cinema, a entrada de todas
ellas. ;

Dia e noite encontramos o
nosso homeni; sorridente, cal-
mo, levando. pela mão uma me-
nina sorridente e • calma tam-
bem, no interior de sua casa de
diversões.

O preço dessa "carona" è"aquillo"..:.', : , 
'\ 

, '
Também seria imperdoável qüe

o. Nòstor, perdendo 51.000 (é es-
to o custo da entrada), se con-
tentasse'coni qualquer coisa

Mas, o'.* nosso heroe não é tola',
nem tão pòúcp se mette em cor-
rida dc ganso. ••*

Ou vae bü racha!.'.,
O certo, o positivo, é que elle

consegue "tudinho"...
0/ Nestor, entretanto,, nem

sempre ê affavel, nem sempre sc
curva numa reverencia á d'Arta-
gnan.

Porque elle é seriamente pra-
tico,'' seriamente commercial.

• Sô vive. pára o, lucro...
Náo é a delicadeza que o leva

a sorrir docemente, a balbuciar
nos ouvidos duma corista as mais
lindas palavras dc amor...

Nem é a educação ou consclen-
cia de seus deveres dc homem e
de cavalheiro. Nada disso..*.

E* o lucro, apenas o l^icrò qüe
o leva a assumir attitudes .tão
gentis, e amáveis deante das pe-
quenas.

So.não fora a certeza de que
as referidas attitudes propor-
cionassem a quem as assume, to-
do» os prazeres do peccado, o
Nestor, então, deixaria no bolso
a sua galantaria, e havia de sc
transformar num indivíduo fa-
çanhudo, truculento, insolentc.

A prova do que dizemos é a
brutalidade* com que o homemsi-
nho.trata as senhoras idosas, as
jovens distinetase os.homens...

Desses o Nestor não pôde es-
perar nem espera, "aquillo". que
o seduz, que o empolga. Portan-
to, é brutal quando, por exem-
pio, vê a. approximação. duma
senhora de idade..

Hontem, um nosso companhei-
ro teve a opportunidade de pre-senciar uma'scena que revelou
bem a marca do "seu" Nestor.

Vamos relatar o facto tal co-
mo oceorreu.

Um jovem pediu á bilheteira
do cinema,, onde o.ferrábraz-D.
Juan é"manda-chuva", duas en*

"1 MANHÃ" proletária!
UNIÃO DOS OPERARIOS
EM CONTRUCÇAO CIVIL

São convidados .todos os tra-
balhadores dessa industria, a
comparecer á assemblea que., sc
reallsàrá, hoje, ás 19 1|2 horas.
Por, uni companheiro * será feita
uma palestra sob o thema "Hy-
giene nns'obras e*officinas."
UNIÃO DOS EMPREGADOS DO

LLOYD BR^ILEIRO .
Pòr nosso intermédio, são con-

vidndos os associados quites a
comparecer á assemblea geral
extraordinária, de amanhã, ás
19 horas, afim-de se tratar de
assumptos de; maior •*, importou-
cia. ¦ .**• ¦ i- • ¦¦-¦ ¦ :.-.¦'

UNIÃO DOS OPERARIOS ME-
TALLURGICOS DO BRASIL
De ordem do companheiro pre-

sidente, são convidados .todos os
companheiros' associados a com-
parecer á assemblea gernl ex-
traordinarin, a sc realizar dc-.
pois de amanhã, 21, ás 20 ho-
ras, para deliberar se devemos
ou nno reformar os estatutos.

Devido á importância dessa
assemblea, espera-se o presença
de todos os. companheiros, .
UNIÃO DOS TRABALHADORES

EM PADARIAS ..
Estiveram, hontem, reunidos,

todos. o- companheiros . para
tratarem Nie interesses dessa cor-
poração, inclusive do horário de
so começar o trabalho, ás 6 da

lahhã. -.'
ma.m*.. —-;

UiBjS

Fo-mezes.
soecas n»as ' cotações f0.

tf.FROCTO PROHIBIDO
Para hoje, a nossa querida Co-

cota organizou esta fulgurante
chapinha, na qual deposita as
mnls promissoras esperançai;

Attenção:. •

327 812 735
Eu quero arranjar é "nota",
Carinho tenho de sobra... ,
Por, isso é quo sempre eu cerco
Carneiro, burro c cobra...

Escriptorio de Advocacia
Drs. Adolpho Porto • Jaime Se.

verlano
Causas eiveis, commerciaes, or-

phanologicas e criminaes, ne&ta
Capital e Estado do Rio, rua Al-
varo Alvim, 27, 2\ sala 4 — Te-
Icplione C. 2338.

m
:^J
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900:000$, para o Thesou-
ro Nacional

Como saldo das operações effe-
ctuadas na semana finda, a Caixa
Econômica remetteu, hontem, ao
Thesouro Nacional 900:000$000.

¦ i»

EMIR OE MEIRA
PODEROSO

MEDICAMENTO
PARA COMBATER

A 8YPHILIS
Milhares de curados

60 annos de prodígios

B

i rn mii,».in i iiiii i ninnnmni,," Firmes
desenvolvi.
,dos ou re-

duzidos? Escreva-nos. Av. R.
Branco 134,1 o andar.

Academia Scientifica dé Belleza

SEIOS

vem provar mais uma vez qüe tradas, entregando para' o paga-as suspeitas são muito fupdádas. mento das" mesmas, uma cédulaComo é que uma pessoa lança- de 10Í0OO
mao de meios tão pouco dignosassim? Como é- que a-CamaraMunicipal nao se reúne c nãoe«6e.dò sèü vereador uma ex--pliençao que defina a sua situa-
çao perante o publico? Aihdaterá_ coragem de apresentar-secandidato ás'novas eleições deoutubro? Ou desmentirá tudo eentão conseguirá reôlegcr-se ou.mantendorse na attitude poucolimpa em que se vem mantendo.se se apresentar levará, a maiordas^ derrotas, ou então, se tiverainda um pouco de bom senso,abandonará para semprelitica

Uma gentil visita do 0r
feio Luso-Brasileiro a^glipli^p^S

Manhã"
Hontem, fomos distinguidos

com a visita da sympathico so-
ciedade . Orfeão ' Luso-Brasileiro,
recentemente fundada nesta' ci-
dade. ,

A commissão que veio á .nos-
sa redacção, era composta, dos
Srs. Miguel Guimnrães, Horácio
Valladares, Octacilio Marques,
Mr.noel Corrêa, Antônio Lima,
João Caetano e Euclydes de
Britto. ' - .

• »_» ' i—

0 Sr. Lyra Castro

N

I wa/
Pilulá/cteFWIvr

JW owirq mülhcrí
A fraqueza renal ataca muito ás mulhe-

res. Muitas moléstias graves podem dahi re-
siiltar. y

Convém conhecer os primeiros synipto
mas da» debilidade renal para combalel-o?
a tempo. Dores nas costas, rheumatismo,
erupções de ácido urico, inchação nos pés,no rosto e sob os olhos, urina escas-

sa, ardente, escura e turva, cansaço,
dores de cabeça, insomnia, tudo indi-
ca doença dos rins.
Tome quanto antes as PÍLULAS DE

FOSTER.

A União dos Emprega-
dos do Commercio e o

sen próximo festival
Um communicado da sua

secretaria
A Secretaria da União dos

Empregados do Commercio soli-
cita-nos a publicação do seguinte:"Dnhdò cumprimento a utno
deliberação anterior, a directoria
da União dos Empregados do
Commercio fará. realisar cm suasede social, no próximo din 19, ás2(1 o meio horas, a segunda . rc-
união mensal que, sob o boptis-
mo de "Horas de Confraternizo-,
çõo", se destino ao mais intimocongracamento entre os Srs. as-sociados e suas fnmilins..

| A reunião n ser renlisadn no
próximo dia 19 constará de umnnile antecedido por interessante
programma de literatura e musi-cn typieomcnte brasileira, a cor-
go do professor Henrique Brito,com a cooperação dos Srs. Os-wildo Lopes, Ary Tompson,* An-tomo Lopes, Carlos Braga, Edgard\elloso c Henrique Foreis. O Sr.Eugênio Monteiro de Borros faráuma pequena conferência humo-ristien. O ingresso dos Srs. ns-socindos e de suas famílias, se-rA obtido mediante apresenta-
çõo do recibo n. 9 e a corteira détdentidndc associativo. Nno é fi-xadn o quantidade dc senhoras esenhoritas. quando cm compa-nhia dos Srs. associados.

passeia...
Em companhia do seu official

de'gabinete, Sr. Honório de Car-
valho, o ministro da Agricultura  .._.„ „.„v„,
visitou, hontem, o Posto Avicola. *"do se perdoa e tudo se permit-e a Estação de Pomicultura, cm íe* O.di-jbo é que também lá não

po-
Se não tem prestigio própriopara contar com votos certos efazer-se camarista pela força*, desi mesmo, saiba agir de modo

que as suas tratantagens,1 ainda
que descobertas, vcnhani' a reve-
jur que S. S. é um homem detalento, que sóbc' manter-se,'*mes-
mo quando lhe falleccm todos osmeios. Mas desta maneira' as-sini; tão pouco intèlligente, tãoinfelizmente pouco hábil, é pre'-ferivel calar-se e. :désapparccerdas espheras dos partidos.Pensamos quê isso. foi o seusuicídio: quem mais poderáapoial-o? Nem mesmo os seusex-correligloiiarios. E se for atéa fonte suprema donde partiu o
pretenço recado, então, chegaram
para o Sr. Sicilianó Ps signuesdps tempos e a sua-ruína' estacompleta. Só lhe resta um.expc-diente: fazçr-sc democrata.

Será' porem acceito? Elemento
inútil e máo ninguém o quer emsuas fileiras. Se ainda existisse
p_ Pnrtido da Mocidade, aconsc-Ihanamps a S. S.- que ingressa-se nas suas fileiras: aos moços

de 10)000
Foram-lhe entregues dois bilhe-

tes deingress. Como, porém, a
despesa não fosse além dc fifOOO
e a bilheteira não dava o'troco, o
jovem reclamou-o." •'

Foi um escândalo I
A bilheteira, que -também não

6 "sopa", começou a ameaçar, a
insultar o céo e a terra. Ao
mesmo, tempo, jurava pela hon-
ra do pae defunto,, que hão dava
o. troço. E para. justificar esse
procedimento, allcgava que na
bilheteria ella era soberana, In-
discutível e tinha poderes parafazer!o que,,Uie caísse na telha,
sem que., alguém. a pudesse con-
trarlor. ' ' .

A. vista disso jiilgóu prudenteterminar.. A apppletica e sangui-
naria tinha idoneidade, e, até de-
mais, para recusar o troco a'quem 

quer que fosse, . '
Ora, naquelle momento , cila

não queria dar o dinheiro que,
por direito, pertencia ao recla-
monte. ,

E ninguém poderia vencer ou
sequer combater essa. resolução:,.

O jovem, afinal, vendo que
nunca arranjaria nada, correu ao
Nestor.

Queixou-se e pediu providen-
cias... Alas p Nestor, que anda-
va ás voltas com uma rapari-
guinha pallida e chlorotica, re-
cusou-sc a atténde!-o. Como o
lesado insistisse, o D. Juan-ferra-
braz/ gritou:— Orn, vá lamber, sabão 1

E o jovem viu-se obrigado a
se conformar com ¦ o furto de
que fora. victima. /.

802 688
No "antigo", invertido, cm

centenas
5813

Invertido, em centenas, pelos
sete lados

9764
O PALPITE DO "CORCUNDA"

NO "QUADRO NEGRO"

1693
483
100

O RESULTADO DE HONTEM
Antigo — Veado ...;
Moderno — Touro ..
Rio — .Vacca .......
Salteodo — Porco ...
2*- prêmio — Touro .
3o prêmio ~ Pavão .
4°'premio —- Cavallo
B° prêmio — Veado .

CAFÉ»
Este merendo funecionou ,,tavel, com regular movini««i•*o,: .disponível, Os exporí Jexercerem alguma actlvidade «.

^-cquisiçocsi de lotes pnra Z
5»r«l«w- j-Assim foram mo2"das 6.167 saccas, cujos Únmiforam os seguintes: ' -0'

•Typo 3, 48J300; 4, iltm.5, : 461300 j .6, 45Í300; 7, 41? Se 8, 421800. '. 4?J0°
Mercado — Estável;

roSio.3'040' Imp0St° Mlne|-
lO termo que abriu calmo « f,.chou .frouxo, esteve pouco mo",mentado, soffrendo grandei dc,clinios em todos os

ram vèndidris 2.000
1.* chamada e a*
ram as seguintes:

1». bolsa: (por 10 kilos) Setcrabro,'vend. 291850, com. 29170?,vembro, 291050, ¦*' 28*925; DeVembro, -281500; '28*300; Vc"d?»
2.000; saccas.' Mercado calmo
Setembro; 291700, 29Í500; ó„tubro,' 281750, 28*725; Novonl
broí 28*500, 28*425; Dezembro
28*800, 28*100; Janeiro, 281300*
28*000; Fevereiro, 28*400,.. '
28*000. Vendas, nâo liouu-'
Mercado — Frouxo.

Estatística: Entradas, 13 612'desde o l." 144.106; do 1.» it»
julho* 682.948; embarques,
7.688; desde o 1." 13ü.l0a;"(i(i
1.» de julho, .645.041; consumo
local 500;. stock, 266.515
cas. .
EXPORTAÇÃO DE CAI-Iv'DE.-SETEMBRO

Parn o. Havre:
Pinto Lopes & Cio. . .
Ornstein & Cio. . , .

Para Bremen:
Magalhães & Cia
Cia. Nacional dc Com-

mercio de Café . . . ,
Para Amsterdam:

E. G. Fontes & Cia. . .
Mc. Kinlay & Cia. ...
Vivacqua Irmãos & Cin.
Theodor Wllle & Cia. .

Para Marselha:
Alfred Sinncr & Cia. . .
Ornstein & Cia-. . . . .,
Tudo Irmão & Cia. . . .
Pinto Lopes & Cia. . . ...
Fraga Irmão & Cia. . .
llcbcllo Alves & Cia. . .
Eliakin cY Cia. Ltda. . .

Para Rottcrdam:
Battcrmann & Cin. . . ,
Theodor Wilie & Cin. . .

Para Nova Orleans:
Vivacqua Irmão & Cin.
Oswaldo Tardin & Cia,

Ltda. (Nictheroy) . .
Tardin & Erthnl (Nicthc-

roy) . . ... . . . ¦*,
Para Lisboa:

Mc. Kinldy & Cia. . ,.. .
Ornstein & Cia. ....

Para' os portos do Sul:
Theodor Willc & Cia. .

Para os portos do Norte:
Theodor Wille & Cia. . .
Ornstein & Cia. .....

Para Leixões:
Ornstein & Cia. .,.,..

sac-

EM 13

l.flOII

150

125
250
125
562

m
451
250
501
5110
188
125

250
250

135

10

310

100
100

1(10
20

9581
2973
2543
0693

LOTERIAS
LOTERIA DO ESTADO DO RIOResumo da extracção dc 18 desetembro de 1928:

49952 .; ,. ..
16569 
63677'.. ....
52189...... ..
33424 .. .., i.

Deodoro.

Licenciado por 10 mezes
Ao Sr. André Dreyíes, chefe do

Laboratório de Pesquisas ChimI-
cas da Colônia de Psychopathas,
o ministro da Justiça concedeu,
hontem, dez mezes de licença,
sem vencimentos e para tratar de
seus interesses. Para o logar do
licenciado foi nomeado, interina-
menti, o Dr. Francisco Leopoldo
de Gusmão Lobo.

m>*m>

Com destino á Bahia
Acompanhados do navio-tan-

que ."Serbol", partiram, hontem,
com destino á Bahin, os cíuzndo-
res inglez "Cnpctown" e "Colom-
bo", que estão patrulhando o
Atlântico. '

«O*»**». ¦

Nova pasa bancaria
Foi assigiado, pelo ministro

da Fazenda, a cnrtn patente pn-rn funccionnmento.da casa ban-caria de Antônio G reco, * cm Bel
lo Ho-izonte.«*¦ e «__»¦ _

haveriam de qucrcl-o, porquedesta* vez o camarista inhabil fi-cou para sempre vaccinado. O re-
pudio que vae soffrer é bem me-rcçido, porque a falta-de metierrevelada com a famosa telepho-nema em secco, para o mundo dos
possíveis, é sufficiente para avn-liar das suas qualidades negati-vas para a politica.— *-¦»*¦>
0 pessoal da Rede Sul Mi-

neira quer augmento
de vencimentos

Tendo a Rdde de. Viação SulMineira solicitado approvação
do titular dn Viação do quodrodo. seu pessoal c respectivo, ven-cimento, o ministro da Viaçãoresolveu que a Inspectoria - dasLstrndas qrganisc um quadrocomparativo com os vencimen-tos^e salários em vigor na Es-trada dc Ferro Oeste dc Minaso na The Léopoldina Rallway,• para então deliberar a respeito.

Dr. Giovinni Infante
ex-medico dos Hospitaes de Na-
poli, Bologna, Paris. Tratainen-
lo da Tuberculose (Mcthodo Ma.
ragllano).. Syphilis, ., moléstias
venéreas (gonorrhéa aguda e
chronica e suas complicações),
mol.. das senhoras, dn pelle, Impo-
tencia. Trav. S. Francisco, 9 (í«,
sala l"). Ph.jC. 0509. Das 9 ás 11 e
das 4 ás 7. ¦»»¦».

Designação interina
Para subsituir, interinamente,

o chefe da. 2* secçâo da Alfande
ga, que foi requisitado para pres-tnr esclarecimentos de natureza
technicn sobre o projecto dere-
formn das tarifas dn Alfândega,
ora cm estudos nn Commissão de
Finnnçns do Scnndo, fpi designa-
do, pelo inspector iiindolpho da-
morn, ò 1° escripturario Dr. Ama-
rilio de Noronha.

X
ÉRADIUM

Dr. Von Dollinger da Graça
. Cursos nos E. Unidos e Euro-

pa. Exames e photogrophias. Tro-tamento de tumores benignos c

IMPOTÊNCIA em Indivíduo
moço. 4_' Dr.

José de Albuquerque. Rna Carioca.
22* 1 * ás «:

30:000.1.000
3:000$U0(I
2:4006000
1:200$000
l:200í.00()

NOTICIAS FÚNEBRES
MISSAS

Os funecionarios do Posto dePrompto Soecorro fazem ceie-brnr, sabbado próximo, 22 docorrente, ás 10 1|2 horas, no ai-tar-mór dn egreja de S. Francis-co de Paulo, missa de primeiroanniversario do pnssnmeiilo dosaudoso sub-administrador doHospitnl de Prompto Soecorro,!>r. Claudino Tolosa de Miranda.
Laboratório de Pesquisas

Médicas .
Dra. J. Carlos"de Miranda • Re-

nan Reis
Rua S. José, 63, 1« - Tel. C. 3745Analyses clinicas (urina; san-gue, escarro, fezes, etc). Cura ra-plda de furunculose, acne, ble-norrhagia, etc., por vaccinas au-togenas.

Maria Alvarenga
Manicure, Pedicure e Callista.Attende a chamados pelo tele-phone — C. 3350.

tai e concerta jóias com serieda-
de: á rua Gonçalves Dins n. 377,
phone 0994 C.

>e —
Divorcio no Uruguay
Divorcio absoluto. Também con-versão dc desquite eni divorcio.

Novo casnmento. Informnções gra-lis ao Dr. F. Gicca - Calle Rin-con, ,491, Montevidáo, ou ao seu
correspondente — Volncy Gicca.
Av. Rio Branco, 133, sala 17, 4»andar. —Rio, J.

1.003:766$011 para pa-
gamento de serviços no
prolongamento do Cães do

Porto
Ao TriL*_.:ial de Contns o mi- ,nistro da Vi.-içSo solicitou regis- !

to o pagamento á Socicté dc

Loteria cio Estado do Rio
Syotsma d^ urnis e espheras —.fiscalizada pelei Governo do Es-

tado *- EXTKACÇOES A'S 15 HORAS

mnlignos (câncer): no utcio, rc-1 c°n^ruction du Port'da n.ih'i
i*.r\ paU. l.__.__i____ t'_ A rr.mnnMKI.i XT» __.! _ _: _'l i *«.P-í>< seios, bexiga, lingua c ossos.Affcçções tuberculosos. Hemor.rhagias uterinas. Bocio (papeirn)Asthmn, coqueluche, doençns dosangue e ongiomos
(Nocvus). Rodrigo
de 2 As R. Tel. Sul.

o Companhi-t Nacional dc 'Còm,
trucções Civis c HvdrauíicaE. n
quantia de 1.003:7668011 de ser-viçps cxecutndos no prolonga-

da infância i n-e*?to t!o cács do porto desta'
Silva u. 5.1capital.,.

0834.

LIVRARIA

FRANCISCO ALVES
Livros collcptiiieg e acadêmicos

Ouvidor, 166 - Tel. li. üm

As manobras da esquadrai
As outoridndes navaes recebe- |rom, hontem, umn communicnçõo

rndiotefegraphica do commando
em chefe dn cs.ittadra em mano- I
bras, snhre a regularidade dos II cxcrcicios.

GONORRHÉA
IMPOTÊNCIA ** '¦

Cancros duros e multes
Estreitamentos ida Ureíhra

Tratamento rápido e .moderno
DK ÁLVARO' MOÜTINHO

Depois de amanhã

25:00 0$00 0
Inteiro, 1Ç600 — Meio, $800

•— Terça-feira —

30 :000$000
Inteiro, 2f400 — Terço, ÍSOO

Sexta-feira, 5 de Outubro-
50:0 0 0$ OOO

Inteiro, 49000 ' Quarto, $800

1 Buenos Aires, 77 • 4"'• 8 ás 13 hs. s

Concessionária COMPANHIA LNTEGRIDADE FLUMINENSE
Rua Visconde do Rio Branco n. 499— Nictheroy

100

Total ..... 7.688
ASSUCAR

O mercado desse gênero con-
tinuou paralysado, com os com-
pradorçs desinteressados e rc-
trai dos.

Os negócios reallsados no dc-
correr do dia foram pequenos,
não se fazendo dignos de regis-
to. Os preços não foram nltc-
rados,' e o mercado fechou po-
rãlysado.

Estatística: Entradas, 1.490;
saídas, 8.340; stock, 77.164 soe-
cas.

* ALGODÃO
Estável, sem alterações nos

preços das mercadorias disponi-
vcls, este mercado esteve, liou-
tem, mais ou menos accessivcl,

Os negócios foram rcgulorcs e
o mercado fechou calmo com os
seguintes preços:
S. - typo 4 C. 2' . . 42Í a 43$
Ins. S. - T. 4 Cl' . . 41$ n 42?
M. -'typ'os'6 e 7 . . 38$ o .-!!)?
Typo 5 Primeira . . •. 3fl$ a 40?
Typo - Norte . . . 

'. 
39$ a 40$

ESTATÍSTICA
Entrados: 859; ssaidas: 68 j

stock: 4.578 fardos.
CAMBIO

Este mercado, hontem, abriu
estável, cstncionnrio, sem nego-
cios de importância. O Banco do
Brasil iniciou seus saques a
31|32 d., os estrangeiros por seu
turno continuaram com as taxns
de 5 121|128 e 5 61(64, com rii-
nheiro no particular a 5 253|2£(5

e 5 127(128 d. O mercado fechou
calmo, sem maior interesse.

O Banco do Brasil logo na
abertura offereceu os preços
abaixo, para as moedas estran-
geiras.

Libra-nanel, 41$400; dollar,
pnpel, 8$430; ouro. 8Í400; peso-
uruguayo, ouro, .88680; peso ar-
gentino, papel, 31565; pesetas,
1$415; escudos $425; francos,
$345 e liras, $460.-
TAXA DE COBRANÇA AFFIXA.

XÀDA PELOS BANCOS
A 90 d|v. Londres. 5 15116 a

R 31(32 d.; Paris, $326 n $327;
Nova York, 8(300 a 8?320; Ca-
nada, 8$320.

A* vista — Londres, fi 7|8 i
5 57|64; Paris, $328 a Í330; Nova
York. 81360 a 8$420: Itália. $440
a $442; Portugal, Í383 a $390j
províncias, $385 a $389; Hespa-
nha, 1$338 a 1$400; províncias,1*395 a 1*410; Suissa, 1$618 »
1$626; Buenos Aires, papel, 31550
a 3$565; ouro, 8$700; Montevi-
dco. 88600 a 88650: Japão, 3Í850
a 39360; Suécia, 2*252 a 28255;"""  

Hollan-
da, 3$372 a 31400; Canadá. 81400;
Dinamarca, 2*247 a 2$255; Chi-
le, 1$030 (peso ouro); Syrla,
$32!» a $330; Bélgica, papel, $233
a.$236; ouro. 1$170 o 1*175: Ru-
mnhin, *055 n $057; Slovaqula,
«243 a $250; Allemanha, 2$002 a
2*010; Áustria, 1*182 a 1?185
(por 10 mil-coroas); café, «329
por franco; soberanos, 41?300
vendedores e 40$800 comprado-
res: librn-papel. volnr corrente
416300 vendedores, e 41*600 com-
pradores.
SAOUES POR TÈLEGRAMMAS

A' vista — Londres, 5 55IB4 a
5 223(256 d.j Paris, $330 a $3.12;
Nova York, 8*410 n 7*470; Ita-
lin. ?442 a $444; Portugal. $388
a.*389; Hesnonha,' 1*395 a 1*400;
Suissa, 1*625 n 1*630; Beleirn,
papel. .«286 n $237; ouro, 18164

a 1*173: HoIInndo. -3*385 a réis
3*395; Cnnndá. 8*420; Japão.

I 3*870 n 3*880: Buenos Aires, pn-
çel. 3*360 a. 3*375; Suécia, 2*260

n 2*265; Norueca, 2*260 a 2$2BS;
Dinnmnrcn. 2*260 a 2*255; Alie
manha. 2*010 o 2*015 e Montevi*
déo, 8?020 a 85645.,

VALES OURO
Os cheques-ouro pnrn a Alfan-

degn, foram emittidos peln Ban-
co do Brasil á razão de 4*567 p"*
pci. por mil reis oiiro.

Libro-Dapel 41*400: dollar, on-
ro. 8*400; papel 8*130: peso-ar-
gcntino-pnpel 3*565; peso-itru-
guayo, ouro 8*680; pesetn, 1*415;
lira, .$460: escudo, $425 e tr»"*
frnnccz $345». ,
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WASHINGTON, 18 (A. A.)' -r- Relativamente ás ne«
eociacõet do Genebra, anmincia-se, de fôrma officiosa,

uc o secretario de Estado Sr. Kellog continuará a
insistir no seu ponto de vista, que é o dos Estados
Unidos, favoravçl á completa separação Cntre o proble»
ma das Reparações e o caso das dividiu de guerra.
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DIRECTOR - MAROO RODRIGUES
PROPRIEDADE DA sSOClFDADÉ ANÕNVMÀ «A MANHÃ"

BB

DESASTRE NA RÍO-SÃO
PAULO , J

A victima do, auto desgo-
vernado ,

Xa nossa edição de hontem rc-
tatámos com abundância de .de-
ifllbes o desastre oceorrido ; na
estrada Rio-São Paulo, projeimo
á Escola de Aviação, com o au-

*t-----*------*mmBmmmWmWmmmmmm—-mmÊammmimimmmmmmm^ —

Apaixãoeeoistica edesvairada deumàmulher pelo
amante arrastará a matar-se, matando

¦«ins-

-o primeiro
O lance trágico dò Meyer e os episódios principaes do

drama ^^S^^^^Ê^B^^^^^^;:

¦;,¦;•*.'o Ul/ü íilé CárvbllU)
Menezes -.

tomovcl dc praça n4 1402, que,
dirigido pelo motorista Ignacio
da «Silva Moreno, passava por
aqucllo local com excessiva velo-
cidade.

Conforme noticiámos, esse
»uto atropelou ahi, o sargento
ajudante do 1*. regimento de in-
fnntaria, Otto de Menezes''.-.(jar*
valho, pardo, de 26 annos de ,eda-
de, solteiro e residente nesta
Capital, á rua Visconde de Ni-
etheroy, n* 36, casa 2.

Continuando sem direcção, o
auto foi precipitar-se numa vai-
]a, ferindo levemente os seus
pessageiros Zoinlre Victoria dos
Santos, residente n rua Liberalo
Santos, n° 12 e Manoel Corrêa
dc Castro, residente á rua Ubul-
dino do Amaral n" 74.,

O sargento, cujo retrato da-
mos boje, recebeu fractura do
Jiumero direito'e escoriações pe-
lo corpo e está internado no
Hospital Central dp Exercito.

-m»'*a* '¦''—i ——

O drama, cuja divulgação sc
fez hontem ás primeiras horas
da tarde, ¦' trouxe á população
umas horas de palpitante hor-
ror.

A scena culminante dó roman-
ce passional, quo deu ensejo ao
seu conhecimento publico,. foi- ura lance trágico, de uma bruta-
•lidade sensacional, que * causou
mais indignação e revolta que,
propriamente, emoção,

E' üm episódio sanguinário,
de ódio ou desvario, de irreflc-
xão ou rancor, que não se eoa-
duna' absolutamente com os
sentimentos de bondade,, affei-
ção, amor ou clume, aos quaes
se procura emprestar a sua
causa.

Nenhum espirito bem forma-
'.do pôde acceltar qüe. um crime
der sangue, nas. condições dessa
estúpida tragédia do Meyer, sc
inspirasse nas caridosas sensa-
ções do amor. v

Arrancar a vida a quem .?e
ama sCriá ujna heresia revoltan-
te. Sóok despeito, a maldade, se-
riam' capazes* de um gesto t$q
pérfido,1 a menos que não se;
queira negar a existência dò
crime para se considerar o caso
como a resultante de uma allu-
clnação, dé' uma paixão doentia,
de uma. perturbação desvairada.
Maxiraé em se tratando, como
no caso, da I acção de' uma mu-
lher, em cujo coração só multo
excepcionalmente se. aninham im-
pulsos perversos.

: Ha mais de .vjrite. annos vivia
na doce' pacatez daquelle sumir-
bio, á rua Hermengarda n. 66,
num lar regularmente construi-

;? ' , »' ''
' -J

homem, já então amadurecido
pelos seus 44 annos de experien-
cia dá vida. •

Aquelle coração de homem pro-bo e de maneiras rígidas deixou-
se empolgar pelas graças da se-
rclà.' Insinuou-se a' principio, depois
dominou-o inteiramente.
A CAUSADORA E AUTORA DO
 DRAMA

..«Quando a vida de Arthur se
desenrolava calma e feliz, entre
os parantes da' esposa, conhece-'
ra elle a menina Ermelinda Fer-
reira Coimbra, sobrinha dc sua
esposa e filha do negociante
Cláudio Ferreira, aquelle tempo
estabelecido com armazém de

Em sua companhia passou a|seccos e molhados, á rua da Ro-
residira sua sogra, D. Josepha|pUbijca( cm Quintino Bocayuva,

milia, quer como¦':do>trabalho, j re-1
partindo a vida entre, od cari-
nhos do lar e o cumprimento de
seus affazeres no commercio. '•

VIUVEZ PERTURBADORA .
Ha cerca de dez annos D. Bea-

triz de Almeida veiu «fallecer,
oceasionando uma perturbação
radical naquelle ..viver manso 6
suave. . ¦*..- '..-•.*,¦ ¦•.,'*»;. :¦ -
.Arthur da Silva Almeida, fi-

eando com os filhos orphaos cm
tenra idade, teve, de alterar ha-
bitos e costumes.' .

Muito querido da familia da
fallecida esposa, encontrava elle,
cm certo ponto, algum auxilio
para a mauutenção da casa e
educação dos filhos menores;

rufos que depois se foram suece-
dendo.. .

A tragédia desenrolada hon-
temi no Meyer, foi o epilogo de
um drama,* cujos episódios amo-

A. assazsina-suicida, Erme-
linda Ferreira Coimbra

UM PASSADO AUSTERO
E FELIZ

do, Arthur da Silva Almeida e
sua'esposa D. Beatriz de Almei-
da. O casal 'houve trcs. filhos:
Dúrval;José. c Egydio,- hoje, ,rçs:

Maria Alves, que tomava . conta
dos, meninos e cuidava dos arran-
jos. da casa, com muita amizade.

ADAPTANDO-SE A' NOVA SI-.••;.- ; TUAÇÃO- -
Apesar da falta que lhe fazia

a • esposa, apesar' dás' 'alterações
•soffridas no lar,' Aífhiír |ãã|:,Silvft>Almeida mantinha a mesma ; li-
hhá dç.' condtlctaj iéndó múitd
considerado ná vislnhança, entre
os parentes o amigos da familia
da finada esposa e entre os che-
fes e companheiros de trabalho
na casa importadora Mathcus &
Cia., á rua Bencdictlnos n. 46.

Já crescidos os filhos, para ha-
bitual-os ao trabalho e ajudar as
despezas da casa, Arthur da Sil-
va Almeida empregou os dois

localidade onde residia' a fami*
lia de D. Beatriz de Almeida»

Por oceasião do enviuvar, Ar-
tinir* da Silva Almeida, ha .dpz
annos, Ermelinda, lá .então uma
mòçã de 16 annds ae edade, con-
trabia .casamento..,, .;- ''

Ermelinda pouco tempo .«depois.;
vfa-se abandonada» pelo esposo, .e
sobro esto- fazia recair toda. a
responsabilidade da desharmonia
que reinara nb casal. Ao mesmo
tempo, o pae transferia a resi-
dencia para Santa Cruz.

A moça. passou a viver ora
aqui, ora ali e a freqüentar, a
mludo, a casa de Arthur.

PRESAGIOS DE VELHINHA
Desse convívio foi que nasce-

mais: velhos, um", numa loja de Iram os amores entre os dois
fazendas da avenida Passos e o personagens do drama, com o
outro em um açougue da rua Pa- Imals profundo desgosto para a

^^IÊmÊtÊagÊÊ000^^_WÊiÊmÊÊ—~mÊmm~~wm~_\

A victima, Arthur da Silva
t- Almeida

. AMANTE EXAGERADA-.
MENTE CIUMENTA

Ha cerca de um anno, á despel-
to do escândalo provocado na
vizinhança, Ermelinda torpou-se

.GENEBRA, 18 (A. A.)'— Conforme noticia de
N.mkin, o governo chinez desmente, de fôrma catego-
rica, o boato de origem européa e segundo o qual a
China estaria resolvida a retirar-se da Liga das Nações,
devido ao facto de não ter sido reeleita para o Conse-
lho Executivo da mesma agremiação internacional.

MISERÁVEL!
Utn caso de estupro eni
uma menina de 5 annos

(Continuação da 2* paglnt)
E, , promettendo-Ihes multo*

brinquedos, procurou distrahir •
attenção das creanças, receio*»
da descoberta do miserrln»
crime.

Emfim. deixou-as partir.
REVELAÇÃO DOLOROSA

Dias ápoz, a progenltora da hv
feliz creança notou em sua ti»
lha uma enfermidade estranha.
Usou de medicamentos caseiroí,
que não trouxeram resultado,

Resolveu, então, leval-a a uai
medico.

Hontem, procurou na Phait-
macia Gomes Freire, na esquina
da rua do Rezende, um facul-
tativo. ¦

Examinada a creança pelo. Dr.
Arnaldo Ballesté, o medico boto*
as mãos na cabeça e exclamou t
. — Esta menina não tem pae?
Que venha falar commigo.

E ao desventurado commer-
ciante foi aclarada toda a si-
tuação,. aconselhando-q o medico
a que fosse communicar o fado
á policia.
A MENINA APONTA O BÀÍf»

DIDO
Interrogada a menina, ella af-

firmou que fora infelicitada em
"baixo" "da casa de sua amlgui-
nha, que mofa na pensão de n»
190 da rua do Lavradio.

Procurou, então, a progenito
ra da creança infeliz, um lios-
pede da casa, Madame Dcsirí»
Broellnsckx, que é pessoa de
suas relações, a qiiem relatou ¦
sua desgraça.."Esta senhora encarregou:sc
das investigações. Descendo cora
a allemãsinha á loja, onde está
installada a carpintaria do ban-
d|do, mostrou-lhe quatro opera-
rios qüe trabalhavam.

—?Não. Não foram estes, (lis-
se o menina. Foi aquelle iu>
mem gordo, qne me dá tostõe»
pariu eu comprar balas.

Por uma' feliz coincidência,

policial
sera, h» muito, a divisa do»
quarenta, vivesse sento inteira-
mente entregue ao seu penia-
mento. Espionava-o em easa, w
rua, no emprego; lnterpel.Ia-o ln-
sistentemente sobre o» mínimos
incidentes, irritava-sj coni qual-
quer phrase ou palavra, cujo
sentido suspeitasse; creava-lhe
toda a sorte de embaraços, bri-
gáva com a vizinhança e mal-
quistava-o com família» da re-
dondeza. .

AMEAÇAS E TENTATIVAS
Nestes últimos mezes, esse vi-

yer tornava-se insupportavel.
Por vezes, Arthur pensava mes-
mo em afastar-Se daqui, em Ir
para Portugal, «ua patria ei Isto
ainda mais irritava a amaote.

Passou efltão, Ermelinda a
amcaçal-o de uma infindável sé-
rie de vinganças, até de matal-o.

Nèssé propósito, Ermelinda
fora duas vezes «urpreliendida i
Uma na rúa Parágufty e outra em
cásà. '...'. .' ¦ '

Da primeira víz, quando apoa-
tava o revólver, tolheram-lhe A,
movimento, r>es»oa» amigas 4*
amante.-

Em casa, a scena viplentá Wrfi
evitada pela sogra daquelle. .

A SCENA DB SANGUE
Depois desses factos graYlssf-

mos', Ermelinda deixou durante Cunha conversava, dé costas, na
mos, Krmeiinaa •«**»« 

í-»•"£; calçada oppo5ta, com unia se-
algum tempo, de morar em easa JJ^11 

***•
do amante.

Ha cerca de vinte dia» passou' avistado pela
& prpcural-o novamente. | flrinoii^logo:

nhora.
Virando-se repentinamnte, foi

creança, que aí-

Pernoitava, apenas,
da rua Hermengarda,

na
ali

Uma contenda a páo

Ficaram feridos dois tra-
balhadores e sete foram

presos
Enlrc os trabalhadores da« Es-

trada dc Santa Cruz, na Ilha do
Governador, houve hontem, um
Hélio conflicto, no qual saíram
feridos a páo, os trábalhadoreV

lAViiüer Francisco Fraul, de 30
iannos, com escoriações", na* • ca-
Ibeçd. ft Luis Guhiello, de. 35 jan-
jnos, húngaro, com contusões, no
brnço direito. ¦' -, 7

Foi motivo da contenda o fa«-.
cto dc alguns delles se porem
e cantar, á nqitc, perturbando

jdcüta Mrma, o somno dos com-'píinheiros.
As íiuioridadçs do 28.» distri-

!eto cffcctu.arám a prisão de sc-
!te dos referidos trabalhadores,
fazendo, as victimas, serem soe-
corridas pela Assistência Muni-
eipa).

HO>¦" .. .. ato m 9~—'" ¦¦...¦-.¦-——'¦¦
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f FERIB.ÃS I
CHHONlCASg

I
I E'incrível mas |
| é a verdade |
1 Soffri durante 30 an- g
i nos de grande nlcera S
I numa perna; procurei,fi
| cm vão todos os recur»
| sos que a medicina
I aconselha, sem obter o
§ menor alivio, más gra-
I ças a Deus e ao "Espe*
uoifico Ulcer" do Phco.
| Lucas Vieira, de Fribur» _
I go, E. do Rio, fiquei ra-1
| dicalmcnte curado em 1
I 8 dias 1 ! ! Faz seis an-1
| nos e nada mais senti 1
1 até a presente data. Es- p
| se milagroso remédio g
| encontra-se na droga-1
1 ria Huber. s

| Rua 7 de Setembro, 61 1
I Rio de Janeiro 1
¦-* Villa de Bom Jardim, *s.
|E. do Rio, 30 de junbo i
Ide 1927. |
I JOÀO JACINTHO DE 1

CARVALHO. 1
vi';!:Hi«»:,:-3i,:a-;"HvasB:i:;i:;a:!.#
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A' direita, a casa cm quc se-deu álruyedia, e. á. esquerda, cm cima,,

rosos se degeneraram dc certa pectivamente, com . 17, 16, e 14

D. Joscpha'Ferreira e a assassina-suicida ,

parte cm deautc num mal estar
num soffrimcnto, do que só po-
deria resultar um desenlucu
cruel e horripilante, como esse
cm que os dois personagens des-
appareeeram da vida empolga-
dos numa sangueira, caso não
houvesse a' evital-o üm movi-
mento de resignação c pondera-
ção de um espirito c-juilihrado
c respeitador da vida alheia.

annos. -• .
O viver da fnmilia de'Arthur,

da Silva. Almeida era üma ver-
dadeira delicia. Muito estimada
na lÓoalidadé,'.'erá rtlvo do me-
lhor conceito, graças também á
austeridade de condueta de Seu
chefe. . .. 

' , ,
Esto gosava da melhor reputa

raguay, no Meyer;
casa de moradia-. • próximo á

¦ rabo de sAi^...;;,r > *,
. Transcorria assini o viver dc
Arthur da Silva Almcitla, em s«u
novo estado civil, quando,, um
bello dia, atravessou-o unia figu-
ra perturbadora.' 

" O "rabo de
sa{a ,'CQmo lamentava, desde cn-
tão, a velhinha sogra Joscpha

tanto como homem de fa- veio transtornar-a quictude do

velhinha Josepha Maria Alves.
.Esta, senhora, observaraxsem-

pre o geuio de Ermelinda, con-
sL"ci'ando-a uma doidivana.
\ Diversas-' ¦ vezes ; Clia procurou
acousolhar uni e outro, evitar
uma união entre os dois que cila
julgava fatal e funesta.

Nada conseguiu D. Joscpha
n?in no sentido de impedir o
contacto affcctuoso entre os dois,
c muito menos os constantes aí-

em baixo, o amante assassinado
amante ostensiva de Arthur, pas-
sando a viver cm sua companhia,
ria.'i?ella mesma casa, de passa-
do tão calmo c encantador.

De mezes a esta parte, depois
de dominar inteiramente o aman-
te, Ermelinda transformoU-se crti
umá verdadeira tyranná. ReVe-
íando-so - exaggcradqménte. ciu
menta, a moça, no calor do seus
vinte e seis annos, não ndmittia
que aquelíc liomeni quo tranipu-

¦mam-mm-m^^I çao. . , . .- , ,  II<M..7 .-.--,- -¦--—• "¦¦¦ ......*...».•-¦•.*.•.-...«»¦,
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gando em hora adeàntiida dá
noite e reiirândo-Se pela mádru-
gada, .

Hohtcni, éèrca das 4 horas,
o silencio dá casa fôi in*^
terrortipido pélá* explosão , de
dois tiros d* revolver.

A sogra e os filhos de Artjiur
acúdiram'.

A porta do. quarto estava tran-
cada por dctitro, é de lá nin-
gueht respondia áús afflictivo»
cham-wlps. ' ,-Aflhál, um dos rapazes trepou
hum inbvél e pela band/íira da
porta verificou qué ò pa«j e a
Amante jaiíam sobíe ò leito en*.
chároado dé sangue. Junto á
mão direita da mulher estava
üma pistola.

PRIMEIROS SOCCORR08
Dado o ala-rma, acúdiram vi-

zinhos e, pouco depois, a chama-
do télephonico, comparecia um
do tçlephonico, comparecia uma
.'imbulancià da« Assistência Pu-
blica

casa, _ p^i aquelle 1 e apontava-o
cl*P* com convicção.

A PRISÃO DO MISERÁVEL
Dada a queixa ás autoridades

do 12' districto, foi destacado o
investigador Martins Couto que,
á» 16 horas de hontem, effocluou
a prisão dc Cunha, Cm sen cs-
tabelcclmento commercial.

O miserável abaixou a cabeça
ao peso de sua pútrida consci-
encla,

Cunha negou a autoria do cri-
me, execrando, porém, a roeni-
na affirma com energia, uão
obtstáf-ite a sua pequena edade
e appela para o testemunho d*
sua companheira, dizendo;

— Ella também viu tudo.
A GRANDE IGNOMÍNIA r

* Procurámos o pae da creança,
em scü estabelecimento commer-.
cfál. Está abatidissimo c recusa
prestar informações.

Mostrou-nos, entretanto, a re-
ceita aconselhada pelo Dr. Bel-
leste: — lavagens locaes com
perrnanganato e applicação de
vnCèina-r antl-gonoccocicas.

E' a maior das ignomias. O
miserável legou á sua victinut
uma moléstia infamei

CORAÇÃO DE MAE
A progenltora da menina, in-

formada pêlo marido .do fim da
nossa palestra, afastou-se com
soluços no coração. Olhos ma-
rojados, deixava transparecer a
immensa dôr que lhe apunhala-
va a alma.

Emmudcccmos.
Nio ha palavras de consolação

para as grandes .desgraças I
QUEM E* O INFAME

J. Cunha, não gosá de bom
conceito entre seus vlslnhos. E'
atrabiliário e violento.

Diz-se protegido dò Visconde
de Moraes, de quem é compadre.

Está separado da sua mulher
legitima1 que pára Viver cm-
pregoü-se como creada de üervir
na rua do Senado 108.

Cunha espera ludibriar a acção
da justiça, por intermédio dos
rrifilos pecuniários qué possue,favorecido, também, pela influ-
enciá das relações de seus ami-
fiÓB.

Fb,l o que a nossa reportagem
apurou no local da profunda mi-
séria.

Esperamos, comtudo, que o
miserável não encontre, senão
repulsas, sendo castigado como
merece, afim de não sé repro-
dutirem fáelos t$o deprimen-tes.

¦ ' ¦!> , ¦ , i.i

Aggredjdo 9 páo
Na rua Santo Christo, foi ag-

gredido a páo, recebendo feri»
mentos cdnttisos na região òè-
çipito-frontal, o carpinteiro An-
tohiô Vieira, brasileiro, com !26
annos, casado e residente á rua
Vidal Ncgreiros n" íã.

A Assistência medicou-o e -a
policjá.dó 8' districto abriu o
clássico inquérito.

Quando voltava á resi-
dencia.,.

Quando, hontem, regressava á•süâ residência á rúa Escobar ^n*-
37, foi, nessa mesma ruá victima
4c um auto o operário Jacyn-
tho Augusto da Silva, portu-
guez, còm 24 annos e. casado, que
recebeu fractura do feniur es-
querdo e escoriações gencrali-
sodas.

A victima recebeu no posto
.central dé Assistência os cuida-

Aos dois ferido?, allida resta- dos medlíos de que carecia,
ya alguma vjda. O mediío, com | âAj^iiíaíaas^^o" enfermeiro, envidou todos os •<*^^^^^<y«^^^A>*«^^^v^^/.^^
esforços' ftor .salval-op. Após deu, á tarde, á necropsta do»
uma« hora de lula, toda^ sollci- dois cadáveres, attestando como
tudo do cirurgião t0rnou-sc ¦'Causá-niortlsH de Ermelinda —
lnil ', t 'ferimento penetrante do Craneo,

^Os dois amantes exhalaram os j,0P projectii de arma de < fogo,ultimoS suspiros. jcom ics3o dQ cncopila-0 e de
Ambos estavam feridos no • Artllur _ ferimonl() penetranteor"neo* do craneo por projectil de armai
REMOÇÃO DOS CADÁVERES de fogo.

.0 facto (o{ communicado á j A' autópsia terminou cerca das
delegacia do 19." dlstricto,' 14 1|2 horas, quando os corpos
cujas autoridffdes comparece- foram vestidos e collocados em
ram aos local, fizeram a remo- { duas mesas da Mòrgue, á ésíe-
ção dos cadáveres para o necro- I ra da hora do enterro, que se
terio o interdictaram o quarto, realisou no cemitério dc São
ondo oceorrera a scena trágica. Francisco Xavier, ambos cuStea-

Nu pesquiza feita ficou cons- dos pelo .Sr. Horacio Alves da
tatado que a mulher desferira' o Silva.
tiro no amante e etn seguida Muitas pessoas amigas do in-
suicidara-se. j feliz casal, além de curiosos, af-

NO NECROTÉRIO jfluirum.ao necrotério, para Vêr
0 Dr. Armando Gomes proce- i os dois corpos.

lM
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Ôü£QNS GLOmA
Repete-se hoje o enorme successo de
MR. FLEMMING - O rei dò 'tfazz", o maior
artista negro da actualidade! —* MISS ERI*
CA DANCER e a famosa "BLUE BIRDS" -
Syraphotiíc Orchestra - Conjuneto, de 16

artistas.! •¦

E, se querem conhecer

^—^ (t Theatro Recreio
-í^BS^. '^mmmmmm =

„V*/*/*-SAJ*yj^A/»»*.** ».'./ +>• '-**>vC'J*V*V--/' «*

EMPBEZA
A. NEVES & CIA.

Grande Companhia de Revistas
da qual fazem parte ALDA GAR-
RIDO, a Rainha do Theatro, e VI-
CENTE CELESTINO.

H O JE,— A'S 7 3|4 E 9 3|4

7* dia de representações da co-
lossal revista de critica, satyra a
fantasia, em 2 actos, 35 quadros e
30 números de musica :

CacnorroOsentel...
Original do consagrado escrlptor ANTÔNIO QUINTILIANO -
Musica doa compositores J. CRISTOBAL, SA' PEREIRA e
J, B, SILVA (Slnhô) - Var loa números binados e frisados.

uma,historia •

interessante
— é esta, de

NOIVA
ABAN-

DONADA
com ',

SALLY 0>NEILL e RALPH GRAVES tm
um füm da TIFFANY-STAHL

(PROGRAMMA SERRADOR)
~~- ^~ '--——--*-—*¦____-_——M.—.MSS.

A comedia ARARAS A GRANEL —é-

VISTA ODEON

NOTÁVEIS CREAÇÕES
de

ALDA GARRIDO

VICENTE CELESTINO, o !•
lenor brasileiro, em diversos

papeis de successo.

Compéres — Cachaça, OLYMPIO BASTOS - Bagaceira, J. FI-¦• GUEIREDO — Rasgado, MANOEL PfiiRA.
Brilhante actuacão de todos os artistas da Companhia — 30
RECREIO-GIRLS - 30 — Grande orchestra-jazz, sob a direcção
de B. VIVAS.

AMANHA— SOBERBA MATIN*E — A'S 2 3|4

as §
LEOPOLDO FRÓES e seus comediantes

na grande comedia Norte Amera-min 3

"MILHÕES DE DOLLARES" !
í ACTOS E M NEW YORK,

! Sexta-feira . A DESCOBERTA DA AMERICA. &
¦¦ |

de ARMANDO GONZAGA. I
I I
(¦¦«¦¦IM^

__3_«SK_^.-'_Í_^^

,íW***í»:-*-SS«r**^^

HORÁRIO : —2,00 — 4,30-/6,10
8,30 e 10,40

CAPITOLlOíQIPlPElIlO

Pelo menos é a opinião de
LILYAN MARVEl

nessa adorável comedia do
¦— PROGRAMMA URANIA —

No programmat — a comedia CASAR POR
DINHEIRO, e um numero da REVISTA

MÉXICO.

HORÁRIO t — 2,05 — 4,00 — 5,55 —
7,50 e 9,45.

COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA

ELECTR O-BALL
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 51

-HO J E------- f
Esplendidos Torneios Esportivos J

a

NO CINEMA
GALANTEADOR E VALENTE

Cinco actos filmados por TON TYLLER
- — VARIEDADES — NO — VARIEDADES

11
ELECTRO-BALL í

nilA VISCONDE DO RIO BRANCO, 51 i
• 
^•fa!>-_y_'3>?t_!^

_Rar-iíSÍ*en?»e
IOJE • Preparae-vos para sentir todas as grandes emoções, em

0 Circo da Morte
Super-producção do Programma V. R. CASTRO

Um grande espectaculo no maior Circo do Mondo: Cavallos
.«mestrados — Feras domesticadas — Acrobataa exímios — O
Uiso dos T-ennys — A alegria dos Palhaços — E, por.fim, a.
D.intomlma sensacional: OS PHANTASMAS DA NOITE — on-
íc quatro esqueletos voando nes trapezios traçam no espaço

on vôos di P"ORTE. '

Rfct^^^^f^Kwbif^^BWCTwCTK-*.-'j*^ ^-*^B*ft*-1^^B^wi^»l«IS«B*^^i^ "** 
__R

_*!C_!_!_?_*_!lC_í_l»»T_!«WJ_*»_m»^^

10$ Velhos de hoje |
K original brasileiro em 3 actos de «

Sebastião Silveira â
0 é a comedia que com grande êxito ¦ ¦~'L^mmmtQ. „

__».'
HORÁRIO -* í — J.40 -

5.» — T - 8.40 — 10,20
A abrir programma:
PARAMOUNT JORNAL

N. 104
Ronald Colman e

Vilma Banky
Os Gloriosos Amantes da

Tela — cm

DOIS AMANTES
(TWE LEVERS)

Uma producção da "United
Artists Corp."

A seguir t
Adolphe Meujou e

Evelyn Brent, em
CURA-SE AMOR COM

HORÁRIO — 3 — Í.40 —
B^O —.7 — 8,40 —X10,M

A abrir programma:
PARAMOUNT JORNAL

N. 103e
ARTIMANHAS DE

CUPIDO
Desenho animado' .

Florence Vidor
A "Orchidéa" do •'Ecran"

r. em

(The Magnificent Fllrt)
, Um luxuoso film da

"Paramount"
i..».n.»i ¦ lllll ¦ l'|l t n..»"?"»"¦"»
A seguir :
Richard Dix e

Nancy Carróll, em
CANTANDO VEM, CAN-

AMOR TANDO VÃO... ___rrra^!*vteaiiíssffíTi-'i^,^!^!^9^' r>" • ¦*-**,**«**'**'**^**'*****

jl. -__^_juiiimi-^^

¦n"""f6AyNCB I
I ^"^ [l CHACLCÍ 1
I ' 

com 
~ Vj> f arcell I

JANET GAYNOR e CHARLES FARRÉLL, os 1

ÍH A 

sétima producção gigante da F OX em •

SEGUNDA-FEIRA, DIA 24, no I

PATHÉ-PALACE
"íl

V^_-%»!_-'_-«_!*»>*_»^*«

\PROCOPIO
é .......
S está interpretando no

TRIANOU
A'S 8 E 10 HORAS

m "*~ f

K?-**&mÀmWt

) SEGUNDA-FEIRA, 21
A

— A maravilha das maravilhas :
RAINHA DO VARIETE'.

U*—
OS VELHOS DE HOJE*

á 6- FEIRA, 21 —QUE NOITE, MEU DEUS l £
I a grande peça alleraã que constitue um dos. maio*

j res suecessos dc gargalhada do repertório de fÁ

wmmm P RO C OPI |o.S
5

i^>_-«»^**---«xa-v*-«^^

PALÁCIO THEATRO — Grande Companhia de Declamação
LUaLIA SIMÕES-ERICO BRAGA

Hoje — A*s 8,46 — O aconteci mento da temporada — Hoje
Única «Ia encantadora comedia em 4 actos, —- maravilha, cs-
cripta por Georges Sand, a grande sentimental:"0 Marquez de Villemer"

Toma parte toda a Companhia.
Amanhã, ás 8 3|4 - Matinée cs traordinaria, com a única repeti-
ção do seguinte maravilhoso programma : "Pcrdoac-nos, Sc-
nhor!..." —"Uma Scena dc Amor", dc D. Anna Ameba de
Queiroz Carneiro dc Mendonça. "Uma Carta dò Amor de So-
ror Marianna", por Lucília Simões. Cançonetas em Francez ,
por Erico Braga. — Amanha, às 8 3|4 - CASA SEM ORDEM -
Formidável creação «le Lttcilia Simões. Toma parte toda a
Companhia - Única representação. — Preços para todos os

espectaculos: á base dc 7fJO0O réis a Poltrona.

NM
EMPREZA PASCHOAL SEGRETO

A temporada dos espectaculos niais alegres
e mais baratos do Rio.

THEATRO COMIGO
HOJE

iL<VV-^^>^^.^^^^^^^^TO»
GEORGE LEWIS GEORGESIDNEY

PATHE'.PALACE
PATSY. RUTH MILLERE D D I E ' P H I L LI P S

*«-*>^-/v^N-*^V^^^Sí^r_*'¦- A Alma de umà Nação -
Uma imponente, grandiosa, c especial, pathetica producção da UNIVERSAL por

GEORGE SIDNEY — PATSY RUTH MILLER c GEORGE LEWIS
E' o drama da alma do imniigrantc —¦ A ALMA DE UMA NAÇÃO — E* a eloqüente lição de

:Í;„-\ imar á Pátria adoptiva. - O amor vencendo irresistlvclmcnte os preconceitos sociaes e as dif-
4f] ferenças de classes. — O Drama dos que têm duas patria3... e um só coração.

i
• I

PATSY RUTH MILLEFí
B E R Y L iME R C B R
GtORGE LEWIS e EDDfE PHILLIPS
ioao um admirável 'casi' «-je celebridades.

; i

PARIS
P. TIHADENTES, 42

Preços populares — 1* cias*
sc, 1S300 — Programmas *io-
vos ás segundas e quintas-

feiras.
HOJE

Reglnald Denny cm: "MAS,
QUE PIRATA!" — "A ES-'í 
TRELLA DA OPERA" — "A

'{ FAMÍLIA DE CARLITOS" e
*"SPORTS E ATTRACÇOES",

Amanhã — "O TRAFICO
DAS BRANCAS" — "TUN*:
NEY E HENNEY" — "FAIS-
CAS COM ELLAS" e "TOU-

8 RADAS APORTUGUEZA".
**»5*íW:*íl?W»5:Jr-írf*^Vs^^

Por 7:000$000
1 Vende-se unia casa e. terreno á

rua A, 29, Villa «Santa Cecilia lEs-
tação de Irajá). Trata-se na mes-
ma. rua.

COMPANHIA BRASILEIRA

H OI E
A's 7,30 —¦ 0 comicissimo salncte carioca, em 4 quadros, orlgi-
nal de ARMANDO GONZAGA, illustredo com 10 números de

musica,
¦ 

# 
'

0 Bonde da Alegria....
Êxito cômico estupendo de LIA MNATTI, MANOELINO TEI-
XE1RA e MANUEL DURAES.Sètto cantados o> fado "MEU

AMOR" o as canções "SANTA", MORENA «PENSA EM MIM

A's 9 Horas — Continua o successo do aalnete hilariante

VOU BANCAR 0 MALUCO!
A's 10,20 — O estupendo sal nete carioca —

0 BONDE D A ALEGRIA...
SEXTA-FEIRA — Em substi tulçâo a

VOU BANCAR 0 MALUCO!
Primeiras representações do s ainetc cômico, original de ELEO-
DORO PERALTA e CARLOSJ P; CABRAL, ornado com nume-

¦ ros de musica c cm correcta adaptação de LUIZ ROCHA —

Não sou eu!. •o

JNORKA ROUSKAYAf
I A ARTISTA DE FAMA MUNDIAL E SUA GRANDE COMPA* J

NHIA DE REVISTAS - NO |

PHENIX (I
"SEMI "!

>-
B SUPER-REVISTA DE PAULO DE MAGALHÃES - O "AZ" ÜOS à

  
)

O MEIO CENTENÁRIO -*-• Um Triumpho Sem. Procedentes! f.
6 AUTORES BRASILEIROS - QUE MARCHA VICTORIOSA PARA

A SEGUIR "MICROLANDIA" DE MARQUES PORTO — LUIZ
PEIXOTO — E AFFONSO DE CARVALHO.

AMANHA — FESTA DE AUTOR — DEDICADA A* "LIGHT

COM PROGRAMMA EXCEPCIONAL! - Preços do Costume. I
¦ I*«>Mi-«»K*lS_«*«*^^

|['" Va

!, I

A ROSA DA MELA NOITE A ROSA DA MEIA NOITE

F»ATME
LYA DE PUTTI UNIVERSAL JEWEL

HOJE-A mulher fnsci nante, a flor do luxo — HOJE
e seducção

LYA DE PUTTI — Na soberana creação de uma artista re-
que stada

A ROSA DA MEÍA NOITE
¦ ^W

e'^' 
/ S XS C_^ -tf RUA 1° DE MARÇO, Ôô. 1

^0 m BB . ^^^^m^r^ I

1 ^R MwW

Theatro São José
EMPREZA PASCHOAL SEGRETO

O THEATRO PREFERIDO PELAS F.AMILIAS CARIOCAS
MATINÉES DIÁRIAS A PARTIR DE DUAS HORAS

HOJE —— EM MATINÉE E SOIRÉE  HOJE
0 GRANDIOSO FILM HISTÓRICO QUE VEIU REVOLUCIO-

NAR O CINEMA

FJAP LEA
A apotheosc que glortficou. u m Gênio fadado aos vôos dc águia
invencível. — Um super-csforço da arte muda, com os me-

lhores artistas do Velho Mundo.
ACOMPANHAMENTO DE GRANDE ORCHESTRA! ! — E' UM

COLOSSO DO PROGRAMMA MA'1'ARAZZO.

NO PALCO ------ng^5l!s~d«r-a^^ NO PALCO
Em pleno Successo a "Revuette" Cômica e Galante de

FREIRE JÚNIOR

EU SCU BE CIRGC!...
TRIUMPHO RUIDOSO DA COMPANHIA ZIG-ZAG.

SEGUNDA-FEIRA — Na Tela — SEGUNDA-FEIRA
EM MATINÉE E SOIRÉE

Um soberbo drama da FIRST NATIONAL, Programma Serra-
dor, com Milton Sills c Betty Bronson

' No mesmo Programma :

Noite Romanesca
Empolgante film romântico d o Programma Serrador, com

Constance Talmad ge e Ronald Colman.

LYA DEPUfTII

_?'0 Ss^* ü*(

• ' ' //

•&&*IÍWtiÜiSur.'««'«!*.i. • l*_r*_,U*«_,_,*ilA.—,'_t_,_.'

Smicr7producção da UNIVERSAL JEWEL — Nh vertigem do
lu:;o, na vida de pra-erca c festas, a ROSA DA MEIA MOI1li,
pelo n*i!la<;re do r.r.ior, trnna formou-se na mulher que se tia- Kl
crifiea c vota p. E,ua existência a uma affeiçrão «jue redime. — 'Â
LYA Dli PliTTI — A' Boniiira dc utn «icüo tona.-', é victima tle g
perseguições o ¦vinganças, mns... O AMOR SEMPRE VKNCE. pj
UIlimns noticias p^clas NOVIDADES INTERNAÇÍONAÉS N. Ü |— E\ccllente reportagem, com noticias inlcressaníca sobre [§ i

Nova Vork, Londres, Paris, etc.
-_•_.-_*-«_-*_-. _«^_,»£*^i*_^ 1 > ___saa*_»___a___-*_gy^
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